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o TURISMO E Â LAVOURA ALGARVIA

",4 CHUVA miúda, rala, imperti­
mente, que avistamos cedo, ao

A SATISFAÇÁO das necessidades alimentares de uma camada p o r JO Ã O L E A L acordar, através "da janela, não dá
populacional constitui problema básico da vida comunitária, aiearia a ninguém. Pelo contrário,

fundamental porque se encontra em jogo a própria sobrevivência. Em condições especiais esse magno dá uma sensação de tristeza, de
problema pode tomar proporções enormes pelo afluxo de contingentes humanos em .grande escala e mal estar, de abatimento e âesen-
em reduzido espaço de tempo. , canto, principalmente quando é ne-
O assunto tem sido várias vezes ,

•
cessário enfrentá-la dentro de mo-

debatido nas colunas de Jornal do mentas, sensi-la escorrer na face,
Algarve, pela extrema acuidade de na lama da rua, infiltrar-se lenta-
que se reveste, a cair num sector mente em nós.
alarmante, e comprometendo até o

(Conclui na ú,ltima pdgina)próprio futuro turístico da região,
como criando' ainda sérios emba­
raços às populações' autóctones.
Um dos sectores mais importantes
da alimentação tem a sua base na

carne e no leite, que pela sua ri­

.queza têm hoje a preferência das
camadas mais evoluídas: Acontecia
porém que a lavoura, vivendo isola­
da e distante do assunto, deixava
aparentemente de tomar iniciati­
vas ou de interferir directamente
na solução do problema. Quiçá por
não encontrar na, política económi­
ca até aqui seguida pelo Governo
uma base capaz de lhe servir de
estimulo e ao mesmo_ .femno .oue

lhe facultasse uma tomada de posí­
ção a longo prazo como é neces­

sário para a criação de bovinos.
Por aquilo, pelo que me foi dado

escutar há uns dias numa reunião
efectuada no Grémio· da Lavoura
de Lagos, Aljezur e Vila do Bispo,
e em que tomaram parte mais de
três dezenas de criadores de gado
da região, parece esboçar-se um

movimento de consciencialização no

sentido de se enquadrarem numa

acção conjunta capaz de Os levar
a adoptarem técnicas mais evoluí­
das de produção, obtendo-se assim
um melhor rendimento inimigo da
alta de preços e .assegurando-se
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'.iiii NOSSO prezado colega «Folha

,VI do Domíngo», de Faro, publicou I
no seu último número a seguinte I
local: iii
«O posto de turísmo existente no 1apeadeiro do Guadiana não .satís- g

faz às exigências de uma terra ] iii
fronteiriça, Logo de entrada, o tu- 1=_ri::;ta nãQ pode ficar bem disposto.

AS BELEZA'S DE LAG,OS �:e�:!�!���,q��n������,U�n��!�[;i�11
.

com esta finalidade - que se re- , =

cebam ali, oralmente e por meio li
de literatura, todas as informações I

E AS PERSPEC)TIVAS DO necessárias». -

-

Nós já desistimos de falar no' !!!!
1

" assunto. Umas vezes por isto, ou- i Aqui tem modelos para o próximo Verão. Nos arredores .ªª
SEU FUTURO TURI'STICO

tras vezes por aquilo, a verdade é i de Francfort-em concorrência com as modas parisienses
.

'

"

que a fronteira Internacional da ii - estas quatro simpáticas raparigas apresentam fatoB de ii
mais famosa zona turística de Por"

§ banho e roupas interiores. IIª'tugal continua a não oferecer aos • =

milhares de estrangeiros que por llIillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII.�
',:cla entram um digno posto de, tu- ,

iii AGOS é, sem dúvida,alguma, a cidade do A'. ·'tt've que o Criador't.l'�·".o que lhes proporcione quais- CONVEM EST.IM.ULARIl;; dotou de mais belezas. Sim, porque o \ 'belo,
\
residindo na sua 'quer informações não apenas \sobr�

,

'

_

obra, apesar dos rudes' golpes das criaturas que, ávidas de alcança- o, Algarve mas também acerca de .

rem o que vai além+ das .suas possibilidades, procuram substituir o todo o País. ,�

O CONSUMO DE ANCHOVAS NA ALEMANHAnatural pelo artífícíal, mantém-se não diremos inalterável mas pouco Falando a sério: isto é turismo. '

menos, A orla marítima que vai da extensa praia de S, Roque (vulgo ou é uma pândega?
Meia Praia), até à da Luz, é de ."

uma beleza tal que prende os mais ----------------------
......---------

IEM Janeiro passado, a nossa produção de filetes de biqueirão foi
insensíveis. E, infelizmente,. deseo- ," de 440 toneladas no valor de 7.712 contos, tendo-se exportado

¡:�:�f::e���zI��:s:i���:��rr�� O e O M ANDA NTE JO SE D E ATAIDE
T U R I S M OW ���!isi�::f�r�!l�;�:!c{p!���:!�

porque, diga-se em abono da ver- pradores foram, em toneladas: E.
dade, atéx o caminho para peões MANIFESTOU O SEU OPTIMISMO I U. A" 321,6; Suíça 95,2; França,
que vai da Praia do Pinheiro à

'

'.' ft:M JaDelro e depois de LI.boa e Por- 57,2; Áustria, 48; .Reino Unido,
D A tá tí I A '\ li to. foi o Algarve que reglltou ..alor 30,4', Austrátía, 23,' Be'lgl'c'a-Lu-. na es a impra reave , prata Dúmero de dormidas em botéil. pou.

��, Caa���:ã�o t�r�;:�� ���;!!;�, A(�R(A DA FUTURA BARRA DO GUADIANA :::���r�"o;:r:::.2�::::::£�ct!!� :aA��e�srtraFgtZl'ds'te11.rC�a't;r1e�v'�e11·aa�náo,S,14qu·eeAelne--tão concorrida, que é das mais be- to. preferido. foram: botél. de luxo.
las na zona que vai da Ponta da: 3.719 dormldGl.1 pen.õe. de l.·, quanto a Áustria, um pais peque-
Piedade à praía da Luz, está pri- A' ONTINUA na ordem do dia o problema da barra do Guadiana, 3.117 e pousada., 2.273. O distrito no, com a mesma língua e hábito

� _.

t h d d I l' t que se no••egulu foi o de Coimbra,vada de caminho, abusivamente o que nao e para es ran ar a o -que e e envo ve III eresses que
COlD 9,731 dormida. da. quala Gpe.

da Alemanha, nos adquiriu 2.022
fechado, e necessitada de escada- transcendem o âmbito regional e se reflectem na própria economia Da. 971 de e.trangeirol. ceritos de anchovas, a Alemanha só
ria que permita acesso capaz. dos dois países peninsulares. nos comprou 451 contos. Sabendo-
Isto em relação a percurso por O sr. comandante José de Ataí- 'IIII

-se que as anchovas são um deli-
terra firme, porque se nos ocupar- de, chefe da Missão Hidrográfica cioso acompanhante da cerveja/
mos do percurso marítimo talvez do Continente,. que ao problema parecia-nos que o nosso .Instítuto
mais cativante, pela tonalidade que tem dedicado todo o seu interesse de Conservas prestaria um bom
as águas em conjunto com as ro- quer como técnico, quer como pa- serviço à economia conserveira or-

chas modeladas pelo Criador, nos triota, foi há dias entrevistado pelo ganizando uma campanha de pro-
nosso prezado. colega «Diário de paganda naquele. país, de modo a

Lisboa», a q)lem o importante pro- habituar os alemães ao consumo do
blema da barra tem merecido tam- saboroso aperitivo que, em nosso
bém o maior cuidado e das decla- O TRANSITO nas grandes vilas ,PROBLEMAS DE TRÂNSITO entender, constituirá uma das mais
rações que fez ao importante ves- e nas cidades não pode nem valiosas fontes de rendimento da
pertino vamos extrair as seguintes deve, sob pena de se correrem graves riscos, estar à mercê do acaso, indústria conserveira no dia em

passagens: como sucede infelizmente na maior parte âos centros populacionais do
que se disciplinar 'a sua comercia-

«Aproveito para lhe. dizer que, Algarve, numa altura em que a população flutuante, principalmente 'lização, disciplina que em nOS80 en­

apesar de tudo, até à data, e feliz- no Verão, quase iguala a população' residente. tender devia envolver retirada do
mente, ainda não foi o estado da Em Vila Real de Santo António (e em Faro também, sob certos ,alvará, multa e prisão maior, com
actual barra o responsável por aspectos) vigora um complicadíssimo sistema de trânsito, oue não o justo fundamento de crime con-

qualquer dos acidentes que lá se se entende e muitas vezes sur- tra a economía nacional.
deram. Deram-se ali, mas-também

"

preende pela originalidade. Na Vila
se podiam ter dado mesmo que a' Pombalina sobretudo, o problema·
barra tivesse mais fundos. Nestas - porque efectivamente de pro-
coisas é preciso não tirar conclu- blema se trata - ocasiona contí-

sões precípttadas e imputar apenas nuos desentendimentos e com-plica»
à�q���� �������
merite tiver. uesse vontade, fàcilmente se pode-
«Um comentário: riam evitar.
«- Estou convencido de que, se O turista, que entra pela primei-

as modestas obras que estão pla- ra vez naquela vila, só informan-'
neadas forem por diante, se deu do-se oralmente é que pode dirigir-
um grande passo em frente na so- -se com o seú carro para o centro'

da localidade ou para a fronteira.
Sabemos que está (ou vai ser)
constituida uma comissão para es­

tudar a fundo a·questão e encon-

, trar-lhe a solução mais adequada.'
Cremos no entanto que essa co­

missão deve começar imediata­
mente os seus trabalhos de manei­
ra a que já neste Verão novo siste­
ma de trânsito seja posto em prá­
tica. Uns dísticos espalhaâo« pela'
vila, com a indicação 'do centro, da
fronteira e da estrado. que conduz
a Faro seriam de grande 'utilidade
e ajudariam o turista que nos in­
teressn receber condignamente.

I
DO MUI\tDO

A CRÓNICA INÚTIL

O ABASTECIMENTO DE CARNET LEITE
E AS NOVAS TÉCNICAS· DE PRODUÇÃO

pelo dr. MATHUS BOAVEIlTUIIA

o POSTO DE TURISMO
DA, FRONTEIRA DO' ALGARVE

(Coricli¡i na última página)

por JOA,QUI,M. DE SOUSA PISCARRETA

f amanhã inaugura�o o aeró­
�romo �e turilmo �e la·gu
œEALIZAR-SE-ÁO amanhã as

,

cerimónias da inauguração do
aeródromo de turismo em Lagos
com o seguinte programa: das 10
às '12 horas, aterragem dos aviões,
seguida de bênção do aeródromo
pelo rev. Júlio Tropa Mendes; às
13, almoço: às 15 e 45, sessão de
acrobacia por um avião T-37 da
Força Aérea; às 16, sessão de acro­

bacia num avião tiger-moth pelo
piloto sr. Jorge Vargas; às 16 e 30,
descolagem dum planador reboca­
do e acrobacia em planador pelo
sr. dr. João Cardoso Fernandes;
às 16 e 40, demonstração das pos­
sibilidades operacíonaís dum avião
DO-27 dà Força Aérea. (ConcZui na 6.' página)
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SEMPRE PRÉMIOS GRANDES "

Eis o modelo preferido pelC)s
fotógrafos 10ndrinoB - SUBan
Bell, de 22 anos, loura e com

olbos azuis. Não têm mau

gosto OB rapazes!

VIS'ftJDO PElA· 'DE'L'ECA:ÇAO
BE CENSUR�Grupo Folclórico Arménio do ,,¡bano

O GRUPO FOLCLÓRICO
ARMENIO, DO LÍBANO

APRESENTA-SE EM FARO NA SEGUNDA-FEIRA, INTE­
GRADO NO 'IX FESTIVAL GULBENKIAN DE MÚSICA

LOTARIAS E T¿�OB6iA

CAMPIÃO,;

\WEZES sem conta temos lamen­
" tado aqui os péssimos serviços
que a C. P. presta à nossa Pro­
víncia. Hoje queremos chamar a

atenção dos responsáveis - que
não sabemos quem sejam pois para
isto todas as orelhas são mou­

cas - para o facto de o comboio
do correio estar a chegar habitual­
mente atrasado. Assim na quarta­
-feira o seu atraso foi de mais de
três horas, originando prejuízos
impossíveis de avaliar. Convenha­
mos em que é demais!

(Ccmclui na 4.· pdg(na)

� NICIA-SE hoje em Lisboa, com um sarau à noite, no Coliseu dos
Recreios, o IX Festival Gulbenkian de Música, orgánização que

se fica mais uma vez a dever à benemérita Fundação Calouste
Gulbenkian, entidade qu� tem prestado os mais relevantes serviços ao

País. Estes festivais, de autêntica projecção mundial, têm vindo a

alargar a sua esfera a um cada vez maior número de cidades e

graças a isso, já o Algarve pôde
apreciar a classe da Orquestra
Gulbenkian de Câmara, então sob
a segura direcção do maestro Ál­
varo Cassuto e o Grupo Experi­
mental de Bailado, que na bela
Alameda João de Deus, em Faro,
ofereceu um inolvidável sarau de
«ballet».
Colaborarn na edição deste ano

(ConcI". na 7,' páQifUl)

O COMBOIO DO CORREIO
CONTINUA

A CHEGAR ATRASADO

Para o bem do próximo

1'11101 ....

Nas três primeiras sema­

nas após a cura da difteria,
e até nos três primeiros me­

ses, o individuo pode conti­
nuar a transmitir a doença,
porque conserva, na gargan­
ta .e nas fossas nasais, os

germes da infecção. Mas se

o exame de laboratório com­

provar a inexistência do ger­
me, âesœpareceü o perigo de

contágio.

I Se teve dilteria. proeure ..

e ••bdele.ado de Saúde

I para .eriliear se ainda

I
.

t�... b.dl08 diltérieos"
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JORNAL DO ALC';ARVE

I

ECHOMAT II - ESPECIAL

Etll ASSISTÊNCIA' TÉCNICA NO AdGARVE

10 ANOS DE AVANÇO NO CAMPO DA ELECTRÓNICA
DE

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

A ÚNICA SONDA DE BAIXO PREÇO COM
RUA 18 DE JUNHO, 28 - OLHAO - TELEF. 510

,RUA VIVEIRO MUNICIPAL,' I) - PORTIMAO

E \

DISCRIMINADOR DE FUNDOS

REGULADOR AUTOMÁTICO
BALEEIRA - SAGRES - TELEF. 13

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO. LDA. - RUA PEDRO NUNES. 47 - LISBOA

OE FARO
r

po,. .JOÃO L E A L

TELEFONE 733436

DE 6 A 12 DE MAIO

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
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Regressou de Lisboa, onde foi
tratar de importantes assuntos do
seu concelho, o presidente da Câ­
mara Municipal de Lagoa nosso

amigo sr. dr. Luís António dos
Santos .

• .. 1 .
,

CRONICA
Interesses do conce­

lho de Lagoa

P..rtid... e c!.eá ..d....

Encontra-se a férias em Santa Marta
- Alcoutim, o sr. José Mestre Dias,
nosso assinante em Faro.
= Transferiu a 8ua residéncia de Lis­
boa para Vila Real de Santo Ant6nio
o nosso assinante sr. Raul Mendes.
=,Foi a Lisboa esperar seu marido,
que vem de Alemanha passar férias em

Portugal, III sr." D. Graziela Ruas, filha
do nosso assinante sr. Vitor Ant6nio
Ruas.
= Encontra-se em Vila Real de Santo
Ant6nio, a passar férias, acompanhado
de sua esposa, o nosso comprovinciano
e assinante er. Francisco Gomes So­
corro, industrial de conservas em Safi
(Marrocos).
= Esteve na nossa Redacção a oure­
sentar cumprimentos, o que agradece­
mos, o sr. Ant6nio Porjirio, nosso assi­
nante em Seixal.

Raulito
Alecrim
Norte ...
Vandinha ..

Flor do Sul
Audaz ...
Infante
Brisa ....
Princesa do Sul
Nova Liberta .

Agadão
Palmeta ...
Rainha do Sul .

Flor do Guadiana
Conceiç¡mita .

Pérola
.

de Lagos
Fernando José
Arrifana ..

Leste . . . .

La Rose ...
Raul da Silva. . .

Pérola do Guadiana
Triunfante . . . . .

Nova Clarinha. . . .

I Estrela do Sul . . .

Senhor de Matosinhos .

l vuicams . . . . .

Lurdinhas
Maria Rosa ....
Nova Sr.' da Piedade
Lestia . . . . .

Brisamar ....
Nova Costa Azul.
Conserveira . . .

Lola ,

Prateada .

Senhor da Pedra'.
Zavial . . .

Vivinha .

Mar Liso .

Portugal 1. o •

Anjo da Guarda
Sagres ....
Alvarito
Estrela de Maio
Oca .....
Ponta do Lador
Baía de Lagos
Fóia .

Pria Três Irmãos
Briosa

'

.

Belmonte .

Flora . . . ' .

Sr." da Encarnação
Lena .

Nova Sr." da Pompeia.
Pérola do Arade. .

Bom Vento ....
Pérola do Barlavento
Mirita ...

[Uoita [irórgita �e lUnlé
=

mme

Crónica em 3'andamentos

A

Foi promovido à 2.' classe e colocado
como chefe da secretaria da Câmara
Municipal de Olhão, o sr. Rui Baptista
Peres, que exercia as runções de tesou­
reiro da Câmara de Tavira.

(CASA DE SAÚDE)
Av. José da Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR CLINICO:

Dr. Manuel Soares Cabtlçada�
Ga,..1

O I". o

TRAINEIRAS:
Leãozinho ...
Praia Morena . .

Nova Clarinha. .

Nova Costa Azul.
Lena ...

'

..

Encarnação . . .

Arrifana .....
Pérola do Guadiana
Conserveira . .

Maria Benedito
Rui Jorge
Lola .,

Lurdinhas
São Flávio
Estrela do Sul
Senhora do Cais
Olímpia Sérgio
Trio .

Isa .

Zavial .

La Rose .

Dulce Maria . . .

Sr." da Encarnação
N. Sr." da Piedade
Belmonte .'

Maria do Pilar
Oca ..

Gracinha
Brisa ....
Neptúnia . . .

Palmeta .....
Pérola do Barlavento
Briosa . . . . .

Novo S. Luís . .

Portugal 1. o • .

N. Sr." da Graça
Vulcânia
Divor .

Fóia .

Lestia . .

Portugal 5.° .

Ponta do Lador
Mirita ..

Milita . .

Espuma do Mar
S. Paulo.
Farilhão. .

Idalina do Carmo
Prailj- da Vitória
Flora ....
Estrela de Maio
Fernando José
Mar Liso .

Bom Vento.
Vandinha

PARTIR de hoje começa uma nova era para a cidade
de Faro, no sector das comunicações. Referimo-nos à
entrada em funcionamento da estação telefónica auto­

mática, que tão evidentes vantagens vem trazer para todos.
Antes de mais, o tempo que se ganha na entrada em contacto
com o outro número, numa época em que tudo é cronometrado
e em que «o tempo é dinhei- e
ro». Ê certo que desaparece- bre a linha um carro de mão que

rão pelo menos nas chamadas a. automotora a b:eve trecho redu-
,

'
• • • ,

ZlU a um montao de destroços.
locals, muitos dialogos, que Aproxima-se a época balnear dos
nos mais varíados tons se tra- calendâríos, porque a autêntica, no
vavam entre o público e as �lgarv�� hã mu�to teve o seu �­
símpátícas telefonistas. Coisas du- CIO. E ja se tera calculado o peri­

ma civilização cada vez mais me- go permanente que apresenta a

cânica em cada dia mais «robot». passagem de nível das Portas do

Por o�tro lado pode-se justamente Mar? .Aos domingos, no Verão, são

dar satisfação a muitos pedidos de. aos mIlhar�s as, pessoas que a cru­

instalação de telefones, que há lon- za� para Ir apanha,r o �arco �ara
gos anos aguardavam-a automatí- a Ilha. En�re elas !Ia muitas crian­

zação da rede. Isto é progresso e ças ..DaqUI que sela de grande n�­
é evidente que Faro galga .a pas- ce�sIda�e que. ao menos ne�se dI:=t
sos largos o futuro, fugindo àquele seja ah mantido o necessãr:o poli­
provinciano ostracismo a que du- cI�mento.' colocan�o a vedaçao prô­
rante tantos anos esteve condena- pria, a fI� d� evítar qualquer tr�­
da. Duplamente de parabéns, pois: grca ocorren�Ia. A .lembrança mais

os C. T. T., por melhorarem um im- uma vez está �sc�Ita. Aguardemos
portante serviço e servirem, comõ que os responsaveis se pronunciem.
deve ser norma comum a todas as _

repartições, o público; a cidade, por
ficar em pé de igualdade com ou- fUNCIONALISMO P'BL'ICOtros centros do País. Espera-se até U
que a automatízação da rede tele­
fónica fàça sentir a sua influência
numa maior rapidez de. comunica­
ção com o resto do País, ao invés
do que ora sucede.

217.885$00
196.860$00
177.168$00
163.800$00
160.130$00
136.085$00
120.750$00
106.480$00
104.330$00
104.068$00
98.335$00
93.385$00
89.080$00
88.273$00
87.970$00
79.910$00
79.170$00
79.050$00
77.713$00
70.945$00
67.005$00
65.660$00
64.440$00
63.845$00
51.970$00
47.300$00
46.885$00
46.625$00
42.933$00
41.455$00
38.800$00
36.614$00
35.885$00
32.780$00
32.150$00
31.228$00
23.980$00
22.075$00
19.580$00
18.665$00
16.800$00
16.370$00
15.820$00
15.780$00
14.380$00
14.300$00
13.410$00
12.300$00
11.250$00
10.180$00
4.580$00
4.265$00
2.530$00
2.500$00
2.150$00
1.250$00
1.100$00
1.040$00
850$00
540$00

Total

L. ••
TRAINEIRAS:

Baia de Lagos
Costa de Oiro .

Milita . ", . .

Bom Vento ...
N. Sr." da Graça .

Brisamar ....
Sr." da Encarnação
Sagres .

Gracinha .

Donzela .

Pérola de Lagos .

Marisabel
N. Sr." da Pompeia.
S. Paulo
Trio

Dr. Diamantino D. 'Baltazar
Cirurgia dos Kios I Vias Uriaárias

Consultas: 1.° Sá�ad. de "d. mês

G_te ..o....

Num 'quarto partioular do Hospital
Marqués de Pombal em Vila Real de
Santo Ant6nio, teve o seu bom sucesso

âanâo à luz uma criança do sexo femi­
nino a sr." D. MariU!' Nelsa Pescada
Rodrigues, esposa do nosso assinante
er. Manuel José Gomes Rodrigues.
= Teve o seu bom sucesso, dando à
luz uma criança do sexo masculino, a
sr." D. Maria da Graça Silva Gomes
da ROSIll, esposa do sr. Manuel Gomes
da, Rosa, nosso assinante.

�= Em Tavira, teve o seu bom s:ui'f¥
dandI) à luz umU! me'ltina, a er» fIj. '

ria Luisa Serafim âos Mártires Madei­
ra Alves, esposa do sr. José Manuel
Madeira Alve8.

LIS B O A' Telelones f [OD�D!'ó�io 736209
. ReSidentia mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, �ar�z t' 0ft}'ganta

Conlultas: 2.· S.�.do de (ada 'mês

LI S B O A' Telefones { [oD�ultór.io 32l1S6
. leSldêoCIB mm

Total 3.397.864$00

Funciona hã longos anos, num

edifício da Rua Infante D. Henri­

que, a secção psíquíâtríca do Hos­

pital de Misericórdia, onde se aco­

lhena doentes com perturbações
mentais. Cremos porém que urge
seja encontrada uma solução--edi­
fício - que reúna outras condi­

ções, não só no que respeita a alo­

jamentos, como a localização. Tra­
ta-se de uma zona das mais movi­
mentadas da cidade e portanto com

permanente barulho a inquietar
quantos necessitam do repouso e

do sossego. Por outro lado, o fac­
to de o edifício não dispor de uma

ampla cerca ou recinto onde os in­

ternados possam passear, motiva

que estes venham para a varanda
e janelas, sendo alvo, mercê dos

seus ditos e gestos, da curíosída-
, de, quantas vezes ímpia, dos tran­
seuntes. São assim cenas estranhas
e que não se enquadram bem com

a ideia hospitalar, mormente na

psíquíatría, existente em nossos

dias. Não ousamos contestar toda
a boa vontade da Santa Casa da

Misericórdia, a organização assis­
tencial n.O 1 do concelho, nem do
médico director da secção, ou do

pessoal de enfermagem no sentido
de atenuarem este estado de coisas,
mas as instalações são infelizmen­
te contrárías a uma mais profícua
e eficiente acção. Impõe-se que o

Ministério da Saúde e Assistência
analise as condições deste depar­
tamento hospitalar!

Jã algures chamámos a atenção
de quem de direito para o assunto,
sem que a respectíva solução hou­
vesse surgido. Mas, como somos

persistentes e confiantes em que
«água mole em pedra dura tanto

dá, até que fura», resolvemos vol­
tar ao tema. Todos os anos con­

tam-se por muitas as vidas que são
ceifadas nas passagens de nivel
sem guarda! Tragédia de todos os

dias, cuja solução jamais foi enca­
rada com o autêntico' sentido das

responsabilidades pela vida da pes­
soa humana. Ainda no passado sã­
bado um moço se safou de morte
certa por um tr1z, abandonando &0-

�A(
I='URUNO

�
FURUNO-F850

Pedido de c ....._ento

Pela sr." D. Maria Isabel Roberto
Domingues e seu marido, sr. Jordão
Deleite Domingues, nossos comprovin­
cia{'os, residentes em Lisboa, foi pedi­
da, para seu filho 81'. João José Ro­
berto Dom'ingues, alferes de Engenha­
ria, a mão âa menina Ilda Maria Mar­
tins Machado, professora da Escola- Téc­
nica de Almada, filha da sr." D. Maria
Celeste Martins Machado e do er. José
Nunes Machado Júnior, de Faro. O en­
lace matrimonial etectua-se em' Setem­
bro pr6ximo.

'Deliberações do Mu.,
.

'nicípio de Faro
Na sua última reunião a Câmara Mu­

nicipal de Faro deliberou nomear para
dois lugares de escriturários de' 2."
classe do seu quadro privativo, vagos
por exoneração dos anteriores titulares,
os seguintes candidatos: Maria Beatriz
Afonso: cavaco e Helena Andreia Mar­
tins Madeiras.

JORNAL DO ALGARVE
Iê ...se em todo o AI.,.arve.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - João de Veiga.

Total

DE 5 A 11 DE-. MAIO

Qu.,.tel,..

TRAINEIRAS
Senhora do Cais
Praia Morena . .

Vulcâ.nia . . . .

Praia da Vitória .

S. Flávio. . .

Portugal 5.0 •

Marisabel ..

Costa de Oiro .

Estrela de Maio
Nave
Trio .

Sol ..
Alvarito
Belmonte
Maribela ..
Portugal 1. o •

S. Carlos
Fóia ...
Zavial . . .

Lola
Alga ...

Cinco Marias
Lestia . . . . .

Idalina do Carmo
Oca .

Praia Três Irmãos
Leãonito ....
N. Sr." da Graça .

Maria Benedito
Donzela
Biscaia ..,
Leãozito . . .

Barlavento . .

Maria do Pilar .

S. FláVio.
Espuma do Mar
La Rose .

Gracinha .

N .sr.» da Piedade .

Neptúnia .

Lena .

Mirita .

Praia do Arade
ARMAÇõES:
Olhos de Água . .

Senhora de Fátima
Santa Eulália . .

Sr." da Conceição
Maria Luisa
Artes diversas. . .

NOVAS
PESQUISA

SONDAS ELECTRÓNICAS PARA

DE PEIXE E PARA NAVEGAÇÃO
•

TODOS OS MODElOS EQUIPADOS COM:

• DISCRIMINADOR DE FUNDOS

• PAPEL DE REGISTO SECO COM
204 MIM DE LARGURA

• QUATRO VELOCIDADES DE AVANÇO
DO PAPEL

SONDA FURUNO-F85D
• « CONTROLE» DE ILUMINAÇÃO
• CAIXA À PROVA DE ÁGUA

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL:

Soe. de Reparações de Navios, Lda,
1 Av. da Repúbliu, N," 6Z-A

O L H Ã O

Ria D. C.rlol I. H.o 11.4

PORTIMÃO

AGENTES MO ALGARVE:

mnRÓnl[A MARiTIMA [EnTRAl DO AliIRYE, LOA.

GINJAL, 33-CACILHAS • TELEFS, 271081/2/3/4

84.450$00
59.912$00
48.302$00
45.854$00
43.976$00
37.833$00
37.690$00
34.125$00
33.405$00
29.720$00
29.693$00
25.301$00
25.044$00
22.760$00
22.595$00
22.060$00
20.565$00
19.941$00

'

19.686$00
18.900$00
17.672$00
17.560$00
16.650$00
16.450$00
15.877$00
15.491$00
14.316$00
13.480$00
11.262$00
10.435$00
9.988$00
8.750$00
8.040$00
7.675$00
6.050$00
6.250$00
6.020$00
4.412$00
4.235$00
4.090$00

.

3.800$00
3.750$00
3.720$00
3.400$00
3.250$00
2.200$00
1.900$00
1.780$00
1.750$00
1.750$00
1.350$00
785$00
550$00
248$00
144$00

926.891$00

o.

22.410$00
15.000$00
14.400$00
12.800$00
10.500$00
10.280$00
9.640$00
8.830$00
8.600$00
7.500$00
5.350$00
5.300$OQ
3.300$00
2.200$00
280$00

137.390$00

31.149$00
16.739$00
15.989$00
10.510$00
9.150$00
7.587$00
6.368$00
4.875$00
3.960$00 I

3.796$00
3.765$00
3.260$00
3.216$00
3.090$00
2.946$00
2.680$00
2.568$00
2.426$00
2.313$00
2.270$00
1.953$00
1.805$00
1.680$00
1.660$00
1.658$00
1.640$00
1.395$00
1.321$00
1.300$00
1.030$00
950$00

1.395$00
906$00
720$00
643$00
591$00
568$00
500$00
340$00
293$00
204$00
162$00
151$00

12.195$00
6.750$00
6.176$00
4.894$00
4.891$00

106.282$00

Total 301.884$00

(Conclui nil 11.· pdD4MJ



JORNAL DO ALGARVE

Linóleo de Pedro Teixeira

POESIA
Poesia... Que é Poesia? Não são os versos que faço, quando

a alma os dita num momento de alegria 011 de soirimento, nem
tão pouco quando apenas os quero compor como quem faz con-

'

tas de somar. ,

Não.

1

pAGINA DIRIGIDA POR TORQUATO DA LUZ • NÚMERO SETE

(

«'ro[8ro�8r�one�t8menle 8min�8men�8Iem»
- �il-nO! O Do�ta f�rn8D�O fira�e, autor' �� �'!�Dm Ar�D1to

-,

�ntr� O! [albao!»

afigura dominada pelo problema da sempre útil.
É o momento de recordar um dos

seus poemas mais conhecidos, «VI­
SÃO.:

LllERATURA
de S. Tomé e Príncipe

Poema para um vendedor·de gravatas
Foges ao nevoeiro com uma gravata nos dentes

uma gravata que tem tanto de cereja como de archote

três gotas de sangue bem cravadas no pescoço

é a manhã nasceu por dentro da cidade

onde alguns homens de justiça na língua

gritavam pelas ruas o nome do jaime do aquiiino do daniel

Apenas o vendedor de gravatas apregoando cerejas

único homem em tránsito desejoso de ficar
tinha à flor do rosto a saúde no gesto novo

de quem se despe atrás de uma árvore

Que todos os vendedores, de gravatas

não tenham receio de entrar na vida

pela porta da frente

oarregados de sonho e côdeas de trigo

um gomil de vinho e o resto' é liberdade

Ah gente de longe rugas pela cara

calos no peito e uma boca sem morangos

é aqui que nos dói onde perto vem a hora

em que os nossos dedos rasgarão o nevoeiro

- Efectivamente ,não me preocupa
muito a ideia de pertencer a uma es­

cola ou ter, esta ou aquela filiação.
Todavia, pode detectar-se em mim, à
semelhança do que acontece com to­
dos os escritores, qualquer filiação,
na medida em que, sendo a cultura
uma cadeia de elos e não estando nós
desvinculados no espaço, nunca se po­
de fugir completamente às vozes e ex­

periências que nos antecederam, É,
muitas vezes, a partir da-experiência
dos outros que' a nossa se concretiza
e ganha dimensão,
- Quais os actuais poetas jovens

portugueses que mais admiras?
- Nota-se um desequilíbrío de pro­

dução, e consequentemente de nível,
na jovem' poesia portuguesa. Há au­

tores que baralham o óptimo com o

medíocre. Verifica-se, assim, uma fal­
ta de rigor crítico. Por isso, de uma

maneira geral, não admiro poetas,
mas, sim, poemas.

.

- Dá-me uma definição de «De­
sintegracionismo» ...
- É difícil, ou quase impossível,·

explicar concretamente em meia dúzia
de linhas o: que é o Desintegracionis­
mo, como seria torturante, nas mes­

mas condições, definir, por exemplo,
o shrrealismo, ou qualquer outro cis­
mOD. Porém, como fazes questão nu­

ma resposta econdigna», ei-la: o De­
sintegracionismo ....:. e abstraindo qual­
quer referência a factores de ordem
estrutural, os quais dariam assunto e

controvérsia para um tempo e espa­
ço' que ,de muito longe ultrapassam
os permitidos por esta curta entrevis­
ta � o Desintegracionismo, dizia, é
um novo movimento poético que, de­

sintegrando, pretende por isso mesmo

integrar o Homem num todo estético­
-sexo-sociológico. As incidências espa­
ciáis contribuem fundamentalmente

para a criação dessa atmosfera poéti­
ca. Tudo o mais; e em pormenor, é

explicado no manifesto que acompa­
nha o livro de poemas «Desintegra­
cionismos, acabado de sair, mani­
festo esse escrito em conjunto, pelos
poetas desintegracionistas: Armando
Ventura Ferreira, Costa Mendes, Fer­
nando Grade, Hugo Beja, Júlio An­
tónio Salgueiro e Nuno Ferreira' Re­
bocho.

por

MUNDO LITERARIO

O leitor não desconhece este nome. referência àquelas que, em meu eaten­
Fernando Grade é um poeta jovem der, ocupam um lugar à parte nos

que deu os primeiros passos no cDiá- meus gostos literários. Ei-los então:
rio de Lisboa - Juvenib, esse ponto «Poesia», de Alberto Caeiro; cO Li-
d e contacto vro do Povos, de António Botto;
dos novos ar-

-

«Aparição», de Virgílio Ferreira; cO
tistas, o qual Trigo e o Joioa, de Fernando Namo-
tem tornado ra; «Bastardos do Sob, de Urbano
possível a re- Tavares Rodrigues; «O Grande Cida-
vel a ç ã o de dão», de Virglio Martinho. Estrangei-
tantos valo- ros: «A Besta Humanas,' de Zola; aA
r e 8. Nascido Vigésima' Quinta Horaa, de Virgil
ao Estoril em Cheorghiu; «O Atalho dos Ninhos de

,. • • 1 de Abril de Aranha», de Italo Calvino; cUm Ho-
I 94 3 , tem 'mem do Povo na Revolução», de Re-
uma varíada ger Yailland.
colabora ç ã o - Que valor atribuis à cnticet
- p o e m a s, - À, crítica cabe uma função aes-
contos, arti- mistíficatõria, Nessa medida, atribuo-
gos, crónicas, -lhe um valor bastante assinalável.
críticas e en- Mas � e há sempre um emas. - ve-

saios - dis- rifica-se que, algumas vezes, a critica
pcirsa por vá- nã,\, funciona honestamente e, em vez
rios jornais e de desalíenar, aliena por, sua vez. Nes-
revistas, como te' caso, a crítica nega-se a si mesma e
o «Diário de não justifica de forma alguma a sua
N o tí c i a s., .

existência.
cDiário Popu- - Que significado encontras no
lar" cRepú· Fer.aaudo ,Grade surrealismo poético?

.

blícas, dor- � Numa entrevista que concedi re-
nal de Notícíass, dornal de Letras e centemente ao «Jornal de Letras e

Artes», «Diãrio Ilustrados, cTávola Artes», tive ensejo de formular algu­
Redonda», aA Esferal, etc. mas, considerações, que considero per­
O seu primeiro livro foi publicado tinentes, sobre o surrealismo. Em boa

em 1962, tem o título cSangria» e foi verdade, se neste momento, literària­
editado por Guimarães Editores. Di- mente, não interessa o «descontrole.
rector e fundador da página literária verbal, o mesmo não se poderá dizer
«Cidadela., do jornal cA Nossa Terra. da agressividade resultante da atitude
de Cascais, que acaba de lhe editar � surrealista. O chicote, o amor levado
seu segundo livro «Um arbusto entre às suas últimas consequências, o hu­
os calha��», ali tem desenvolvido no- mor negro funcionam ainda maravi­
tá:vel actfvidade em prol da cultura: lhosamente como efeitos de choque.
tendo sido o organizador em 1964 d� São processos que fazem parte de um
II Encontro dos Suplementos e Pãgi- jogo de destruição, de luta aberta ao
nas Culturais da lmprensa Regional. preconceito, ao convencional, ao pu­
Este seu segundo, livro, que denota nho. de renda. Enfim, uma navalha re­

maior maturidade, oferece-nos a�'_ talhando a burguesia.
mas páginas de boa poesia, dentro (Io '-- Julgas-te um «escritor acadé-,
movimen'to poético' que o autor resol-. mico» ou não tens preocupações de

. v�u .abertamente seguir: o Desintegr�- escolas e filiações?
Clonlsmo. •

,

Em breve conversa .com. Femandó ••,;,•••••",¡,••:,. ,;.•••,,¡a••,,/\,J.
Grade, fizemos-lhe algumas' peraunia$
a, que prontamente resPondeu., ';
- Quais aS tuas aspirações de ar-
tista?' ,

� As minhas a�pirações são identi­
cas às de qualquer escritor que se pre­
ze e preze os outros: quer dizer, pro­
curo dar honestamente a minha men­

sagem, procuro realizar-me através dà
literatura, na certeza de que estou a

obedecer a uma vocação, a um cha­
mamento muito íntimo, ao mesmo

tempo que contribuo para o aperfei­
çoamento mental e sensitivo da pessoa
humana. '

,

- Das obras que tens /ido de auto­
res nacionais e estrangeiros,' quais as
que mais vivamente te impressione­
ram?
- e difícil responder, em toda a ex­

tensão e verdade, a esta tua pregunta.
De facto, são muitos, muitíssimos, os
escritores portugueses e estrangeiros
por cujas obras nutro grande admira­
ção. Todavia, na impossibilidade de

'l...------------------------ .J, citar todas essas obras, farei apenas

�WJ!".. _.•••J".
•.",.._.._-_....,.._..,._- -_ _ _- - •._ __ ...

Vai sair brevemente um novo livro da
nossa eomprovineiana Nita. Cllmaeo

Há poetas que
estilística.

Poesia.

nem conhecem as regras da mais elementar

No concerto literário do espaço por­
tuguês, as ilhas de S. Tomé e Príncipe
deixaram marcada a sua presença ain­
da que císcúnstânciaévãrias - a que
não é alheia a estruturação da sua vi­
da económica - não tenham permi­
tido o florescimento de urna activida­
de para a qual não faltam temas.

Embora essa actividade tenha sido
reduzida, poetas houve como Costa
Alegre e Francisco Tenreiro que, viven­
do em épocas perfeitamente distintas,
deixaram bem patentes, no primeiro,
a sua extraordinária sensibilidade e

sentido musical da expressão, no se­

gundo, um sentido de ironia e irre­
verência a que não falta o verdadeiro
cunho poético.
Na ficção, entre os naturais de S.

Tomé, encontra-se Viana de Almeida
com o livro de contos «Maiã Põçoms,.
publicado em 1937 'e recentemente os

metropolitanos Fernando Reis, autor,
de «Roças e Luís Cajão que publicou
há pouco «Estufa».
No ensaio destaca-se o poeta Fran­

cisco Tenreiro, professor do Institu­
to de Ciências Sociais e Política Ul­
tramarina, recentemente falecido, que
nos deixou «A Ilha de S.' Tomés' -

documento ímportantíssimo- para to­

dos aqueles que se interessem pelos
problemas do Ultramar - além de ar­

tigos e conferências.,
Para além destes nomes mais conhe­

cidos àpontam-se ainda os de Hercula­
no Levy, Fernando Stokler - este pa­
rece que chegou a ter bastante diwl­

gação na ilha - e Alda do Espírito
Santo que se afigura como' uma das
mais promissoras esperanças literárias,
ainda sem obra publicada. De qual­
quer modo, porém, não me é ,possível
falar destes escritores.

O interesse criado à volta da lite­
ratura de temática ultramarina, no in­
tuito de desvendar os princípios que
dominam e caracterizam a vida dos

trópicos, é factor já de si suficiente

para criar uma consciência literária
por parte dos autoctones e dos,metro­

politanos que saibam integrar-se no

ambiente da terra onde se radicam.

A terminar este brevíssimo aponta­
mento sobre a literatura de S. Tomé

e Príncipe, não era possível ,olvidar
que no ano em curso ocorre o cente­

nário do nascimento do poeta Costa

Alegre.
Com efeito, Caetano da Costa Ale­

gre nasceu em Abril de 1864, falecen­
do ainda novo, quando cursava medi­
cina. Espírito afável que sabia captar
amigos, foi autor de uma poesia que
parece ter-se situado no plano oposto
da sua simpatia pessoal, pois se nos

cor.

A poesia de Costa Alegre, cheia de
sentimentalismo e de amargura, deve
ter sofrido a influência de uma socie­
dade que, admirando o seu espírito
fulgurante, lamentasse a circunstância
da coloração da epiderme do poeta,
cor que ele não renega ainda que, por
vezes, se exprima, em termos angustio­
sos.

Autor de urn livro, intitulado eVER­
SOS» e que publicou por volta de

1890, seria interessante estudar as pos­
sibilidades de uma reedição que pos­
sibilitasse o estudo da sua problemá­
tica e a diwlgação de Um poeta ultra­
marino de bastante valor, num preito
de homenagem, ainda que tardio, mas

(

O Prémio Rudolf Schroeder foi con­
cedido ao escritor austríaco Thomas
Bernhard, pelo seu romance «Geadas.
*** Do escritor suíço Claire Reeve
acaba de aparecer um minucioso en­

saio sobre Simone de Beauvoir.
*** O prémio do Congresso dos Es­
critores de França foi atribuído este
ano ao volume «Les Portes du So­
meíb, de Jorge Damont. O grande
prémio de reportagem coube a Bob
Harvest pelo seu trabalho cO Anjo
Negro".' ,

<

*** Prosseguindo na revelação de
poetas jovens,' a revista «Encres Vi­
veSD, de Paris, dedicou os últimos nú­
meros a

< André Bronquier, Claude
Mulleman e Bernard Ferre.
*** Luísa Maria Linares, que ocupa,

'

destacada posição entre os novelistas
espanhóis e que tem obras traduzidas
em vários idiomas, acaba de publicar'
«Juan a las ocho, Pablo a las diez •.
*** Margarida Homem de Sousa cica­
ba de publicar «Clave», livro de poe­
mas, cuja novidade, segundo Natércia
Freire, reside na coragem dos exces­

sos e no romantismo de pura comuni­
cação que despreza os artifícios, as

dissimulações.
'

Põe 'os olhos nos olhos de'uma criança - e terás aí a poesia
da inocência, a poesia da pureza, a poesia da delicadeza hu­
mana.

Poesia.

,

Olha 'o luar das noites calmas -'- e verás em teu redor a
poesia recortada nos contornos das silhuetas que vão de ti à
linha do horizonte.

Poesia.

Repara na luz do Sol, a qualquer hora do dia, e se vires nela
quanto a vida é bela e se adorares essa mesma luz, sem medo
e sem coisa alguma aesconder-lhe, - então é porque vês e sen­

tes poesia, e porque, também, trazes poesia dentro de ti.
Poesia.

Observa a curva suave da baía, o renque de palmeiras ace­

nando suas palmas, as ondas maneirinhas, a debruar de espuma
? oiro do areal; - e lerás, aí, o poema aruigo do diálogo amo-
roso e eterno do mar e da terra. -,

Poesia.

Escuta o murmuno contínuo das [ontes livres e escutarás
também a musicalidade de todos os poemas líricos deste mundo.

Poesia.

Ouve a voz de quantos podem falar sem que os lábios tre­
mam nem os olhos baixem - e escutarás ainda a mais bela
poesia nascida do homem: a sinceridade.

Poesia.

Se o mar se agiganta e a vaga ruge;' se o vento varre em

júria, o campo e a cidade, e se as nuvens se chocam, em estron­
do luminoso, e se, diante disso tudo,' sentes a tua pequenez,
então sentirás também, dentro de ti, q poesia forte da primeira
e verdadeira grandeza a que deves respeito.

Poesia.
Olha os olhos que te olham, beija os braços que te abraçam,

encosta o peito ao peito que te quer, mesmo sem palavras, e

se tu assim te sentes bem e bem te fazes sentir - então estarás
a viver e a trocar poesia, poesia em que poderás ver o Amor, ou
melhor: poesia a que poderás c�amar Compreensão.

JOÃO FRANÇA

ticos sucessos com as suas obras que
excedem, em venda, muitas de escrito­
res portugueses e franceses mais co­
nhecidos ou, pelo menos, conhecidos
há mais tempo.

.

O próximo romance que será publi­
cado antes de lulho e que terá, como
já dissemos, o titulo de «Pigal/e, con­
ta a história de dois jovens portugue­
ses, um rapaz e uma rapariga, que se
enamoram e se convencem de que a

vida os reunira para sempre. Tendo
decidido ir para França, ali procuram
tr.abalho, mas chegam à conelusão de
que aquilo que os unia no nosso pais
é precisamente o que os separa em

França, pois lá encontram problemas
novos que cada UlJl sente de maneira
diferente.
Aguardamos ansiosamente esta no­

va prova de talento de Nita CUmaea
e daqui de longe, da terra em que ela
deu os primeiros passos, lhe endereça­
mos os nossos votos de que continue
sem desânimos o caminho para o

triunfo que lhe está traçado.

Déc,imo aniv,rs.ário da nlort.

de José Ralael Pocaterra

Tivemos não há muito tempo

opor-¡
solução. Outras não foram as minhas

tunidade de tecer aqui algumas con- intenções».
siderações acerca do último livro de Referindo-se a certas similitude� de
Nita Clímaco, a escritora e jornaliSta clima de que se serve Henry de
nossa compro- Troyat, afirma: 'cDigo similitudes de
'Jrovinciana que, acç�o pois, infelizmente para mim,
pelo seu incon- aqur acaba a comparação que possa
formismo e pe- fazer entre este grande escritor e as

la irreverência minhas fracas possibilidades... Henry
que caracteriza de Troyat, tal como eu, inicia as suas

os seus escritos, histórias no país que o viu nascer, pa-
tem sido justa- I ra «empurrar» a acção dos seus livros
mente' compara- I pa�a a França, onde actualmente vive,
da pelos seus I

e Jogar com as diferenças de cclima"
colegas de Paris, ,de «psicologia., de ,maneira de vi-
onde fixou. re-

j
ver» ... »

sidência, a Car- ... cFalsos Preconceitos� fOi, tal como
men Tessier e

..../
. prevfamos, um autêntiCO sucesso de

Elsa Maxwell, e ''0 ' livraria pois, apesar de ter tido uma

como romancis- .. / tiragem superior à média dos outros

ta a Françoise : romances portugueses, esgotou-se três
Sagan, C h r i s - semanas após a distribuição. Centenas
tianne Rache- de pedidos da obra não puderam ser

fort e Viol/ele atendidos por esse facto. No entanto
l.educ. deverá sair brevemente a' edição bra-
Nita Cllmaco,

.

si/eira do roman,ce, lançada por uma

porém, em en- importante editora do Rio, que se en-

trevistas canee- carregará também da edição de cPi-
didas à Impren- Nita Cllmaco gal/e. - o novo romance que sairá
sa f r a n c e 8 a brevemente. Isto no que respeita ao

nega pretender fazer a canálise de Brasil porque o próximo livro da nos­

uma época», que é precisamente o in- sa comprovinciana será, tal como o

tuito de Françoise Sagan. E acrescen- anterior, editado igualmente em Por­
ta: cEm Falsos Preconceitos eu cons- tugal e em França.
truf uma história e arranjei exageros Não podemos deixar de sentir 11m

de acção - para que os exemplos fas- certo orgulho por verificarmos que
sem mais flagrantes. Cheguei a uma uma algarvia está li conse6uir QIIt�

� Vende-sI em Lisboa

¡<� na Tabacaria MónClco
� -Ito.sio
¡_ •••••••••••••• ¥¥� •••• �

A comemoração do décimo aniver­
sário da morte de losé Rafael, poca­
terra _: faleceu a 18 de Abril de 1955
-

.
revestiu-se, np Venezuela, .de ca-.

rácter de acontecimento literário na­

cional. A [igura do grande panfletista,
contista excepcional, novelista de gran-'
de talento, foi objecto de extensos en­

saios, documentadas reportagens, no­

tas críticas e comentários, cujos textos

puseram em relevo il' qualidade. e a

perenidade da sua obra Criadora e a

admiração sem reservas que o seu tra­

balho de escritor mereceu por parte
dos intelectuais venezuelanos. Toda a

Imprensa do pais se associou à home­

nagem ao autor das «Memórias de um

Venezuelano da Decadência». Suple­
mentos e páginas inteiras se dedicaram

a estudar o seu.signijicado dentro das
letras da Venezuela.
Pocaterra nasceu em Valência, em

fins de 1889. A sua primeira aventu­

ra periodística, que o, levou ao Cas­

tillo Libertador, em Puerto Cabello,
foi «Caim», um polémica redigida em

colaboração com o poeta Salvador
Carvalho Arvelo, também' valenciano.
Político de pessoalíssimo estilo, vi­

veu grande parte da sua vida no exi­
lio.• Um terço de século (salvo curtas

temporadas) vivi no então muito re­

moto Canadá, trabalhando de dia nu­

ma companhia inglesa de seguros e

danda, de noite, aulas de língua e li­

teratura castelhanas numa universida­

de francesa de Montreal».
O seu livro de memórias, em grande

parte inspirado nos seus tempos' dé

prisioneiro, foi classiiicado de .trá­

gico, . doloroso, extraordinârio, escrito
com sangue e coragem».

FER.NANDO GRADE

Vi-te passar, longe de mim, distante,
como uma estátua de ébano ambu-

[lante:
las de luto, doce toutinegra,
E o teu aspecto pesa'roso e triste

prendeu minha alma, sedutora negra:

Depois, cativa de invisível laço,
(O teu encanto, a que ninguém resiste)'
Foi-te seguindo o pequenino passo
Até que o vulto gracioso e lindo

Desapareceu longe de mim, distante,
Como uma estátua de ébano ambu-

.

[/ante.

/ORGE XAVIER MARTINS
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ACrRCA DA, FUTURA BARRA DO GUADIANA
o sabão que destrói todas as gorduras inesté·

I: ticas. t.anto na mulher como DO homem

Distribuidores Exclusivos

ATENÇAO SR. CONSUMIDOR

fico).

o ni melhor PRÉMIO é a

excepcional QUALIDADE! (OonolU84o cla 1.· "áP'-)

lução deste problema que tanto in­
teressa às populações locais. En­

tretanto, o estudo do modelo redu­
zido no Laboratório de Engenharia
Civil, irá aconselhando sobre a con­

dução ulterior dos trabalhos a rea­

lizar, e a sua informação será in­
dispensável para que, se for supe­
riormente decidido e o desenvolví­
mento da economia local o vier a

justificar, se encarem planos mais
ambiciosos sobre a conservação 'de
maiores fundos e a protecção do
canal de acesso. Convirá esclarecer
que é neste campo de utilização
futura que maior valor virão à. ter
os resultados do estudo em labo­
ratório, os quais de maneira ne­
nhuma impedem que os trabalhos
planeados comecem desde já. Jl'l fal­
sa a ideia. que já por aí ouvi ex­
pressa de que, para começar as

obras de pequena envergadura que
a comissão propôs, é necessário es­

perar primeiro pela resposta do
modelo. Isso não é exacto.
E a rematar:
«- Desde que ,em 1959, me co­

mecei a' convencer, de que, na im­
possibilidade de se manter perma­
nentemente uma boa draga em Vila
Real de Santo António,. a solução
que se vai ag-ora adoptar, era á
melhor, ainda não tive razões para
mudar de opíníão. Antes pelo con­
trário, do que tenho visto e vivido
naquela barra, só me restam razões
de optimismo, que aliás muito me
agrada ter sido também expresso
pelo meu amigo eng. Jesus Prieto,
na entrevista que deu ao JornaZ do

Algarve, em 24 de Abril passado.
Estas coisas da natureza são ca­

prichosas e por vezes trazem as
suas surpresas, mas neste caso

continuo confiante, até que feitas
as obras, certezas se possam ter.
O programa de trabalhos que em
breve penso ver iniciado, é sempre
benéfico, como coadjuvante da co­

laboração que é indispensável dar
ao rio, para que possa manter um
canal capaz, na sua saída para
o mar».

Comissão para o estudo

.da barra do Guadiana

COMEOOU" a iunoumor em p ena a

praia de Tavira, sendo em número
já muito oonsiderável as pessoas que
.ali aoorrem diàriamente, espeoialmente
aos sábados e domingos.
Saliente-se lamentàvelmente um óbioe

ponderoso a uma muito maior atlu'n­
cia. k a taita de oarreira da Rodoviária
entre Tavira e Quatro Águas que, nõo

oompreendemos por que oarga de água,
só tem infoio .em 1 de Junho. Além da
vontade de perder dinheiro nao vemos

outra raeõo para tal taita.
Deplora-se vincadamente o tacto já

que nem toda a gente, e é tanta, tem
pOSSibilidades para se âeslooar em au-

A.penas

noventa segundos
SEGUNDO o jornal moscovita

dzvestia», em Pamir há um

lobo que guarda 'ovelhas como se
fosse um cão. A fera foi apanhada
quando contava poucos dias por um
pastor que a deu a amamentar a
uma cadela. Talvez ensinado por
esta, o lobo gostou do seu «traba-

'Ilho» que desempenha agora com o
zelo de um cão leal e activo. Tão
activo que, recentemente, fez' fren­
te a uma matilha de lobos que
atacou o rebanho. Os assaltantes
voltaram-se contra o «traidor» e
por pouco não o matam, ferindo-o
no pescoço. • No restaurante da
estação terroviária de Brunswick
(Alemanha) serve-se a oomida ao
viajante que deseja presumir numa
baixeZa ae ouro, mediante o suple­
mento de 2.500 escudos. • A ve­

reação de' Okmalgee, povoação do
Estado norte-americano de Oklaho­
ma, deliberou por unanímídade, a
pedido de um dos vereadores que
a rua de Napoleão passe a desig­
nar-se futuramente de Cedor
Street .(Rua do Cedro). Na propos-
ta argumentava-se: «É absurdo dar
às nossas' ruas nomes estrangeiros
de 'pessoas que ninguém conhece
e que é dificil escrever correcta­
mente», • Em Itália oomeçou a
oonstruç/lo da ohamada cauto-estra­
da das [lores», oom uma eætensão
de 180 quilómetros que ligará a
passagem fronteiriça de Ventimiglia
oom a oidade de Savana. A nova via
terá 64 túneis e 90 pontes e lIerá
a mais cara da Europa. • Desde
há sessenta e dois anos que Ama­
deu La Pãagne é presidente da Câ­
mara da sua terra natal Saint
Paul d'Uzore (França). «É' o pre­
sidente ídeal», disseram os seus
conterrâneos quando chegou 'a al­
tura de renovar a vereação: E vol­
taram a elegê-lo. Não há no mun-
do presidente de Câmara que pos-
sa ostentar tal crecord»,

O Ministério doe Estrangeiros, publi­
cou uma portaria, determínando que,
«em virtude de a Comissão Técnica
Luso-Espanhola para Estudo da Barra
do Guadiana já ter apresentado uma
solução que considerou satisfatóri¡¡ para
o problema que lhe foi posto ti· de os

trabalhos terem entrado numa fase es­

sencialmente técnica, seja remodelada a

delegação portuguesa àquela Comlsslo»,.
a qual passará a ter a seguinte consti­

tuíção: eng. Manuel Fernandes Matias,
director dos Serviços Maritimas, da Di­
recção-Geral dos Serviços Hidráulicos,
representante do Ministério das Obras

Públicas (Direcção-Geral dos
'

Serviços
Hidráulicos) ; eng. CustÓdio Joaquim
Rosado Pereira, director dos Portos de

Sotavento do Algarve, representante do
Ministério das Comunicações, e capi"
tão-tenente' José EmUio Estiveira Cabi­
do de Atalde, representante do Minis.­
tério da Marinha (IlliItltuto Hidrográ-

tomóvel. de p.raça até ao oais de ligaç/lo
para a praia.

.

A praia de Tavira é, indubit.àvelmen­
te, uma das' melhores praias do sota­
vento algarvio - deiœemo-no8 de eufe­
mismos - e o nõo oontribuir para o

seu. melhor ap.roveitamento é mau ser­

viço prestado ao público e à nação, en­
oaraâa a cmasmarrioe» sob o aepecto
anti-turfstico que em si sé oontém.
Nao percebemos, desaparentados co­

mo somos dos deuses orientadores do
nosso mistério' turistioo, oomo é que
ainda nao toi âesaieotoâa aquela língua
de areia de que se preofsa para tundar
a praia de Tavira' otioiaz1nente. O que
peroebemos é que essa travagem, a que
se pode aqui ohamar hidráulioa, oom

toda a propriedade, vem obstando a

que se construa a ponte de ligaçao que

-Itaita, 'mas que há-de ser oonstruída,
intaHvelmente, quer queiram, quer n/Jo,
todas as possíveis travagens que os

manípulos v'_m de longe operando para
que tal não suceda. Neste oaso, opera­
cão, nao operacional. Desoulpe a pa­
ráfrase, amigo alferes B'onseoa,

O incremento natural há-de cons­

truir tal ponte e desoobrirá a praia de
Tavira por inteiro, tal como o turista
estrangeiro desoobriu o Algarve a des­
Peito de quantas outras travagens que
também para iSso se operaram durante
muitos e muitos anos.

.

A praia de Tavira é uma verdade

real, gritante, volumaBa demais para
se poder enoobrir com o manto negro
de quaisquer ambtciqsas prestidigita­
çõee, por mais enganadoras e tamosa«
que elas sejam.
aremos que tudo enttlo será levado de

empurrão à torça da beleza e das oon­

dições óptimas da praia de Tavira.
Travões, prestidigitadores e quaisquer

outras más vontades encimadas por
uma miopia ignara, nada bastará, mau
grado o estorço despendido, para parar
o imparável.

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
B o T E

Quintas e Sábados. - Domingos. matinée dançante
Coniunto de JOÃO CÉSAR

Câmara, Municipal do (oncelho de Olhão
ANÚNCI.Q

ALFREDO TIMÓTEO FERRO GALVÃO, Presidente da es­
,

mara Municipal do Concelho de Olhão:

_ Faço público que de harmonia com a deliberação da mes­
ma Câmara tomada em reunião 'ordinária de 5 do corrente
no dia 2 de Junho próximo, pelas 15 horas, na sala de reuniõe�
do edifício dos Paços do Concelho, se venderá em hasta pú­
blica o seguinte lote de terreno para construção:

SEBASTIÃO LEIRIA

Designa­
ção do
Lote

'ripo de cons­

trução permi­
tida

Base de li­
citação
por m2

Área Situação

Vende-se ,em Portimão
No centro da cidade, pré­

dio para d.molir, com cha­
ve na· mão, coastando de ric
e 1.0 andar, com área co­
berta de 70 ..2.
Trata Av.lino Inácio �

ALVOR.

Edifícios de

2 pisos
contínua

A sul da Rua
do Sol Posto

Lote B 110m2 100$00

Condições,
Na licitação verbal não serão permitidos lanços fuferio­

res a 10$00.

ALOJAMENTOS NO ALGARV�
J

Costa do Sol

NA

O projecto de construção deverá ser apresentado à Câma­
ra Municipal no prazo de 180 dias após a venda do lote, deven­
do a construção estar concluída no prazo de dois anos a con­
tar de igual data.

As demais condições estão patentes na Secretaria da Câ­
mara Municipal e nos séus Serviços de Obras durante as horas
de expediente.

.

A Câmara Municipal reserva-se o direito de não adjudicar,
se tanto julgar conveniente aol'!! interesses do Município.

E para constar se publica o presente e outros de igual teor
a que vai ser dada a devida publicidade.

Paços do Concelho de Olhão, 11 de Maio de 1965.

O Presidente da Câ.mara,
ATUPAL

ALFREDO TIMOTEO FERRO G4LVÃO

de

ou

dirija-se à ATUPAL e terá alojamentos
garantidos AUTOCARROS DE ALUGUER

DESDE 28 A 43 LUGARES
Nio deixe de consulter o concesslon6rlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
FARO

----------�-------------- ---- -- --£

MONT-I(�R
Cientificamente estudado à base das mais finas
algas marinhas suprime três a cine:o quilos de

celulite por oito dias

MONT-l(rtR
E' o sabão que realiza o sonho da mulher mo­

derna; devolve·lhe a silhueta perdida
Não façam dietas. nem ginÓsticas incómodas.

usem no banho, o sabão MONT·KAR

o Sabão MONT-IAIL pode ser adquirido na Perfumaria Orquídea
Rua Ferreira Neto N.o-9 em FAlO

Perfumaria Aliança, Rua do Uomérvio, 18 - 'ORTIMÃO
Perfumaria J. J. Matias Baptista, lua Uândido dos leis, 34� LAGOS

8) A VIDA DO ATUM
\

O mistério dos atuns transatlânticos
visto àluz da nossa teoriamigratória

SERRAS DE ROCAR MATO

"COMPANION·
.FA8R.CO SUECO.
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26."
.

- Que Os atuns, primeiro
e quinto, capturados, marcados e

recapturados depois junto da costa

americana, adentro do periodo de

migração periódica, isto é, do equi­
nócio da Primavera (21 de Mar­

ço) ao equinócio do Outono (23 de

Setembro), teriam, sem prejuizo
das suas «teimas» de então (para
as bandas do Norte), ficado sujei­
tos a um abalo emotivo provocador
de fuga curta e desorientada, aden­
tro do «campo de actívídades . da

população respectiva, e, portanto,
não sujeita assim à actuação do

fenómeno do heliotropismo matuti­

no, como no caso excepcional dos

atuns transatlânticos.

llqueles atuns deverão pertencer
a população sita no Golfo do Méxi­

co ou no Mar das Caraíbas, os

quais, depois de alcançarem a área
de postura, ter-se-iam dispersado,
no sentido do norte, aliás sua eteí-
ma» de então, auxiliados nessa mo­

vimentação pela corrente do «Gulf

Stream», aproximando-se assim, o

primeiro, mais da costa america­
na do que o quinto atum. Jl'l até

nosso inteiro parecer de que o pri-
meiro atum teria vindo do Golfo do

México, ao passo que o quinto atum
teria proyindo do Mar das Ca­
raíbas.

O que aliás parece certo (e bem

certo), infelizmente, é que, com a

marcação e recaptura desses atuns,
não se teria chegado a qualquer
conclusão aceitável, para efeito da

revelação do mistério do fenómeno
migratório desses peixes, o que,
com aquelas operações, se teve cer­

tamente em vista;
27." - Que os atuns quarto, oitavo

e nono, capturados e marcados junto
da costa americana, foram recaptura­
dos, o quarto, cerca de dois anos de­

pois, e o oitavo e 'nono, cerca de um

ano mais tarde, EstEls atuns, após a

marcação, e sem prejUizo da sua cteí­
ma» de então (para os lados do Norte),
teriam também ficado sujeitos à actua­

cão de um abalo emocional passageiro,
o qual teria provocado neles fuga de-

sordenada, adentro· do <campo de acti­

vidade:. da população respectiva ou das

suas proximidades, e, portanto, não

sujeitos à actuação do fenómeno do he-

110tropismo matutino, . tal qual teria
acontecido também com ·os atuns pri.­
meiro e quinto, precedentemente cita­

dos. Pelo que toca aos respectivos cha­

bitats�, reportamo-nos a quanto dis­
semos anteriormente para os atuns pri­
meiro e quinto.
Todavia, devemos esclarecer que estes

atuns quarto, oitavo e nono, depois da

extinção do abalo emocional, e até ao

momento da recaptura, teriam recupe­

rado as condições de normalidade da
sua vida habitual, aliás temporàriamen­
te alterada pela comoção neles provo­

cada pela captura e subsequente mar-

cação;
2S." - Que os atuns segundo e ter­

ceiro, após a marcação, teriam fugido
impetuosa' e ordenadamente para o

Oriente, dia após dia, guiados pelo
heliotroplsmo matutino, esbarrando fi­

nalmente coni a costa do continente

europeu, após o que teriam caminhado

para o 'lado do pólo elevado (Norte),

I
devido a terem ido rumados no qua-

pelo capllão·de·lIlar·.-guerra
R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

drante Nordeste até essa distante cos­

ta, visto o azimute solar respectívo,
nos últimos dias de Julho, se situar

francamente nesse quadrante (S3 .• NE).
Poderiam também, esses atuns, na fuga
intensiva para o Oriente, ter sido guía­
dos pela amplissima corrente do «Gulf

Streams, via «Southeast Drifb, até à

Bala da Biscaia, embora nós meno.

opinarmos neste sentido.
De' facto, houve uma migração aner­

mal desses atuns, estimulada pelo te­

mor que, por sua vez, originou a' fuga
no sentido do Oriente, visto que eles,
pertencendo a população privativa do
Golfo do México OU do Mar das Carat­

bas,
.

transferiram a sede da sua resi­

dência, de forma definitiva, para outra

população, aliás bem distante daquela
sede, passando por Isso, e nela, a fazer

vida em comum com Oil respectivos
habitantes.
Não se trata, pois, de uma migração

normal. De resto, é o que com as mar­

cações em causa se tenta revelar, mi­

gração essa que tão-sõmente visa a fins

de reprodução da espécie respectiva e

subsequente superalímentação, para
efeito de futura e normal hibernação e

correspondente periodo de cio, em que
o atum se abstem de qualquer alimen­
tação, por mais tentadora que ela seja.
E, ainda neste caso, nada se conse­

guiu com o assinalamento de atuns,
pelo que toca à sua normal mígracão
genética e errática, o que, de facto, pa­
rece de lamentar;
29." - Que, com os atuns sexto, séti­

mo, décimo, décimo primeiro e déctmo
segundo, teria sucedido outro tanto,
do que aconteceu com os atuns an­

teriormente citados, isto é, os atuns

segundo e terceiro, salvo o facto de
terem aqueles atuns seguido, possi­
velmente, a via «Northeast Drifb, da
corrente quente do <Gulf Streanu, em

vez da via «Northeast Drifb, da mes­

ma corrente maritima, seguida por es­

tes, ou sejam os atuns segundo e ter,

ceiro.
Quanto ao mais que lhes possa ser

aplicável, reportamo-nos a quanto ale­

gámos para estes últimos tuntdeos.

Como tivesse saldo gralhada, republi­
camos a 14." consideracão geral do ar­

tigo anterior:
14.· - Por isso, as marcações levadas

a efeito na área: da desova, deveriam
ser secundadas com tentativas de recap­

turas dos peixes assinalados, levadas a

cabo nos prováveis e respectivos <quar­

téis de inverno:. e no decurso do Outo­
no e Inverno:.;

f
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COSTA DO SOL

(Cascais, Estoril, etc.)

Joaquim Baraona

quer passar férias no Algarve'

Estrada Marginal, lote J. M. E. 2.0-C - Cascais

.Rua de Santa Isabel, n.O lS-S.o-Esq. - Portimão

Vende-se
Casa com 7 divisões e bom quin­

tal, sitio de S. João, junto à Estra­
da Nacional. E duas courelas no

sitio 'de Sargaçal, com figueiras,
amendoeiras e oliveiras e uma ou­

tra courela no sitio' de Serro do
Carrapato, em Espiche,

. também
com figueiras e amendoeiras.
Trata António Vicente Marrei­

ros - Rua dos Peixeiros, 37 -

LAGOS.
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ALGARVEDOJORNAL

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Monte Górdo - Algarve - Teleg.: VENTO
Telet. 429 - Vila Real de Santo Antõnl,o

Mag.lilco. quarto. e apartameDtoB, todoB com casa de baDbo

prl ...atlva e ...araDda. A 200 .etros da Praia.

Serviço Restaurante. Café. Snack-Bar

Daa. pl.la. de BowliDg 'em cOD.traçio)

CR.ÓNICAS
LIGEIRAS

A liçãO esquecida
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2,

.

A CRONIQUETA de hoje é dife­
rente. Simultaneamente alegre

e triste. Ê que vou deixar aqui as­
sinalada a passagem do vigésimo
aniversdrio do fim da última ma­

nifestação mundial de loucura -

a guerra. A oito deste mesmo mis

de 1945 - éramos todos mais novos

duas dezenas tIeanoseruguns à08

meus leitores, talvez, ainda anda­
vam no mundo das hipóteses - os

soldados deixavam de se bater,
calavam-se os canhões e 08 aviões

ceS8avam de largar bombas. Esta

a parte aleare .da crónica: Termi­

nam o conflito.
Terminara mesmo? Que inoc'n­

cia tão grande! Nessa data todos os

homens de boa, vontade julgaram
que ,da face da terra tinha sido

varrida a viollncia da8 convulsões '

sociais e políticas. Pois duas déca­
das passaram e o mundo mudou

substancialmente de então para cd.

Aperfeiçoou-se a técnica, os povos

oolonieaâos acordaram para as rea­

lidades e as utopias das sociedades'
humanas, tentando jogar o seu pa­

pel na História e duas grandes po­

tências, as autênticas vencedoras
da Segunda Guerra Mundial, saí­
ram mais fortes do conflito para
se lançarem uma contra a outra,
numa fúria que não aceita consi­

âeranâos.
As ambições desmedidas de al­

guns chefes, insatisfeitos ainda e

ràpidamente 'esquecidos da lamen­
tdvel e criminosa experiéncia, têm

originado ao tonao destas duas de­

zenas de anos pequen@s conflitos
que mais não são que a continua­

ção da guerra e que provocam a

miséria, a fome e a morte um pou­
co por toda a parte' do globo ter­

restre.
MIlS nunca como hoje se falou de

Paz, Ê uma paz feita de três letri­

nhas, pequena, medrosa, que não
sai âos livros e das colunas âos

jornais para entrar no mundo das

realidades. São vulgares, mas jd
ninguÚñ acredita nelas, as afirma­
ções pujantes, sonoras e definiti­
vas de uma soiuiariedade e comu­

nhao de intereeeee entre oe homens

todos, unidos nos mesmos anseios.

Foi esta a herança que recebemos

da ,última guerra. Uma lição amar­

ga que parece não ter sido apren­
dida p01' quem deveria ter capa­
cidade para a decorar, Os frutos
da guerra andam aí pelas nossas

ruas e entram-nos pelos olhos a to­

do o momento. Todos nós agora so-"
mos um fruto pobre duma luta
tenebrosa,
Os homens do 8 de Maio de 1945

enganaram-se nas suas esperanças.
E. é neete mundo de 6dios e de

lutas, enorme ponto de interroga­
ção, que n6s vamos vivendo, escre­

vendo e trabalhando. Corre-nos

pelo rosto duro de homens ator­

mentados o sUOr amar,flo das desi­
lusões. Mas não renunciamos.

Concurso para lodos o NOSSO
_eORRI;IO
...._......_.,.- ... __ .�

Bandeiras Mundiais - 14.4
, .

sene

um por. cada cor de' faixa; não' in- ,

teressando a cor do sol,
Prémios - Como não têm sido

indicados os prémios de algumas
séries, vamos fazê-lo agora, apre­
sentando as nossas desculpas pelo
atraso, '

11.- .sérte - 1.° prémio: Um co­

bertor, próprio para noivas, no va­

lor de 25Q$OO; 2.° prémio: uma ca­
misa malha de rede, para homem,
alta classe, no valor de 75$00; 3. °
prémio: uma toalha de praía, no
valor de 35$00; 4.° a 10,0 prémios:
uma combinação de nylon, com fo­
lhos plissados, no valor de 29$50.
12. a série - 1, ° prémio: 10 me­
tros de pano de lençol com 1,80
de largo, no valor de 25$00 cada
metro; ,2. ° prémio: uma calça prár
,tica «México,,!. para homem no va­
lor de 85$00; ¡s. ° prémio: uma dúzia
de Ienços para homem, no valor de
3$50 cada; 4.° a 10.0 prémio: uma
camisa de tricot de nylon, meia
manga no valor de 29$50.
13." série - 1.0 prémio: um corte

de fato para homem, com 3 metros,
em ,Alpaca de Terylene, no valor
de 98$00 cada metro; 2.0 prémio:
uma blusa de tricot de nylon, rede,
para senhora, no valor de 45$00;
3. o prémío : um calção de banho
em nylon, com trousse, para ho­
mem, no valor de 45$00; 4,0 a 10,°,
prémios: um bikini de renda, para
senhora, no valor de 25$00.
14." série: 1.0 prémio: um edredon

(novamente) no valor de 265$00; 2.°,
'prémio: um bikini para garota, ta­
manho 2, duas peças em mousse

italiano, no valor de 65$00; 3.· pré­
mío : um casaco malha lã, para se­

nhora, no valor de 45$00; 4. o a

;�;e �:;��r�le��me1!m���g�ab��
ra rapaz, no valor de 25$00.
PREMIADOS NA 11,- SÉRIE -

Corno acima se iÍldicam os respec­
tivos prémios, dispensamo-nos de
os repetir aquí, indicando-se se­

guidamente, os nomes dos premia­
dos. 1,0 prémío ; Joaquim António
Antunes Alves, Faro; 2.° prémio:
José Carlos Alves Gonçalves, El­
vas; , 3. ° prémio: Maria Irene da
Cruz Ascensão Tortosendo; 4.· a

10. o- prémios: Manuel Costa Pereí­
ra, Guerreir.os do Rio; José Joa­
quim Saraiva, Coimbra; Maria Ruth
Nóbrega, Funchal; Jorge Saraiva,
Fuseta; Antônio Manuel Ramos. No­
gueira, Covilhã; Cora Amarante
,Teixeira Nóbrega, Funchal e Carlos
Antóni.o Fonseca Cruz, Fundão,

'SOLUÇõES DA 11." Sll:RIE -

Bandeira n.v 31 - VIETNAME DO
SUL - Faixa de cima e de baixo,
com intervalos no meio, AMARE­
LO; as faixas estreitas, VERME­
LHO; Bandeira n.v 32 - SUDÃO
- Azul. Amarelo, Verde; Bandeira
'n.c 33 - FORMOSA - Quadrado
com a estrela-sol, fundo de cor

AZUL; restante: VERMELHO.
O quadro dos totalistas máximos

será apresentado na próxima se­

mana.

- Corte por inteiro .o desenho
das três bandeiras;
- Cole em postal, modelo próprio

dos correios;
,

- Indique em cada faixa, qua­
drado, triângulo, etc. as cores res­

pectivas de cada bandeira;
- As cores escolhidas para o

concurso são os tons bases, sem

Vêm ai as
festas popula­
res! - No pró­
ximo mês, co­
m.o é das ve­
lhas tradições

-

portuguesas,
festejam-se os

santos popula­
res, S. Joã.o,
St, ° Antóni.o e
S: Pedro. Pois
este ano, tam­
bém nós os

'festejaremos,
com uma ofer­

ta sensacional, Leiam estas «noti­
cias» da prõxíma semana!

Atenção D, Maria Noémia R.
G.ouveia - Pico do Funch.o S,
Martinho - Funchal - Com 'esta
direcção não conseguimos fazer-lhe
chegar a nossa resposta ao voss.o

pedido, pois segundo o distribui­
dor 'da área Indicada, não a co­
nhece.

Secção de Amostras - Remete­
mos para todo o pais. ilhas, Ultra­
Il!ar e até para o estrangeiro, en­
VlOS de amostras dos nossos sorti­

do�;. para as receber, basta serem
solicitadas através dum simples
postal, com a melhor índícação do
que pretende,

Serviço de Encomendas - Tam­
bém atendemos e enviamos qual­
quer valor de artigos, com cobran­
ça pelos, correios, no que respeita
ao continente e ilhas adjacentes;
para o Ultramar só enviamos con­
tra pagamento adiantado, consoan­
te instruções que constam do nosso

catálogo geral de artigos e preços.

HÃ pessoas, nesta vila, que nao per­
dem a forma por que aprenderam

a falar, .. Tudo questão de princ(pios!
Dissem08 outro dia, a respeito de

mais ou menos cromagem e também
falámos em qualidade de cromagem.
Mas, serd difícil fazer perder a um

pescador, mesmo que venha a ser ilus­
trado, certas peculiaridades quer de
prooetiianento«, quer de acções, quer de
termos. Hd termos e expressões que
se MO esqueoem desde crianças, qual­
quer que seja o terreno e as condições
em que se viva em adultos.
Podem oonstituir estranheza na boca

ou na prosa de certas pessoas, mas o

certo é que por um vício ou defeito
atávico, elas »ottœm. a ser proferidas,
dentro um clima de maldade ou falta
de domínio pessoal, e, tornam-se assim
como que um «signé» definitório do
tipo de educação e preceitos recebidos.
Ê como que o «certificado de ori­

gem» de mercadoria tosca ou avariada.

pessoal e dar um an'anjo que não de­
notasse tanto abandono,

-+-

IA S contas das Festas do Carnaval,
foram apresentadas, pela respecti­

va Comissão 'Executiva e cifram-se nos

seguintes resultados finais, amplamen­
te desenvolvidos nos diversos mapas
que a compõem: receitas, 340.312$60;
despesas, 216.421$10; saldo entregue à'
Santa Casa da Miseric6rdia, 123.421$10,
Em nome de todos, os bons lou leta­

nos, muito obrigado à dinamica Co­
miss{fo.

� 40 - SERRA, LEOA
REPóRTER X

-+-

PASSARAM as festas da Nossa Se­
nhora da Piedade e verificou-se

pouca animação nos dias que precedem
e sucedem à procissõo.
Falta de interesse público pelo ar­

raial no sábado e na segunda-feira.
Notou-se a falta de fogos, elemento

que serve de isca para os assistentes,
influídos por uma atracção final, se

manterem no recinto do arraial, e lhe
dærém. assim mais animação,
O responsável pela organização, re­

ceando nova multa, teve motivo para
se eximir a mais esse 'encargo, mas
ofendeu gravemente o uso e costume 1

âos louletanos .coeanâo ainda

mais"fundo as divergœncias que jd existem
entre os louletanos e o seu improvisa�,
do pastor.

-+- I
O DR. José Ant6nio Madeira, nosso!

oomterrõneo e ilustre publicista, I
está consagrando parte da sua activi-

¡dade na elaboração de um livro sobre
cavernas e monumentos antigos do I
Ataoroe.
Será como que uma edição revista

e aumentada sobre a obra de Estácio
da Veiga «Antiguidades monumentais
do Algarve».
Num momento em que o Algarve está

a atrair' um extraordinário afluxo de

'Ituristas, achamos da maior oportunida­
de e utilidade esta obra, que pode car- •

rear para o campo da espeleologia e da Ietnologia a atracção de muitos. d!Js vi­
sitantes, sobretudo de espec�ahzados ¡nestes ramos de investigação,
Daqui lhe enviamos o ,nosso caloroso i

aplauso. I

-+� ¡

� 41 - VIETNAME DO NORTE

I,

Olerla:

fUamoilbu �e �Iorro
" /'

Em todas as compras superiores
a 30$00, estamos oferecendo estam­

pilhas de aforro, .que uma vez co­

lecctonadas em qualquer das moda­
lidades que a Junta 40 Crédito PÚ­

blico dispôs, podem trocar por um

certificado de aforro, Se ainda não

conhece este meio de amealhar di­

nheiro, num passatempo que não

maça, e ainda lhe pode oferecer

muitos prémios valiosos, peca-nos
folhetos elucidativos. Se nos fizer

compras, r-ecebê-los-é juntamente.
com a mercadorta que comprou.

\

N!! 42 - ARGENTINA

íntermedíârtos, ou sejam: BRAN­
CO, PRETO, AMARELO, VERME­
LHO VERDE e AZUL.
- Remeta-o postal à morada que

encima estas enotícías», indicando
claramente o seu nome e morada
completos, até ao próximo dia 29.
Instruções para a série de hoje:

Bandeira n,o 40 - Serra Leoa -

conta três pontos, um por cada cor
de faixa; Bandeira n.» 41 - Viet­
name do Norte - Conta dois pon"
tos, um pela estrela e outro pelo
fund.o; Bandeira n, ° 42 - Argen­
tina - Conta também três pontos,

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIA'IS

NA Rua Vice-Almirante Gandido dos

Reis, onde se situam a secção e

tesouraria de Finanças e o Tribunal
Judicial há um im6vel em ruínas cuja
parede ameaça a segurança de tanta
gente que por ali transita.
Não poderá a Camara intimar o res­

pectivo p1'oprietário a respeitar mais a

terra onde herdou tantos bens, apeando
a parede em perigo e fazendo uma

vedaçl10 mais conveniente e estética do
que uma parede velha suja a ameaçar.
ruir?

• O' consumo de 'água em Vila
Real de Santo António

comparado com o de

.lgumas cidades

Santa Casa da Misericórdia de Lagos

EOI'TAL
T. da L, A Comissão Admmistrativa desta Santa Casa, faz público que no

dia 30 do corrente mês de Maio pelas 15 horas, na secretaria da mes-

, .'.
ma Santa Casa e perante a referida Co;missão, se procederá ao an:en-

Vende- se Vivenda damento, por 3 anos, de 28 terras de semear, sendo 18 com figueIras
¡ e l1Il1a com figueiras e 2 poços, situadas na freguesia de Budens, con-

Cam 6 tima localiza ão no! ce�ho de Vila �o .Bispo; e umas c�sas �erre,as com palheiro � 2 quin-
Sl't· d MP. OIh-Ç J"un- I

taIs, na Rua'DIreIta do Povo da FIgueIra, na mesma freguesIa e con-
10 e arIm - aa, Ih T d be fi 'b' d J 'C

.

L I d
t

'
.

t d
.

I
'

I
ce o. o os estes ns caram por o Ito e-, ose arreIa _'ea e

O a es ra a naclOna , com aif" D EI' C
.

-D' M f I'd 2 d
área de 2.635 m2 bem servida' que era usu rutuana . I�a orrela las ·atoso, a eCI a em e

de transportes, �om todaS' as'
Dezembro �e _1964 e que fIcaram par_testamentoa esta Santa Casa;

comodidades. Com mobília ou I
.

As con�Içoes de arrendamento estao patentes, na mesma secreta·

sem mobilia. Magnífico pano- na das 15 as 17 horas.

rama para a ilha da Armona.
Tratar na Rua do Comércio,
84 - OLHÃO - Telef. 312.

Por curiosidade e para que se facI!,
ideia da importância que tem Villi. Real
de Santo António em comparacão com

algumas cidades, no que respeita ao

c.onsumo de água - consumo q1,le é um
indice de salubridade e clvilizac1l,o ,­
vamos dar a nota do consumo particular
do preci.oso liqUido, no passado mês
de Janeiro, nessas cidades e na vila
algarvia: Abrantes, 12.000 metros, cúbi­
cos; Bragança, 10,000; Chaves, 12.000;
Elvas, 12.000; Estremoz, 8.000; Guar­
da, 10,000; Lagos, 13,000; Lamego, ,9,000;
Vila Real, 14,000 e Vila Real de Santo
Antóno, 16.000 'metros cllbicos.

\
'

Também merece dó o jardim da P.
S. P. pelo abandono que revela com os

canteiros todos desfeitos e num estado
de limpeza pouco recomendável,
AZi à vista de tanta gen.te que, diària-

, mente, demanda o Tribunal, e se en­

tretem" enquanto espera, sentada nos

claustros a olhar para tudo o q¡¡e está
na frente, valia a pena sacrificar um

ou mais dias do jardineiro e do seu

O Provedor,

CONSTRUÇÃO a) JOSÉ DE ABREU PIMENTA

ANDARESUm concutso de poemaS
e contos integrado na

I Festa dos Estu­
dantes de Faro

Compre agora o seu ANDAR •..
e obterá imediatamente um rendi­
mento de 8 % ao s�u capital ...
para ease fim consulte:

ACRÓPOLIS
Vai realizar-se um concurso de poe­

mas e de contos, integrado na I Festa

dos Estudantes da cidade· de Faro, a

que podem concorrer todos os estudan­
tes do ensino liceal, técnico e parti­
cular equivalente, com produções para

as modalidades: contó e poesia, É livre
a escolha do tema e da forma e bem

assim o número de produções para
cada modalidade.
As produções devem ser dactilogra­

fadas a dois espaços, só num lado da

folha e não devem exceder mais de
cinco f.olhas. T.odos os trabalhos serão
submetidos à apreciação dum júri c.om­

posto p.or professores, cujos nomes se­

rão op.ortunamente tornad.os públicos,
As produções, inéditas, devem ser

dirigidas à Comissão das Festas dos

Finalistas da Escola Industrial e Co­
mercial de Faro, até 25 de Maio cor­

rente,
Os prémios serão entregues no almoeo

de confraternização dos finalistas e

professore; a realizar no dia 30.

MÁQUINAS l!, EQUIPAMENTOS:

J. PIMENTA, LDA.I
COMPRESSORES

MARTELOS PNEUlUTICOS

MANGUEIRAS

I
VIBRADORES

BETONEIRAS
, BRITADEIRAS
DUMPER'S
GUINCHOS

l/ANDAIMES TUBULARES

ACESSóRIOS

I DUMPER'S

ATRELADOS

I.cILIN,
DROS VIBRADORES - MOTOR DEUTZ

'PAS MECANJCAS DE ALTO RENDIMENTO
- MOTOR DEUTZ

'

"

IrDier ti:> Elze

Rua Conde Redondo, 53-4:.0 Esq.', - Telef. 4 58 43 - LISBOA

,Rua D. Marla I, 30 - Telets. 952021/22 QUEL,UZ
Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Frente � Âoaàem4a Mmtar,AlIredo Alves

(CoDietna) Ct'eme hidratante dá à pele ,

dose de humidade necessári,
à rehidratação das celula�
Particularmente indicado pat')
peles sensíveis e alérgicas. pod' ,

ser usado de dia e de noit.

Ús materials e betllo empregues nas nossas obras síl.oCensaiados no Laborat61'lo
Maelona! de Engenharia Civil, para a eomp!eta tranquilidade dos eompradores

Entrepose
...¡ �

v. M.

Al�ftftVU�lZettelDleyr

unnRDtDES f
ORunlZltlfSI

PODEROSO

INGLlllS

ABRE-VALAS DE FABRICOSteellab
AV. DA LIBERDADE, 35-2:

RUA ALEX. HERCULÃMO, �Frisch I MOTONIVELADORÁS - MOTOR DEUTZ

Portimão-Praça
da República, n." 13

2." Esq.

ENTREGA IMEDIATA

(SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS)

ACRÓPOLIS-Empresa de Construções e Máquinas, Lda.
\

Casa mobilada na Praia do
Monte Clérigo - Aljezur,
Aluga-se

Tratar: Rua Forlllo­
sa, 79 - OILão

6 propriedades sitas' a 300 me­

tros da belissima praia, de Por­
to-de-Moz e próximo de Lagos.
Tratar na Casa Henriques,

Rua Porta dos Quartos, telal. 147
-Lagos,

Faro - Largo do

Mercado, n.O 35

Tel. 104bTele/one 465 Apartado z& LA'GOS I..................................u. .



JORNAL ALGA.RVE

rios PP\¡RPi TRICOT�R
Â. NETO RAPOSO

A Calla que melhor vende lãs para tricotar a preços de fAbrica,
oferece agora a todaa aa clientes UMA CADERNETA DEBO
vãlída em todas as compras.

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, l3-l.'-Dt.·
Junto à estaçAo do MetropolItano

Enviam-IJ" amoIJtrlJlJ gráti3 " encomenda.!

Teleforle 326501
L!BBOA

à cobrança

.ls belezas de Lagos e as perspec­
tivas do seu futuro turístico

(OOMJtf8lJO fiG l.· �QÜUI)

oferecem, somos forçados a. con­

cordar que em qualquer época do

ano, ainda que sacrificando alguns
'cobres e evitando determinadas
formalidades, deve existir trans­
porte ao alcance de todos para o

percurso, do cais da Solaria até à

praia da Luz.
-

'

Para valorizar a Meia Praia,
impõe-se uma ponte sobre o canal
recentemente limitado pelo quebra­
-mar que se estende até à direcção
do Forte da Bandeira.
Sabemos de projectos que se po­

dem considerar grandiosos, como

sejam as ampliações do Hotel da
Meia .Prala e da Estalagem de S.

Cristóvão, construções de hotéis na

D. Ana e Piedade, planos de urba­

nização' da Torralta e Porto de

Mós;- bem como outras construções
tendentes a alojar turistas, mere-

••••••••••••••••••• 1

de

�ã� �artolom�o' �� Metlin�I
Voz

Será ou parecerá 'I

pROBLEMAS hei muitos. Na vida quo:
Hdiana deparam-se-nos inúmeros

problemas de maior ou menor interesse

de f�U ou di/(cil sol"çllo, ou entllo,
de premente urgencia.
De premente 'urgéncia em Mesmnes,

� sem dúvida, a falta de um posto de

socorros, que com eficiencill e rapidez
assista dqueles 'que dele careçam. Fi­

cando esta localiqade a 17 quil6metros
de Silves, '7Ú%o tem um posto para tra­

tamentos de emergéneia ou de primeira
necessidade, para qualquer sinistrado.

Poderão, perguntar:
- E a Casa do Povo?
Na verdade a, Casa db Povo tem uma

divisllo, onde se poderá ler na bandeira

,da porta em tetro« verdes «Sala de

tratamentos». Mas, uma, sala de trata­

mentos não pode e '7Ú%o serve nem efi­
cientemente nem deficientemente uma

população. Ora a Casa do Povo comprou
há j(1 vdrios anos, e bem largos, os

aparelhos que lá tem, e que, aliás,
a bem dizer, '7Ú%0 silo quase nenhuns.

Quanto a mim uma Casa do Povo, �
uma cast;! destinada para recreio e assi8-

tência d classe trabalhadora, o que por
carlnem de instalações apropriadas, ou

por crencia monetária ou por outros

factores, '7Ú%0 oferece aos sem aS80cia­

dos. O único recreio que oferece � a

televisllo, o que, quanto a mim, � bem
pouco ou nada. De assistlneia é melhor
não se falar pois nesse aspecto ainda
estamos longe do que se deseja.
Chamo a atençlfo das entidades, a

quem de direito o assunto respeita,
para a premente necessidade de um

posto de socorros que satisfaça as ne­

ces8idades da populaçlfo além de uma

a8s4stllncia as'fd__
'

ERNESTO CABRITA

cendo especial referência a Resí­
dencial junto ao Cine-Teatro Impé­
do, que, segundo nos consta, fica­
rá, a melhor do Algarve.
Mas também sabemos que pro­

jectos há' prejudicados por invoca­

ção de muralhas e baluartes des­
truidos na sua maior parte e sem

probabilidades de restauro, que são
base de deseontentamento por pes­
soas que escolhem Lagos, para rea­

lizações de empreendimentos tu­
risticos.
Graças ao Governo da Nação

contam-se baluartes
_

e muralhas
restauradas que bastam para ates­
tar que Lagos foi cidade fortifica­
da. Outras' existem em condições
de restauro, mas prejudicar cons­

truções por aquilo que jã foi de­
molido total ou parcialmente, afi­
gura-se-nos ser prejudicial de to­
dos os pontos de vista. Conservar
o que existe em condíções de res­

tauro e desafectar mesmo de for­
ma a que sejam acessíveis aos que
nOB visitam todos os baluartes, jul­
gamos de interesse histórico e tu­

rístico; invocar porém o que está
condenado para prejudicar o pro­
blema habitacional 'classificamos
de erro a reparar. .

Oxalá pois o campo de aviação
junto à ermida de 'Nossa Senhora
dos Aflitos funcione em breve,
porque tal contribuirá para mais
facilidades em tudo e por tudo, pa-'
ra que os turistas que até nós vêm
recordem por toda a sua vida as

nossas belezas e transmítam aos

vindouros: Vale a pena ir até

Lagos.
JOAQUIM. DEI SOUSA PISCARRETA
•••••••••••••••••••

Grave acidente de traba ..

lho em Faro
No passado domingo, registou-se nas

Gambelas (Pontes de Marchil) arredo­
res de Faro um grave acidenté de tra­
balho, devido à' explosão de uma gar­
rafa de gãs. A tragédia ocorreu quan­
do dois jovens cunhados, os srs. Jorge
Guerreiro Mendonça é José da Silva
ROdrigues, ambos de 26 anos, proce­
diam à soldagem de uma peça. Condu­
zidos ao Hospital da Misericórdia fo­
ram prontamente operados por uma

equipa de cinco médicos, havendo o

primeiro sofrido extensos ferimentos
nas regiões coxiais, onde se alojaram
vãrios estilhaços' da garrafa. O segun­
do, sofreu amputação da perna esquer­
da. Ficou também bastante ferido o

sr. Joaquim Baeta de Mendonça, de' 48
anos, comerciante, pai e sogro, respec­
tivamente, dos jovens' sinistrados, que
estava perto e safreu extensos ferimen­
tos na região abdominal.

\VIENI�lt.Slt IJlllllrt�
Prédio de ,boa construção com

área de 100 m2, r/c, armazém, l.'
and¡1r' com 7 divisões, escada exte­
rior em zig-zag com terraço. Opti­
mo lugar para comércio, a 25 qui­
lómetros das melhores praias do,

.Algarve, com estrada até à porta.
Resposta à Redacção do Jornal do

Algarve, ao n.O 5.883.

r--------------�---,
, ,�_�J. •
, &"'UhituaJ. )SERVIÇO •

I, � �� Iil.n� REOULAR I
_

�� MENSAL ,

I p a r a a V E N EZ U E L A !
o PAQUETE RÁPIDO « A S e Â N I A» ra

, . A sair de LISBOA em 14 de JUNHO a
t •
'Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Terceira claase, II

em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido) It

I Opti•• tr.t••••t., (ri.�o. e cezill�. p.rfllgue.a // Vilge••••it. rápidl' •
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU •
• SVClfD4D( M.4¡¿íTIM4 4�6()N"'UT4, LI)A. •
• 72.D, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 685054.672319 •
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Os sacerdotes jovens
__ ft_ ?í' __

................... _ ..b � _ ...

da

I FÁBRICA DE VONSERVAS DE PEIXE
Vende-se. em plena laboração, no centro de Portimão.
Resposta ao apartado 13 - Portimão.

O <Pueblo:., de Madrid, oC'Upa-se, sob o título «Uma, oampanha
injustificada:., de um editorial que apareceu recentemente na- revista

oat6lica «Eccl'esia» sobre os sacerdotes jovens e no qual 'estes são

ob 'ecto de um(¡ Cam anha retendendo-se desacredita,- os rapazes

que saem âos seminários.
E o jornal madrileno comenta:

«Desejar(amos estar enganados, mas 'receamos que esta oorrente

de criticas faça parte da disparidade que hoje, como em todos os

tempos, existe entre gerações diferentes. A juventúde é criticada pelas
suas dançlJ8, oe seus costumes, os seus erros e, às vezes, até pelos
seus acertos, porque não coincidem com as danças, costumes, erros

e acertos das que emitem o critério condenat6rio.
<Em certa província espanhola há alguns anos "ecomendava-se que

se pedisse peZa salvação de um sacerdote que se atrevia a montar

em «Vespa». O actual oorâea; Herrera ao passar a usar um rel6gio
de pulso. teve que convencer os seus sacerdotes de que o facto de

o usar não representava um pecado oontra a pobreza. Estes exemplos
ãemonetrom-no« at� que ponto sõo dignos de atenção os escánda­
los âoe timoratos ou curtos de espírito. A juventude actual, de dentro
e fora ãos seminários, � aquela que n6s formámos, e está aí e temos

que aceitá-la e guiá-lla, não a fazendo alvo do nosso mau génio.
«Antes de terminar este comentário queremos acentuar que não

pretendemos 'fazer comparações entre, sacerdotes jovens e velhos.

Estamos convencidos que a juventude � aZgo intemporal, oomo nos

demonstrou esse ancião que ultrapassou os oitenta anos e que fbi o

jovem mais imprudente e o que mais coisas velhas removeu nos últi­

mos tempos: João XXIII».
No mesmo" número do jornal e versando o mesmo tema, deparou­

-se-nos uma entrevista feita pelo padre Arias ao seu colega Cipriano

coiaero», antigo vice-reitor' do Colégio Espanhol de Roma. actual

redactor de <Ecclesia» e chefe da secção de Ungua espanhola da

Repartiçao da Imprensa do Concílio. A entrevista versou aceroa da
novela «Les nouveaux pretres», da autoria. de Michel de f3aint Pierre,
a qual foi aproveitada pelos «integristas», que julgamos tenham. a

equivalencia em Portugal nos integralistas, para abrirem uma cam­

panha contra o clero jovem.
Impossibilitados de transcrever na íntegra a ouriosa entrevista,

vamos trasladar as seguintes passagens:
«- Todas as esperanças de renovação da Igreja que nOB trouxe

o Vaticano' II rePousam, sem dúvida "alguma, 'sobre estes novos

" padres - diz o rev. Cipriano Ccelder6n. Daí o afã das forças oonser­

vadoras ou ultras em'desacreditá-los. Michel de Saint Pierre tentou

este descrédito apresentando-os como envenenad,os pelp marxismo.

Larvada maneira de difamação usada por quem é incapaz de com­

preender as inquietações sociais e o desejo de diálogo com ó mumdo

operário. Para alegria nossa, em defesa destes sacerdotes, contra o

panfleto de Michel de Saint Pierre, saiu corajosamente o episcopado
trana's. Mas não falemos da desprezível novela, em má hora editada

em Espanha para serviço desse grupo de tresnoitados integ1'istas es­

panhqis que tao distantes estão do Concilio e que tanto mal estão a

fazer d Igreja. Também não quero falar dessas publicações semanais

e até de alguns diários que 80b a capa da ortodoxia se dedioam a

desacreditar a' igreja e os seus jovens sacerdotes».

«A Igreja vive hoje ao ritmo, da renovação e os que são incapazes
de caminhar a esse ritmo ficam imediatamente desfasados. Não com­

preenderam nunca João XXIII nem compreendem agora Paulo VI,

que fala sempre com sentido positivo e aberto, mais 00'111

gestos que com palavrlJ8. Lembro os dois últimos: a

supresBão do pálio e a oferta do rel6gio (le João XXIII

ao chefe do socialismo italiano. A sua única preocu­

paçao é MO humilhar ninguém e o seu tormento o

que possa sofrer a unidade interna da Igreja
ou a caridade. Não' quer «vencidos» mas «conven­

cidos». Mas seria não o compreender negar '!

sua pomÇao aberta de par em par aos novos 8inais
âos tempos •.• l>.

A eLillura

açúcar ern
A Comissão Cultural -da Casa do Al­

garve, sempre empenhada no esclareci­
mento e divulgação de valores históri­
cos e actuais da parcela portuguesa
que representa, vem tornar públicas as

diligências feitas no" sentido de encon­

trar o melhor ounhnüe verdade quanto
ao aspecto económico de que se reves­
tiram os plainos de Quarteira nos prin­
cipias do século XV.
O problema, que já fora levantado

nas colunas deste jornal pelo sr. dr.
Sousa Pontes, não constituiu apenas
uma crítica construtiva ao constante
da Grande Enciclopédia Portuguesa e

Brasileira, ponc;lo, em dúvida que a

Quinta de Quarteira tivesse sido apenas
um campo de ensaios da cultura da
cana sacarina,' originária da Madeira,
conforme se afirmava, mas antes pro-,
curou junto da Academia Portuguesa
da Hjstória encontrar um melhór apoio
das suas justificadas supOSições quanto
à valori;¡¡ação das planiCies aluviais de
Quarteira.
Assim, ,nos se%!lintes termos se pro­

nuncia a Academia Portuguesa da His­
tória: «Tendo em vista a escassa do­
cumentação conhecida, julga-se perfei.
tamente aceitável que das terras algar­
vias; onde nos primeiros anos do sé­
culo XV se cultivava a cana sacarina,
este cultivo fosse transmitido à Madei­
ra" não só por ser a origem mais sim­
ples e mais natural, mas também por­
que, segundo doutrina geralmente acei­
te, a gente algarvia constituiu uma das
fontes do primitivo povoamento da Ma­
deira, e não menos porque o Algarve
foi, certamente desde cedo. alfobre de
servidores, do Infante D. Henrique, não
se vendo, porém,' necessidade de desmen­
tir categoricamente Cadamosto e Duar-'
te Pacheco, quanto à origem siciliana,
que bem poderia ser acrescentamento
mais tardio, por qualquer circunstân-
cia desconhecida». '

À Comissão Cultural, a partir do ci­
tado esclarecimento e de algumas refe.-

Casa
Preciso com 5 ou 6 diVo as­

soalhadas, sem mobília, perto
praia Lagos ou Portimão, pre­
ferência todo o ano. Escrever

para X ..58 HAVAS - Rua do
Ouro, 242, - LISBOA.

TELEFONES

ARMACAo DE PllRA 71

LISBOA 7t 00 11/12'13
COM NOVA [MAR

ARMACAo DE PÊRA

(ALGARVE)

PORTUGAL

TODOS OS QUARTOS E APARTAMENTOS COM HALL E CASA DE BANHO PRIVATIVOS

SERVlÇO ESPECIAL À CARTA DE RESTAURANTE E BAR PRIVADO

docana

Quarleira
rências geogrãficas, parece-lhe que se

torna perfeitamente aceitável a intro­
dução da cultura sacarina, não só em

Quarteira corno nas extensas planicies
aluviais, do troço final do Mondego,
por um processo natural de evolução
e expansão de um tipo de exploração
agrícola que, originária do SE asiâti­
co, se foi progressivamente' adaptando
a climas e solos que se lhe apresentas­
sem favoráveis,. passando desse modo
à índia, Arãbia, Turquia, Sicília, Es­
panha, Portugal, Madeira e Américas,
onde presentemente se encontram as

maiores explorações do mundo; perpe­
tuando-se nas regiões em que as condi­
ções de cultura, rendimento e explora­
çõeS se apresentaram inteiramente fa­
v0rãveis.
Deste modo, a eultura da cana de

açúcar terá sido praticada em Quartei­
ra, não com o objectivo imediato de a

transmitir à ilha da Madeira, uma vez

que a sua descoberta se' verificou em

1419 e a referida cultura fora introdu­
zida em Quarteira em 1404, mas como

processo de valorização progressiva do
solo nacional com um tipo de cultura
que já então constituia riquéza consi-,
derãvel.

•••••••••••••••••••

Estudante algarvio ví­
tiDla de congestão na

Costa da Caparica
Quando tomava banho na praia da

Costa da Caparica, particularmente pe­
rigosa para os que não seguem as in&­
truções ali em vigor quanto às zonas

permitidas para a natação, foi vitima
de congestão, tendo, vindo a falecer no

Hospital de Almada, o estudante do
4.0 ano de Ciências Económicas e Fi­

nanceiras, sr. Vítor Manuel das Dores
Ribeiro, de 27 anos, solteiro, natural
de Silves. O infeliz estava a cumprir,
'serviço militar como alferes miliciano
na Administração Militar.
Destacado elemento do movimento

associativo académico, Q qUe o tornava
muito estimado de professores e cole­

gas, e vice-presidente da Associação
do Instituto que frequentava, a sua

morte foi bastante sentida pelos seus

companheiros de aulas.

Vende-se
Fabriqueta de gelo

CODI produf!¡¡� de80 qui­
los, (8 laDras) cona acu­

naulat:ão para u.ina car­
ga. Dirigir correspon­
dência a José de Jesus
Neto - Arnaat:ão de
Pêra.
•••••••••••••••••••

Bar-salão «Porto Fi­
no» em. Faro

Inaugurou-se ontem à tarde, em Faro,
o bar-salão cPorto Fino», sito' na Rua
Oliveira Salazar._
Propriedadll dos norte-americanos Lee

Wagler e Fred Haight vem dar um

forte contributo ao turismo regional
como recintó de diversões. ,
Ao acto inaugural assistiram nume­

rosas entidades e representantes da
Imprensa.

ACüTEIAS
, -

Oll1AO
�

pOI" JOst DOURADO

Nova i1urilinação na

Avenida da República
NA continuação ão« esforços que a

üamæra tem' vindo a despender
para poder, dentro das suas possibili­
dades, atender às necessidades mais

prementes 'da ,vila, vao em breve ser

renovados os postes de iluminação da

Avenida da República com o intuito de

se proporcionar a esta artéria um as­

pecto mais atraente que o actual. As­

sim oe postes existentes. serão substi­

tu(dos por' modernos conjuntos lumi­

nosos que decerto drrrao ao célebre
«passeio oüumense» excelente lumino­
sidade pr6pria da época em que vi­

vemos.

Simult4neamente com e8te melhora­

mento atingirlfo o seu termo os traba­
lhos da iluminaçao da parte norte da

Rua '18 de Junho.

REFORÇO PARA A POSSIBILIDA­

DE DO ABASTECIMENTO DE ÁGUAS
ÀS FREGUESIAS RURAIS - A fim
de se poder p,ermitir o anunciado alar­

gamento do abastecimento de água ds

freguesias de M-oncarapacho, çuette«
e Pechão, vai ser aberto novo «furo»
nas proximidades da estraâa de çuettee,
que irá permitir o objectivo em foco.
Tal medida, que apenas espera a indi­
cação do Zocal definitivo pelas entida­

des oompetentes, irá sem dúvida, ser
considerado pelos habitantes das fre­
guesias acima citadas como o primeiro
passo para a concretização âos seus

justos anseios.

V�n�a 00 Arr�n�amento
Vende-se alvará de lá­

brica de conservas de
peire pelo sal, e seus

pertences e vende-se ou

arre�l.da-se o respectivo
ediiício.
Nesta redacção se in-

10rBla.

TINTA.S «EXCELSIOR»

Realilam-¡e brevemente a!
I

feIta! �a [i�a�e �e faro,
Uma vez mais, e em realização da

Casa dos Rapazes, como nos três últi­
mos anos, vão realizar-se ímportantes
festas populares, no cenário da Alame.­
da João de Deus, em Faro ,nas noites,
de 12, 13, 19, 20, 23, 24, 27, 28 e 29
de Junho.

A direcção tem já assegurado o con­

curso dos melhores valores da rádio,
televisão e teatro, 'que actuarão num

recinto próprio, assim como rahchos

folclóricos, uma boa orquestra de dan­

ça ,e outros atractivos.

Serão queimados' fogos de artificio
presos e soltos, haverá restaurantes e

a Alameda oferecerá a costumada e

feérica iluminação.
Conhecidos e comprovados os êxitos

dos três anos anteriores, podemos es­

perar -conñadaments que o Algarve in­
teiro irá encher a aprazível Alameda
João de Deus e proporeíonarã à Casa
dos Rapazes uma receita que este ano

se destina, como todos sabem, à verba
necessária à construção do edifício

próprio do asilo-sede.

NO ALGARVE
Vendem-se em La�vs

e'flD ()raia da Luz. Lin­
da vista do mar.

¡¿esp • .4part. l-La�vs.

Festa de estudan­
tes em Faro

Numa realização conjunta dos sexta­
nistas do, Liceu Nacional de Faro e dos
finalistas da Escola Industrial e COr
mercíal, têm estado a decorrer as pri­
meiras festas dos estudantes da cidade.
As mesmas iniciaram-se com um cortejo
de carros ornamentados pelos alunos
da Escola. No ginásio desta estabeleci­
mento de ensino realizou-se um sarau
teatral com as peças «O Pranto de
Maria Parda» e eo Velho da Horta:>, de
Gil Vicente, como nota comemorativa
do V Centenário do fundador do Teatro
Português.
No final houve um animado acto de

variedades.'
'

O programa prossegue hoje, com o

baile dos finalistas no palacete Lã, ha­
'vendo amanhã uma tarde desportiva
com futebol e atletismo. Seguem-se:
dia 19, às 16 horas, andebol no campo
da Escola; dia 22. às 16 horas, voleibol,
no Liceu e às 21 horas e 30 minutos
na Alameda João de Deus, basquetebol.
Finalmente no aia 29 realiza-se no gi- _

násio .do Liceu a tradicional récita dos
sextanistas.

I� t� I�P IE IE �� A\NI� IE I� IINI� It IIII t�
Peça folheto ao Apartado 2429 - LISBOA

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA' • BARATA

'IEPRESENTANTltS EXç:LUSIVOS

SILVEIRA &

J U N K E RS

�

Junkers
Gerente:

• Óp�mo funcjonamento à pres­
são normal ou com pequenos •

depósitos a I metro.
• Economia resultante dos seus

queimadores especiais-
• Impossibilidade de explosõo

devidó aos seus di$po$iIfYOs
de seguronça.

S I L V A LOA

REABRIU ESTE ANO

GERI!NCIA

ESMERADOS SERVIÇOS, DE RES­

TAURANTE E BOlTE

A GÁS LfQUIÓO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

RUA RICARDO ESPiRITO SANTO, 5 - LISBOA· 3

(à Rua Santana à Lapa e Av. Infante Santo)
TELEFONES 669118·669119

A VENDA:
Nos Agentes das Companhias
Distribuidor •• d. G'.



DO ALGARVE 1JORNAL

Mercadoria bem emb�lada está meio vendida

Compramos e Yen�emos em todo o litoral do Algarve

Agência Salmar
�ua de J. I'edrv, IV - Telel. 114� - f4�O I

, .

AGUAS TERMAIS

VITRINES FRIGORJFICAS M
E
!
,I

,

Dl:fI:NDJ\ A SAUDr:!
Mesmo as donas de easa mais poupadas eom­
pram eom a vista O papelão e os plástieos

suLstituil."&iii. a m.adeir& e a palha

Vendem·se novas em excep·
ciónais condições de preço

�-{)M-PANt1IÂ 6��4-L
Df COMI3USTíVflS

s'. A. R. L.
inquéritos confirmam a veracidade des­
te lema. Até mesmo as donas de casa
mais poupadas declaram que compram
«com a vista», isto é, que a embalagem
exerce 'grande influencia sobre as suas

decisões. Uma das consequencias des­
t1J8 investigações de mercaâo é que as

embalagens são cada vez mais vistosas
e até mesmo luxuosas. Na Europa ain­
da não se chegou ao luxo estaâeoâo
neste domínio nos Estados Unidos, an­
de se poderá falar de um culto da em­

balagem. Na Europa e, sobretudo, na

Alemanha Ocidental, reconheceu-se em

todo o caso a importélncia da propa­
ganda feita pellJ8 embalagens. Na Re­
pública Federal da Alemanha o consu­

mo de papelão, cartão e cartolina atin­
giu 85 quilos per capita, cifra esta ain­
da relativamente moâesta em relação
aos Estados Unidos onde o consumo

é de 120 quilos. Nos países do Leste o

consumo neste sector não chega a dez
quilos.
Os processos de embalagens sofreram

profundas trtmstormações. A par do
material de embalagem tradicional, a

madeira, o papel, o papelão, a folha e o

vidro, apareceram novos materiais, so­

bretudo o papel{Jo canelado e toda a

espécie de plásticos, evidenciando-se as

folhas trameparentee e a espuma de

pl,ástico. Enquanto há alguns anos ainda
'era costume troneportar peças de má­
quinas ou frigoríficos em caiæotes de
madeira, utilizam-se hoje, em grande
escala, caixas de papelão canelado. A
indústria e o comércio alem,ao dispen­
dem cada ano para embalagens a soma

fabulosa de 5,5 a 6 biliões de marcos

(1,5 biliões de âôlare«), Nesse total os
materiais de embalagem clássicos; ou

seja a madeira s6 aparecem com escas­

sos 200 milhões de marcos (500 milhões
de d6lares). Com mais .âe 2 biliões de
marcos (0,5 biliões de d6lares) as em­

balagens de papelão canelado, cartão e

cartolina figuram em primeiro lugar.
Seguem as emotüaçens de folha e de
alumínio. Neste sector dispendem-se,
anualmente 1,2 biliões de marcos (0,8
biliões de âôlares}, Subiu também con­

sideràvelmente o consumo de vidro, so­

bretudo de garrafas, que este ano deve
ser superado pelas embalagens de plás­
tico. Folhas, cartuchos, garrafas, latas,
estojos, caixas, barris, e toda a espé­
cie de recipientes de plástico deram
provas da sua alta efici6ncia. O plás­
tico facilita a «embalagem à medida».
As embalagens trtmeparentes tem ainda
as vantagens de promoverem a venda
e permitirem empacotar em vácuo cer­

tos produtos perecíveis, tats como car­
ne e àerivados, legume8 e peixe.

ESTUGARDA - A indústría de em­

balagenS da Europa conheceu nos últi­
mos anos um surto invulgar, atingindo
uma perfeição nunca antes imaginada.
Esta indústria trabalha hoje absoluta­
mente «à medida». Quase todas as mer­

cadorías que há dez ou quinze anos

eram vendidas a granel, são hoje lan­
çadas no mercado em embalagens
atraentes. Numerosos factores favore­
cem esta evolução, evi,denciando-se en­
tre eles a falta de....pessoal, o aumento
ãos salários no comércio retalhista e a
tendencia para a embalagem estandar­
dizada. Sem o trabalho da indústria de
embalagens seriam inconcebíveis 08 8U­

per-mercados e as lojas de serviço pr6-
prio. Acresce ainda que muitas donas
de casa, forçadas a exercerem uma pro­
fissão, exigem mercadorias para uso

imediato, o que pressupõe a conserva­

ção e a embalagem especiais. A divisão
do t'rabalho em numerosos ramos indus­
triais exige transportes de mercado­
rias em obra em embalagens especiais.
Divulgou-se o lema que «bem emba­

lado é meio vendido». Nao s6 o factura­
menta crescente da indústria de emba­
lagens, mas também os resuitpâoe de

Av. 24 de Julho, 1·2;0 - Esq.
Telefs. 522561 - 525061
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o GRUPO FOLCLÓRICO
ARMÉNIO DO LÍBÀNO

APRESENTA-SE EM FARO NA SEGUNDA-FEIRA, IHTE-'
GRADO NO' IX FESTIVAL GULBENKIAN DE MÚSICA

litroa

• Finíssimas
(Conclusc%o da 1.' página)

a Orquestra Nacional da Bélgica,
o Grupo Folclórico Arménio do

Líbano, Krainis Baroque Trio, a

Orquestra Sinfónica da Emissora

Nacional, a Orquestra Sinfónica do

Porto, a Orquestra de Câmara

Gulbenkían, o Coro Gulbenkian e

o Grupo Experimental -de Ballet,
além de afamados maestros e notá­
veis solistas, todo um vasto mundo
de nomes grandes da música, do'
bailado e do canto. Além de Faro,
o Festival decorrerá ainda nas ci­
dades de Lisboa, Porto, Coimbra,
Evora, Braga, Leiria, Guimarães,
Aveiro, Santarém, Setúbal, Bejà,
Covilhã, Funchal, Ponta Delgada,
Angra do Heroísmo e Horta, o que
só por si dá bem a ideia da ampli­
tude desta organização ímpar entre
nós. O programa compreende ain­

da, além dos recitais e concertos,
duas conferências a cargo de Guy
Mollat du .Jourdin sobre «Rameau
et les Indes Galantes», a efectuar
no Palácio Foz e outra do dr . .João
de Freitas Branco, que fafará sobre

«Recordações de meu pai» e que se

efectuará no Auditório da Funda­

ção, bem como a inauguração do

órgão da Sé de Lisboa e de uma

exposição de .J. Ph. Rameau.
Na próxima segunda-feira actuará em

Faro, no Cinema Santo António, o Gru­

po Folclórico Arménio do Libano, num

total de 125 pessoas. É bem significa­
tíva a vinda a Portugal de um elenco

de tão longinqua como característica

região, revestindo-se o facto de um

especial significado como homenagem
à origem arménia do' benemérito fun­

dador Calouste Sarkis Gulbenkian, nes­

te ano em que' se comemora o 10.· ani­

versário da sua morte, ocorrida em

Lisboa. O generoso homem, cujo gesto
altruista tornou possivel uma obra sem

paralelo entre nós, nasceu em Scutari

(Istambul), na Turquia, filho de pais
arménios, no ano de 1868. Daqui que
para além do valor do próprio Gru­

po, esta vinda a terras onde Calouste
Gulbenkian viveu os últimos treze anos

da sua vída.. tem um admirável sim­
bolismo.

-

O Grupo Folclórico Arménio do Li­

bano foi criado há cerca de dez anos,
devido à iniciativa de Mme. Nina

Djidedjian, 'tendo como finalidade cul­
tivar e divulgar a música e danças
arménias. Tendo iniciado a sua activi­

dade sob os auspícios do Festival In­
ternacional de Balbeque, em breve to­
mava contacto com outros agrupamen­
tos idênticos, com os quais estabeleceu
um programa de expansão folclórica à
escala internacional. Do seu elenco

fazem parte os mais destacados elemen­
tos da comunidade arménia do Líbano.
Salienterse como principal característi­
ca a fidelidade com que serve a causa

da divulgação do folclore arménio, e a

rorca expressiva das suas ínterpreta­
ções explicam o êxito que tem, obtido
nas suas «tournées» por diversos paises
árabes. O seu reportório é constituído
por danças e cantares libaneses, gregos,
cossacos, checos, árabes, etc. Do elenco

directivo do grupo salientamos os se­

guintes nomes: Sarkis Paskalian (mes­
tre de %ballet» e encenador); dr. Em­

manuel Elmadian (director do coro),
Onníg Surmélian (director de orques­
tra), Samuel Ilandjian e Sarkis Berbe­
rtan (secretãrtos gerais).

Estamos certos que será um aconte-.

cimento assinalável a vinda a Faro do

Grupo Folclórico Arménio do Líbano,
cuja classe tem suscitado vivos aplausos
nos múltiplos países em que tem

actuado.

GarrafO••

ENSINO NO ALGARVE 0,215' 0,80 5,

Téonlco

Por conveniência urgente de serviço
foram nomeados professores provisó­
rios da Escola Industrial e Comercial
de Faro, o sr. Libertário dos Santos
Viegas e a sr." D. Maria do Carmo
Afonso Seixal Silva Pires Carocho, do
11.· grupo, 1.· grau; .da Escola Técnica
de Tavira, a sr.> D. Ema Maria Pires
de Sousa, mestra de serviço eventual de
formação feminina, e os . srs. Humberto
Manuel Ramos Carreira, mestre de ser­

viço eventual de electricidade, Alberto
Gomes Eusébio, do l.· grupo, e o agen­
te técnico de EngeD.):laria José Andrade
Rolão Amaral, do 2.· grupo, 2.· grau.

P,..lrn6rlo J� IAM 64 eN

Paílres 1964 x 1968

Irão 7;200 + 31 %
Itália. 38.000 -10 %
Marrocos 3.300 + 6 %
Portugal ,3.600 + 17,7%
Éspan� 33.000 + 14 %
E. U. A. 42:000

'

+ 22 %

S. B. de Messines * Algarve
'Depósitos: FARO-Telef. 944 • TAVIRA-Telef.264

LAGOS-Tele!.287 • PORTIMÃO-Telef.148

*

Encontram-se a concurso os seguíntes
lugares em escolas: masculinos: 2.· lu­
gar, de Albufeira e Boliqueime, Lou­
Ié ; feminino: Bensafr'im, Lagos; miso'
to: Azinhal, Castro Marim e os postos
escolares Pêro de Amigos, S. Brás de
Alportel; Peso, Aljezur; Serro de Enho
(Enho), Castro Mari¡n; João Andrez,
Alte, Loulé; Chibrão Monchique; Ro.­

meiras, Marmelete, Monchique; Taipas,
MonchIque; Azinheira (Corte Rea!), S.
Marcos da Serra; Corte Peral, S. Mar­
cos da. Serra; Jóias, S. Marcos da Ser­
ra; Monte Velho, S. Marcos da Serra;
Queimados, S. Marcos da Serra; Talur-'
do, S. Bartolomeu de Messines; Malha­
da do Judeu, Santa Catarina, Tavira;,
e Umbria, Santa Catarina, Tavira.
- Foi concedido aumento de venci­

mento por diuturnidade, à professora
sr.« D. Deolinda Maria da Silva, da
Fuseta, e foram colocadas no quadro
de agregados do distrito de Faro, as

professoras sr. as D. Maria Aline Perei­
ra Gago, D. Maria da Glória Viegas
de Jesus, D. Maria Odete de Jesus Ra­
fael e D. Maria Rosa Reis Pacheco.
- Foi concedido aumento de venci­

mento por diuturnidade ao sr. Manuel
Francisco Nunes Roque, da escola mas­

culina de Portimão.

ITO ULRICH

l!!!I!IiII�i!J!íiIjIi!i!!!Ii!fiiI!!��_ .. Produção e mercad(Js mundiais

de amêndoa

Peru, o primeiro pescador
do mundo.OS C. T. Te NO ,ALGARVE

!A. produção mundial de amêndoa, no

ano de 1964, foi .segundo estimativa

há pouco publicada pelos serviços exter­

nos do departamento de Agricultura dos

E. U. A., de 127.000 toneladas curtas, o

que representa um aumento de 22' por
cento em relação à média de 1958-62.
A produção de 1964 foi considerada a

maior, logo a seguir à de 1961, qUE)
constitui um recorde (155.500 toneladas
curtas). Entre os principais países pro­

dutores, somente a ltália'registou uma'

diminuição, em relação a 1963, e o Irão

e Marrocos em relação à média. A pro­

dução norte-americana foi de 42.000 to­

neladas curtas, o que corresponde a, um

aumento de 22 por cento em relação
ao ano anterior e de 49 por cento em

relação à média de 1958�62, que não

tinha ido além de 28.200 toneladas.

Depois da segunda guerra mundial

o Peru apareceu-nos como um dos

maiores países pescadores do mundo

e no ano' findo ascendeu a/ primeiro
pais piscatório, ultrapassando o Japão
que até 1964 detinha o «record» de

capturas.
O fenomenal crescimento da indústria

pesqueira do, Peru deve-se ao aprovei­
tamento das águas ricas de plancton da

zona da corrente de Humbolt, que pas- .

sa próximo da costa peruana. Foi a.

partir de 1950' que o Peru começou a

pescar as «anchovinhas»; de três a seis

polegadas de comprímento, que perten­
cem à família dos biqueirões. Grande

quantidade prepara-se como aperitivo
mas a maior parte é transformada em

carne de peixe muito rica em protei­
nas, que se destina It alimento de aves

de capoeira.
.

Em 1948 as exportações de peixe (a.
maior parte transformada ·em carne

de peixe), foram avaliadas em 243.000
libras esterlinas. Em 1963 o total ex­

portado atingiu 1.212.000 toneladas, no

valor de 43 milhões de Iibras, O ano

passado, do total de 46.600.000 tonela­

das capturadas em todo o mundo, o

Peru capturou 6.901.300 toneladas, as­

cendendo ao primeiro lugar de país
pescador, seguido do Japão, China, Rús­
sia e Estados Unidos.

Foram transferidos de Olhão, para
Faro, o guarda-fios de 3.' classe, sr.

Viriato Firme Gonçalves, e de Lisboa
para a CTF do Poço do, Bispo, a opera­
dora sr.» D. Lucinda Rodrigues Car­
valho.

JORNAL DO ALGARVE é vendido

em LoUlé pelo sr . .José Isidro Bar­

reto ,Lamy.JOÃO LEAL

Casa Mobilada I�lll-ilit S If11� IIINlfltTranspiraçao Aluga-se casa ampla, no

mês de Setembro, com roupas
e louças, tendo 4 quartos, co­

zinha, casa de jantar, quarto
de banho e quintal. Resposta
a J. S. S. - Rua Cândido dos
Reis, 15 - VILA REAL DE
SANTO ANTôNIO. \

Aluga-se numa das melhor.s praias de Portilllão.

Trata na Praça da República, 13 _1.0 Esq. Portimão. PRODUÇÃO MUNDIAL

(toneladas curtas)

incenvenientes da
usando «ODIM'))

Ev ite os

transpiração
em pó.

Um exclusivo da D A N I S O L
- Lisboa. A venda em todas as

farmácias.

PR�DIO
Vende-se exeelente prédio, em Portim.ão,

,eom. aeabam.entos de prim.eira qualidade, eom.­
posto de fi habitações eom. 5 assoalhados, .z el
de banho, am.plas varandas, e todos os requi­
sitos m.odernos. Trata: Albar - Soeiedade Im.o­
biliária do Barlavento, Lda. - Pra�a da R.e­
públiea, 13_1.0 E. - Portim.áo.

As reservas existentes nos paises pro­
dutores eram, no começo da época de

1964, de 11.100 toneladas curtas, um

pouco superiorés, às existentes na épo­
ca anterior, mas bastante mars baixas

(menos de' metade) do que a média
de 1958-62 (24.400 toneladas curtas).
As exportações totais atingiram, em

1963-64, 71. 700 toneladas curtas, cabendo
aOI! E,stados Unidos a quantidade recor­

de de 9.500. A importação nos Estados

Unidos foi no decorrer do ano de 1963-

-64 quase que insignificante, não tendo

ido além de 119 toneladas curtas. SE)
bem que as quantidadas lançadas no

mercado mundial sejam este ano supe­
riores às anteriores, os preços da amên­
doa estrangeira contínuam altos. Du­
rante o passado mês de Fevereiro, o

preço no mercado americano da amên­
doa proveniente de Bari era de 63,2
cêntimos por libra (FOB)� No princ!plo
do mês de Março, estes preços subiram

ligeiramente, devido principalmente 1\

uma vaga, de frio que atravessou a

Espanha.

ROMA

Diversas o total das vendas das
traínetras em Peniche, em

Marco, foi de 1.327.297$.
- No mercado de Londres a alfarro-

-

ba triturada tem corrido aos seguintes
preços, ém ltbras por tonelada, a prazo:

Chipre, 23.02.6; Creta, 20.02.6 e Espa­
nha, 19.15.0.
- Até ao fim do mês passado as ven­

das das traineiras na lota. de Olhão
atingiram 3.864.577$.

'

- Nos dois primeiros meses deste
ano exportámos 497.700 quilos de filetes

de biqueirão no valor de 20.027 centos,
tendo sido principais compradores os

Estados Unidos (9.117 contos); suíca
(2.245); França (1.466); Áustria (1.422)
e Inglaterra (1.119).

Defenda as

ARVORES
de FRUTO

Roma espera I>or si. Um jaclo da
Can'adian Pacific eslá GO sel1 dispor

Romo ... coração da Itália e ponte poro
o Oriente. A grandiosidade da catedrol de
São Pedro ... a magia luminosa das fontes:
Roma espera por si!
A Canadian Pacific põe à sua disposiçôo a

rapidez e o conferte dos poderosos iactos
Super DC-S. Tire vaillagem da experiêncie de 80
anos de completo sistema de trcnsportes em todo
o Mundo.
Uma extense rede de serviços, ligando o Europa;
a Oriente e as Américas.
'E -agora ... colli pessoal porluguês o bordo, provi.
dencícnde G$$islênçjg e çorinho muito especiais.

da formiga argentina Iluminação da Avenida 5 de
Outubro em Faro

Será inaugurada no dia 28 a ilumina­
ção eléctrica da Avenida 5 de Outubro,
em 'Faro, importante artéria que liga
a Pontinha ao Liceu, e cujas obras de
urbanização se encontram quase con­

cluidas.
usando

Vende-se ,

rmazemÂUma casa com 3 compartI­
mentos, ramada, palheiro e

pocilgas no sítio da Quinta de
Manuel Alves, Cacei., junto à
estrad•.

Informa Mariana Rosa da
Palma, Sítio da AlagoD - Cas­
tro Marim.

Trespassa·se, com ãrea de 110

m2., bem localizado, próximo do
mercado, el ou si quintal, por mo­
tivo de falecimento, na Rua de S.

Luís, 34 em Faro. Tratar no mes­

mo edifício, n.· 36 ou pelo tele­
fone 361.

.

.
'

,

PRODUTOS QUiMICOS .---
Terrenos - �asas PropriedadesDISTRIBUIDORES

LARGO DO MERCADO, 49 - FARO - SEDE - TE[EF. 969

PORTIMÃO - FILIAL - TELEF. 516



8 JORNAL DO ALGARVE

YIERDE..SIE EM FAlO
tiortD «130m Joio)') com 4().()()() m�.
Tratar dirQdamentQ com M. �V\[)�It3Uf§

J>1�fl�A - TQI�fone 111 - Othão,

-o Senhor
por Georges Schéhadé

Eis finalmente traduzida para a nossa

lingua, incluida pela. Minotauro na sua.
cColecção de Teatro�, a primeira peça
do poeta-dramaturgo libanês de cultura

francesa, Georges Schéhadé. cO Senhor_.
Bob'Ies é uma peça de teatro que, como

é lógico, não apresenta ainda a nitidez
e a segurança de diâlogo das que se

lhe seguiriam, como cO Serão dos Pro­

vérbios», «História de Vascos, cA Via­

gem» e cAs víotetas», Estas duas últi­

mas, sobretudo, denotam uma asaínalá­
vel maturidade ,do autor que se carae­

teriza por uma extraordinâria pureza

poética de linguagem, o que o torna
um caso raro no teatro francês, poís
não faz concessões ao coloquialismo
directo do teatro tradicional - no dízer
de Manuel Grangeio Crespo.
Quem ler este cSenhor Bob'Ie» não

deixarâ certamente de reparar' que as

personagens de Schéhadé, ao contrârio

do que acontece com alguns dos maio­

res nomes do nosso' teatro moderno,
têm um nome, uma actividade definida,
uma localização social e geogrâfica e o

seu comportamento não é estilizado.
Desdobram uma intriga e estão enqua­
dradas numa situação.
Uma linguagem infantil (processo in­

teressante de analisar a vida dos adul­
tos pelos olhos de críança), um humor

râpido, súbtil e indirecto e outras par­
ticularidades não tiram ao autor a sua

caracteristica de poeta trâgico,'que
forja uma tragédia diferente - sem

cores sombrias.
Este teatro é, segundo se afirma na

apresentação do volume, ca poesia tor­

nada acessivel à inteligência».
Nota-se, ao longo de todo o livro,

falta de à-vontade no desenrolar do

diâlOgo e o autor não pode negar que
teme fugir, de vez em quando, às con­

vencões teatrais. A história é simples,
estranhamente simples, e o leitor tem

a impressão de já conhecer as perso­
nagens de' qualquer parte, de jâ ter
falado com elas, embora chegue à con­

clusão de que as situações criadas ja­
mais poderiam existir na vida real.
Trata-se de um invulgar fenómeno de

desmistificação poética.
No 2." acto (a peça é em três actos)

hâ uma fugaz aparicão dos «candidatos
às três virtudes teologatss e entre eles

e o Metropolita Nicolau desenrola-se
um tireve diâlogo, de que não resisti­
mos a extrair a seguinte passagem:

Metroponta - Uma boa dertnícão de
Deus ...

Petr6leo (um dos candidatos) - Deus

é uma palavra usual por excelência.

Metropolita -
... Parecerlhe que as

estrelas sejam chamas cristãs?

Modesto-411.cas (outro candidato) -

Quando elas se' miram na âgua ...
MetroP.olita - Porquê na 'água?

> .Modesto-Lucas - Porque a âgua é a

prata dos anjos.
E mais adiante: '

Árnold - As crianças não pensam,
Monsenhor.

Metropolita - Ai é que você está
enganado, Arnold. Muito enganado.
Quem pensa são os rapazinhos, não os

homens feitos. O pensamento duma

criança é como a chuva, toca todas as

coisas. Uma criança, Arnold, é como

uma lupa... Sinto-me sempre, cem

vezes maior quando uma criança olha

para mim.

Arnold - Mas isso é terrivel!

Metropolita - Pois é. O que vale é

elas terEim coração ...
Arnold - E duas orelhínhas ...
E neste ritmo decorre toda a acção

poética da peça que se lê com inteiro
agrado e se deve ver no palco com

maior prazer ainda. Infelizmente em

Portugal nós limitamo-nos a ler pecas

que só muito raramente saem das pâ­
ginas dos livros para entrar na cena.

IATENCÁO
,

Al G A-R-V£-:!- IeRibeiro-
1

ccAceitar��
- poemas de Blviro louha Gomes

Temos na nossa frente mais um ca­

derno de poemas do dr. Elviro Rocha
Gomes, que continua oferecendo ao pú­
blico, com uma regularidade assínalã­
vel, as suas produções.
Pouco teríamos a acrescentar às con­

siderações que hâ alguns meses fizemos

aqui acerca do seu último volumezinho,
a propósito do qual falâmos da liber­

dade em poesia - o que provocou, da

parte de um <consagrado» poeta da

nossa p r a ç a , alguns comentários
mais. ou menos estúpidos. Primeiro,
caímos na armadilha do farsante que
se serve de manobras para conseguir
os seus fins, quando na verdade devia
antes servir-se de obras - coisa que
desconhece e certamente lhe falta.

Depois achámos que, perante a inqua­
lificável reaecão que, junto do «premia­
do» poeta; autor celebrado de sonetos,
sonetões e sonetinhos, e dos seus «ami­

goss provocou a nossa íntervencão, nos
devíamos calar para não prosseguir­
'mos no jogO do vate - e foi .o que fize­

mos, por sabermos que com ruim de­
funto não vale a pena -gastar cera.

Mas a tudo isto é estranho o dr. EI­

viro Rocha Gomes e ainda bem. Faze­

mos uma referência ao caso. unica­

mente por ter sido uma critica a um,

livro seu que originou o íamentãvel
<incidente».
O caderno que' acaba de sair dos

prelos da Empresa Litográfica do Sul,
de Vila Real de Santo António, contém
22 poemas, que se lêm com agrado,
entre os quais figuram alguns muito

belos, como é o caso do que o autor

dedica a Albert Schweitzer.
Felicitamos o sr, dr. Elviro Rocha

Gomes por mail! esta pequena obra
que lemos com interesse e nos propor­
cionou alguns momentos de são recreio

espiritual. - T. da L.

FEIRA DOS . FRIGORíFICOS
EM

•

LOULE

A afirmação'de personalidade
que a escolha do seu tabaco revela
transmite aos que o rodeiam
o gosto pela §1@. presença.

Faça d.e SPORTING a §!ill. marca habitual
e sentirá algo de seu em cada fumaça
do seu cigarro.

SPORTING apresenta-lhe agora
um novo cigarro personalizado
com fabrico e embalagem cuidados
para o prazer íntimo de cada fumador.

SPORTING
52

-& - Neves;-ldt.
I M oçambi iiti e-I :�iV�:�:�Trt� G�:P�!:i�i� - - - --

Agente ComercialCertifico que, por escritura
de 12 de Janeiro de-1965, la­
vrada de folhas 12 a folhas

,

13 v: do livro de notas para
-

escrituras diversas n." 67-b)
do Cartório Notarial de Lagos
a cargo da notária licenciada
em Direito Palmira Amaral
Seabra, foi constituída entre
José Maria Ribeiro e Agosti­
nho do Sacramento Antunes
Neves uma sociedade comer­
cial por quotas de responsabí­
lidade limitada, nos termos
dos artigos seguintes:

1. ° - A sociedade adopta
a firma Ribeiro & Neves,
Lda., tem a sua sede e domi­
cílio em Lagos, no Largo da
Porta de Portugal, n.OS 4 e 6
e durará por tempo índeter­
minado, a contar da presente
data.
2.° - O seu objecto é a ex­

ploração da indústria de res­

taurante, cervejaria e simi­
lares.

3.° - O capital social é de
50.000$00, integralmente rea­

lizado, em dinheiro, dividido
em duas quotas iguais, de
25.000$00 cada uma, corres­

pondentes a cada um dos
sócios.

4. ° - É permitida a cessão
de quotas, mesmo a estranhos,
no todo ou em parte, tendo
sempre os sócios originários
direito de opçâo.

o Grupo N. o 60, de Vila. Real de

Santo António, da. Assoeiacão dos Es­

coteíros de Portugal, acampou no sá­
bado � domingo passados junto a Monte'

Gordo, com o habitual programa de tra-:
balho.

'

No domingo, após o hastear de ban­

deiras, prestou compromísso de honra
o aspirante António Ferreira Rocha,
que passou a fazer parte da Patrulha
Lobo.

I

5.° _;_ A gerência e adminis­
tração da sociedade incumbe
a ambos os sócios, com dis­
pensa de caução, sendo indis­
pensâvel a assinatura dos
dois para obrigar a sociedade.

6.° - A sociedade não se

dissolve pela morte ou inter­
dição de qualquer dos sócios,
devendo, em caso de morte, os
seus herdeiros indicar um de
entre. eles que os represente
na sociedade.

7.° - As assembleias gerais
serão convocadas por meio .de
cartas registadas, com quinze
dias de antecedência, desde
que outra formalidade legal
não seja exigida.

§ único - Desde que com­

pareçam à assembleia geral
todos os sócios, fica díspen-

Pretende relacionar-se com

firmas fabricantes ou armase­

nistas, para venda dos seus

produtos em toda a provín­
cia. Respostas para a Caixa
Postal15 - NAMPULA (Mo­
çambique).

TINTAS c IXCfliIV� »

Depois do êxito aleallçado no a�o pas­
sado, a cMOTOLUX, LDA.) apresenta os

últimos modelos em frigorífieos das afa­
mada.' mareas mundiais:

General Electric
Frigidaire
Bosch
Admiral
Frigeco
AEG
Pontiac
Zanussi

AOS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO
É cana orgulbo que a�uncianaos que tenaos
ao vosso dispor unaa equipe de técnicos espe·
cializad08 ena Frigoríficos, Televisão, Rádio e

Aparelhos Electro - Domésticos apoiados pela
naais naoderna aparelh.aáena de olicina

CODiprando na MOTOLUX, LDA.
é licar certo que não terá pro'blenaas

cona assistência técnica

PRAÇA DA REPÚBLICA, 6 - TELEF. 317 - L O U L É

sada a formalidade .da con­

vocação.
É certidão que fiz extrair

e vai conforme ao original.
Lagos, sete de Maio de mil

novecentos e sessenta e cinco.

A ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

MÁQUINAS AGRíCOLAS
ÀGENTES, preciSI;"-SI, com boa e eficienfe orgl­

niza,ão de vlndls I assistência.

Rlspostl a «Motocultivadores Pasqulli» - Quinti
do (hiliriz, PÓVOI de Sinto Adrião.

'

Vilarinho & Sobrinho, Ldl.
Janelas Verdes - LI S 9OA

VendQ-se uma (Sara­
(SQm na �ua Gvn�alv Ve­
lho,. ��.
Virieir a Alfr�do do

CarmoMorais-M()NTf
6V�VV•.
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PRIMEIRA OLABBE AMBIENTE BELEO-;;-IRJiJOOMMANDS • REOOMMBJNDED
•

---'- Quartos com casa ,de banho --­

Chambres avec salle de batn Rooms with ba,th room

Servl�o de p•••ao eo.pleta
•• Clolabora�ao CIO. o

q¿eJúÑItdJl

RIM
f A D O

RESTAURANTE G A R D Y
RISERVAS:
TELE.ONIS 31$ • 1121
TELEG: RESIDENCIAlIlARIM

RUA GONÇALO BARRITO,

PRAIA DE QUARTEIRA
TURIBMO liJ BOTliJLARIA ...:.. Embo­

ra não possua as unidades hoteleiras
de luxo das outrll8 prai118 algarvias,
Já tem a nossa duas peneõe« de luxo,'
com 36 e 38 quartos cada, todos com

CIMas de ,banho privativas e bom aervi-
ço de restaurante. .:
Além disso possui tres boas pe?l8oes

d., menor categoria, II.· e S." classes,
cujo �erviço de mesa e quartos é baB­
tante bom.
liJ como esta regiao é notável por

possuir no seus arredores muitas hor­
tas com grande abundancia de água
po(dvel e excelentes terras de IJluvMo
- e tanto assim é que toi nelas que o

rei D João I, seu proprietário em 1404
mandou que se fizesse a cultura da
cana .âo açúcar que nessa época era
considerado remédio de botica e nao
al(mento - no mercado municipIJI de
Quar-teira há abundancia de frutas e

hortaliças, não falando os peixes sabo­
rosos da costa algarvia que na nossa

prtJia âesemboroœm. à raeão de 7.000
conto« por ano.
Por outro lado nas Quatro liJstradas,

a' seis qUil6metrós da praia, existe um

posto distribuidor de peixe de toda a

costa algarvia e do norte do Pais,
rasão por que os preços praticIJdos em

Quarteira nunca são muito elevados.
Be as outras praias preveem grandes

unidades hoteleiras, esta não lhe ficard
atrdB, pois podemos anunciar que a em­

presa Botdqua e Aquazul, com sede em

Lisboa, na Avenida Duque de Loulé
(coincidencia interessante), com. larg0l!
capitais algarvios e nao algarv10s, vm

aproveitar a riqueza minero-medicinal
das dguas da sua Fonte Banta e cons­

truir além do balneário junto das nas­

centés um hotel com 13S quartos, £I
beira-mar, distante delas cerca de Il
quil6metros.
Bste edifWio, dotado do maior con­

forto e higiéne, possuird um café-res­
taurante e um casino para reunMo ão«
veraneantes quarteirenses, I18sim ,como
uma piscina termal, contando-se que,
i1Mciadas as obras dentro de 60 dias,
e�tejam terminadas no fim de 1966.
Por outro lado, es nortenhos que

adquiriram por 1110.000 oontos -a mara­

vilhosa e riquiBsima Quinta de Quar­
teira constituiram em Março último
uma'Bociedade Financiadora de Turis- Vimos no «O .Século» a seguinte no-

mo com personalidade perMdica. Nesta ticia:
dala trabalham os técnicos no aca,ba- «VILA REAL DE SANTO .A,NT6-menta do ante'll lana da sua urban1Za-

. -

1 anh laçllo prevendo-se que a empresa pro- NIO - Uma comIssao uso-esp. o ..

motora do aproveitament,o turiBtico constituida pelos srs. engs. AbUlO Au­
construa hotéis para lS mil camas e

gusto Fernandes Fernando Gaspar Pi�
explore à escala industrial a riqueza

I
' an" .

d C lh Fpecudriá de oitocentos hectares da tota- nis Caiado, Am CIO e arva, o
�
or�

lidade desta quinta que sao 1.650 hec- tes, Fernando Ivo Gonçalves e Pmto
tares.

.

õ Rosa e cinco engenheiros espanhóis,Estao jd entaboladas negoC1aç es pa- , '

à C' anho S 'lh dera que outrll8 empresas turfstica,s cons- pertencentes omp la eVi.a�
truam mais hotéis com capacidade para Electricidade efectuaram uma VISIta de
cerca 'de 87.000 camas,

.

de modo que estudo' ao 'rio Guadiana, desde a foz'
sllmente nIJ nova Quarte1ra fiquem ho-

té tant de Alcoutim tendo emté(8 para 40.000 camas.
..

a a mon e
.

'

'.
Que a e:x:ploração agrfcola seja 1me- vista o seu aproveltamento hldro­

diata sllo os nossos votos, a fim de
eléctrico.

que, duma' exploraç(J,o equilibrada� re-
HNo caso de se concretizar este estu-stdtem menores custos de proauçao �

pGra fornecimento das outras zonas al- do e a execução da obra, para o que
garvias nao tão abundantes de águas

agora são dados' os primeiros passos,potáve18 e onde por isso, os produtos
da terra, adquirem preços, exorbitantes. ver-se-ia realizado o grande sonho des-

O BURRO liJBTAVA DliJBLOOADO... ta região, com a passagem a, regadio
- Na última batalha de flores de Lou- dos terrenos marginais do troço inter­

lé, a vizinha regMo de VIJle Judeu e nacional do rio, bem como a irrigação
Vdrzea-da-M(J,o apresentaram um carro

dos sapais de Castro Marim e Tavira
ornamentado representando a horta al-
garvia, e que era a velha norlJ mouris- e quem sabe, se também" os de Olhão
ca, de alcatruzes, e um burro auten- e Faro não viriam a beneficiar. Além
tico • "

, disso, o niais importante seria Q apro-O burro, porém, representava a ana-

cronismo de nao haver caminhos pra- veitamento de energia eléctrica nos

ticáveis, no sitio, onde pudessem tran- dois paises, para o desenvolvimento e
Bitar com facilidade os carros de mua-

progresso das indústrias existentes, e
res os camiões e autom6veis para
traÍl.sporte de adubos e produtos agrico- a montar, nomeadamente a mais impor­
Zas, como os, hIJbitantes do sítio tem tante de agora, que é o turismo�.
pedido à «senhora» aamara. Boje são
os motores de determinada cavalagem
que puxCJm a dgua do fundo dos poços.
Nllo nos esqueçamos que jd em 1988 JORNAL DO ALGARVE vende-Sb

o 1IT. Dr. Oliveira Balazar dizia que
em Portimão na Casa Inglesa.co pr?vinciano n(J,0 se importava de

pagar OB impostos, porque sabe para
onde vai o seu dinheiro; é porque para
transportar oe adubos e produtos agr'­
oolae de um lado para o outro, agora
com a estrada arranjada, o aldeao tern
Uma despesa trIs vezes m�, do que
quando ela estavG intranBitdvel e cheia
de covas. :::.. '

Passaram-se S5 anos sobre estas tõo
simpdticas palavras: ¡nas em Vale Ju­
deu e na Vdrzea-da-Mflo os ,lavradores
esperam. ,

TCJmMm esperam que oe fabricant.es
de cal rocem o mato que emte entre
as ,alfarrobeiras e suga o alimento des­
tas e as põe em perigo de inclJndio,
nos di118 de calor intemo - tanto mais
que há falta de cal para a caiação típi­
ca das nossas casas, que os turistas
estranaeæo« tanto apreciam e de tal
modo que as posturas municipais jd
exigem IJ caiaç(J,o das novas cons­

truções.
O fabricante, de cal diz que cortar

o mato à enxada é muito caro e dificil,
'pela falta de mõo-âe-obra : mas decer­
to que ele nao pemou que já se fabri­
cam na Lousã motocultivadores para
roçaçem. do mato que custam cerca de
18 contos cada.
Bem poderia o Grémio da Lavoura

.âe Loulé adquirir uma mdquina destas,
da mesma forma que já possui cinco
tractores para alugar aos lavradores,
nao s6 para trcneportee, como para a

lavoura e de tal modo que a oonoor­

r'ncia 'de preçoll com ce praticados
pelos pIJTticulares, faz com que os pre­
ços de Loulé sejam metade âos que
sao praticados em regiões em que 011

Grémios da Lavoura nao seguem elite
caminho.
Od ficamoll eeperonâot

QUARTEIRENSE,

o aproveitamento hidro ...

eléctrico do Rio Guadiana

ECONOMIA INCOMPARAVEL

OMElHOR
MOTOR
EUROPEU
PRODUZIDO
NAPRIMEIRA
E MAIOR
FÃBRICA DA
EUROPA

. ..mantendo amesma
ALTAQUALIDADE
SUECAdehã
50anos;

...sõmente com os
revolucionários e

elegantesmodelos
da nova linha

ARCHIMEDES

Electrolux

SORESULIS - So�ledade de Representações, Lda.
Rua Marqu,êl de Pombal, 34 - LAOOS - TeU. 440

Q'UANDO o leitor amigo saborcria a
famosa pescada da FusetG, co.id'_'

flha com bGtatas a nadar em largo�
otno« de azeite e' Um(J,o ou quando lhfl
apresentam uma bonUa trav6SSIJ, reple­
ta de filetes do aprectado peWl6, ama­
mentada com batatas /ritas e vGgena
passadas pelo ovo, que fazem (IT"eBCer

água na bOCG e engOlir repetidas oeee«
em seco, acodem-lhe à mente: qUGntoli
trabalhos e canseirll8 8(J,0 preC�MOS para
lhe proporcionar tal emejo'.
DigG a verãoâe: pensa n18I10 ne8�e

momento? Olaro que nao. liJ ainda bem,
porque lhe poderia falhar sUbitamente
o apetite. E para que estar desneceB-1Bàriamente a preocupar-se com G mG-'

neira como o peWle foi capturado e tra-
'

zido para a terra, se o pagou

inteíra�
mente desda a cabeça ao raoot E P
gou-o por bom preçol ••.
Bem mas o caso a' já não é própria­

mente'com o pe8cador, é com a tnten-
denciIJ.' ,

Faiemo« por conseguinte oom o lei.t�r,
que nao tem possibilidades de adqu1nr
uma pescada e que se interessa pelG
maneira como ela é pescGda. Isto. de,
pescada, pescada, c?teira a ooootoma _

toma ares (ie trocad11ho. aontudo ,o v�­
dadeiro nome do peixe teteôsteo gadi­
forme c:merluccius merluccius», é real­
mente esse, e G�¡¡im serd pela vida tora
até que Glgum sdbio piscicultor '1""01-
va muâar-lhe o nome.

Pois bem, começaremos por diser que
os barcos, normalmente empregadoll
nesta modalidade de pe�ca -' G oaça­
da - variam entre' oe oito e quinze
metros tendo tripulações que v(J,o de ,

dez a trinta homens. Tomam estIJs em�
barcações o nome de ccaçadeiras», o

que não as inibe de, em vez de ohnsm­
bo usarem b6i118, linhas e anz6i�, para,
a captura do valioso alimento.
Os anz6is iscam-se oom sardinha e a

sardinha custa às vezes os olho� da,
cara. Por esse motivo os homens pra­
guejam e vociferam ·contra aqueles que -

lhes fornecem o isco, dizendo que está
p(jdre, eemaaado, estripado e que. aa

!caWlas tem mais gelo do que pl3'l:x:e.
OomeçG a' G segunda parte âa« vicissi-

,¡tudes por que passa o pescador da ca- ,

çGda. A primeira começou quando teve
que abandonar a Gprazivel alcova, no

momento supremo em que se �entia
tranSportado nos braços de Morfeu.
TrlJs pCJncadas sonoras na porta e uma

voz brGdando «vamos com Deus:., fá-lo
voltar à realiâa1te, vestir a camisola de,

14, calçar as pesadas botas de borra­
cha e ir a caminho do CIJÍ8. sao duas ou

tres horas da manhã. Enquanto .o mun­

do repousa, o pescador vai p,ara o tra-
balho.

.

O motor soluça, pigarreia e por' f�m ,

pega com grande ruída, quebrando o

silencio que reina na localidade ador­
mecida. A Fuseta desperta, estremu-
nhada.

,

Antigamente as «caçadeiras» eram oa­

naas ou lanchas mo'vidas por remos

ou veZas. Boje s(J,o uns excelentes barcos
movidos G motor, de cunho espeqial, que
alcançam mGres nunca dantes pescados,
com relativa velocidade e segurança.
A modalidade de pe8ca continua, no

entGnto a fazer-se por intermédio dos
pequenós botes levados a bordo. liJstes
bates que variam no número comoante
o tamanho da embarcGção, ¡¡(J,o lançados
ao mar no Zocal desejado e para' lá
transita parte ,'da tripulaç(J,o 'oom 08

competentes aparelhOS de pesca. liJste_s
aparelhos formad08 por "talas» com li­
nhas e anz6is, principiam por ser larga­
dos na direcç(J,o conveniente, ficando de­
vidamente �inalizados por Mias d08
mais variados aspectos e coreB.

,

liJ8cusado serd relatar o perigo q'We
correm os c:largadores» G bordo das
minúsculas embarcações, sabendo-se
que se afastam parlil bem longe d� cca­

çadeira» e que, e8tG nao pode acudir em

todos os sentidos, e ainda pelo estado
do mar, bastas' vezes encapelado por
súbitll8 rajadas de vento e fustigada
por tremendas bdtegll8 de dgua. Águas
doce e salgada que se misturam nos

botes e encharcam 011 pe8cadores dos
pés à cGbeça. '

Depois recorrem-�e OB aparelhos e o.

peixe apanhado vai para bordo da
barco grande. O regresso faz-se na par�
te' da tarde e muitas vezes' em plena
nOite. ,liJspera-os ent(J,o a fatídicG bar­
ra. Be o tempo está mau_,. sai o salva­
,-vidas, porque aquela nao oferece se­

gurança alguma. Be contudo o tempo
está bom, mas a maré é má, a «caça­
deira» fica retida fora do porto por nãQ
ter água para entrar. liJ o pescador jd
sabe o que tem a fazer. liJsta serd, qui­
gd, a parte mais penosa 'do s� mister,
Gquela que lhe arrancard ma1s suor ao

Já cansado rosto; G que lhe alquebra­
rá um pouco mais a espinha.
Babe o leitor o que faz o pescador da

Fuseta parG trazer o peixe para o por­
to ou melhor dizendo, para a lota!
Trd-lo às costas I
liJ apesar disso, apesar de todos os

inúmeros contratempos, apesa'K do ven­

to e da chuva, do sol e do /rio, o rude
trabalhador, tendo nos Idbios 'UmG pre­
ce a Nossa B,enhora do aqrmo, sua ve­

neranda padroeira, e nas m(J,os o punho
nodoso do remo, consegue esta ooisa
espantosa: vender num mes, num porto.
pequenino como a Fu;seta, mais de dois
mU e qui?1-hentQS contos de peixe. Pas­
me, leitor Gmigo, que o. caso nao é para
menosl

'

liJ Jd que /rizámos G quantia vendi­
da, aqui fica, para terminar, um pe­
queno apontamento estatiBtico sobre as

importancias vendidas, individualmente
pelas «cGçadeiras», durante o mss de
Abril: Novo Albano Marqué8, '158.880$;
Benhora da Orada, 155.604$; Alto Mar,
148.986$; '8eis de Maio, lS8.689$; Dois
Irm40s Unidos, 1It8.554$; Banto aondes­
tável, lff1.418$; Deus Beja por Mim,
125.303$;, Divina GraçG, 1111.5S1$; Nova
Maria Alice, 118.959$; Bao Benedito,
88.978$; ainco Manas, 811.918$; Ana Lu­
Ilia, 82.1¡¿9$�· Tiago Indcio, 80.401$; No­
vo B(J,o Jorge, 79.806$; Dois Manos,
79.750$; Bão Joao da Fuseta, 76.1S8$;
Benhora do aGrmO da FusetG, 7S.469$;
Flausina, 59.965$; Banto Ant6nio me

Ajude, 55.081$; Novo Bulcador, 5S.948$;
MG'J/, 49.S711$; Rio Formoso, 49.110$;
ISGbel Teresa, 48.981!$;, Oriente, 48.796$;
Novo Miúdo, 41.858$; Nova Isabel Te­
resa, S8.8QO$; e Ginda: sacadas, 38.861$.
:IIolv08, ¡¿9.188$; divers08, 28.35.j$.
Tudo �sto perlaz G quantiG de

'.605·st.U.
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I>urante a se�,em curso decorreu
na nOllsa Provincia uma importante reu­

nião, do maior interesse para todo o

Pais. Referimo-nos às sessões de tra­
balho que o sr. general Flávio dos San­
.tos presidente da Junta'Autónoma das
Estradas teve com os seus mais direc­
tos colaboradores: directores de servi­
ços chefes de repartição, 'directores de
estradas de todos os distritos do con-,
tinente e os chefes dos serviços de ar­

quitectura, máquinas, arborização e

equipamento.
A premente necessidade da melhoria

dos acessos ao centro do Pais, e alguns
problemas locais de. grande importân­
cia como o caso do Isolamento rodovlá­
rio' a que durante1:alltos anos.esteve
votada S. Marcos da Serra, motIvaram
que com a,maior justiça. a reunião de­
corresse em terras do sul. I>aqui que
ao saudarmos o presidente da Junta
Autónoma das Estradas, e na sua pes­
soa todos os participantes na reunião,
testemunhemos o nosso apreço pelo
muito que este sector das Obras PÚ�
blicas tem feito e a nossa mais viva
esperança de que o Algarve continui
merecendo o mesmo carinho e o mesmo

interesse Uma saudação muito especial
para o sr.- eng. António Rodrigues Pi­
nelo director de estradas do nosso dlS­
tritó a cuja dedicação, competência e

sabe� muito devem os algarvios.
As reuniões decorreram no Palácio

da Justiça, em Faro, e na sessão de
abertura o sr. general Flávio dos San­
tos salientou os frutos que estas reu­

niões têm produzido no sentido da va­

lorização técnica e admi.p.istrativa dos
servidores da J. A. E., para um melhor
rendimento da circulação l'odoviária
nacional. '

Seguidamen1¡i, foram expostos 'os mé­
todos que a I>irecção dos Serviços de
Construção está a seguir no estudo de
auto-estradas pois ,na verdade, estão
actualizados porque observam os requi­
sitos técnicos mais recentes. O cálculo
das peças de estudo 'de auto-estradas
portuguesas pelos novos recursos aa
técnica empregando computadores elec­
trónicos, está sendo feito pelo Labo­
ratório Nacional de Engenharia Civil,
segundo programas elaborados e aper­
feiçoados em intima' colaboração entre
o pessoal da J .A. E. e o daquele La.­
boratório. Nestell estudos colaboraram,

A ÚNICA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO 00$
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, 1:: RICO EM·VITA·
MINAS. PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO. CONTENPO 'FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE..

MENTE GASEIFICADO

na mesma. equipa, váriOIil especialistas
como o geólogo, o engenheiro de trá­

fego e o paisagista, havendo cuidado
na in:t\lgração destas magnificas vias de
comunicação na pailiagem, de forma
a enriquecê-las .

As sessões de trabalho, pois que de
trabalho autêntico se tratou e de pes­
soal que estuda e trabalha para seryir
o Pais decorreram sempre com o mawr

Iinteresse. Os participantes obser.varam
várias obras em curso na provinCla, en­

tre as quais assinalamos: acessos e VIa­

duto de Tavira; local da ponte sobre o

Guadiana; ponte das Lezirias em Castro
Marim' àcessos ao aeroporto de Faro
e visit� ao aeroporto; nova estrada de
Alcantarilha para Armação de Pêra;
passagem superior à via férrea em Por­
timão e acessos à Praia da Rocha; no­

va Avenida Marginal em Silves, etc.

Também as eIitidadeil já referidas e

Slias esposas visifaram locai¡¡ de inte­
resse histórico e turistico ¡da Provin­
cia sendo obseQ.uladalil com várias gen­
tilézas entre as quais queremos desta­
car uma «noite algarvia» oferecida pela
Câmara Municipal de Faro, nos clauliI­
tros do Convento de Nossa Senhora
da Assunção e em que, além da pro­
jecção de diapositivos' sobre o Algarve.
actuou com grande nivelo Rancho Fol­
clórica da Crua V.nnelha.

TermIna hoje em Faro a reunião dos presidente
e' directores de Estradas do C,ontinente

ALGARVE
Carpintaria mecânica, ser­

ração, estância de ma'deiras e

estabelecimento de materiais
de construção.

O conjunto em actividade
e com grande clientela no cen­

tro da provincia, vende-se,
trespassa-se/ ou aluga-se. .

Rua Serpa Pinto, 21 - tele­
fone 42231 - S. BRÁS DE
ALPORTEL.

Casa aluga-se
Em Vila Real de Santo Antó­
nio por 3 a 4 meses, de Junho
a Setembro-Outubro;' possui 4
quartos, boa cozinha, espaçosa
casa de jantar, quintal, varan­
da e casa de banho completa.,
À entrada daquela vila. Rua
Teófilo Braga. Resp. ao n.O
5.943 deste jornal.

IIN'.S «fXC:flIIVrl»

(A�IJA�
P4STIliiAS ILÁSTICAS
VUPl,Á VI I3ÁlÃ()

d 1ST4MI>4 VI IiISTV�14S

QUE DELICIOSA!

É MAY

Distribuidor no Aluarve

J. A. COSTA
FARO

APENAS 1'500
REPRESENTANTE

M�Y
Rua OIoria 73 - Lisboa 2

Visita il Portugal do

grupo de trabalho para
o estudo da electrifica-

ção rural
Delllocam-lie a Portugal e Espanha,

nos primeiros dias de Outubro próximo
cerca de 50 peritos do Grupo de. Tr�­
balho para o estudo da electrIflcação
rural da Comissão Económica para a

Europa, para efectuarem, a convite dOll
respectivos governos, uma VISlta de
estudo relacionada com os problemas
da sua especialidade.
Entre as instalações seleccionadas pe­

la comissão organizadora da visita no

nosso Pais, encontram-se a moagem.de
alfarroba e fábrica de pasta de fIgO
dos Estabelecimentos Teófilo Fontai­
nhas Neto, em São Bartolomeu de Mes­
sines.
Já foram trocadas algumas impres­

sões com individualidades ligadas, à
actividade dessas instalaçõe� e foi no­

meado para tratar dos problemas de
pormenor que se apresentarão, na par­
te do programa relativo à visita destas
instalacões, o administrador da cltada
sociedade sr. Joaquim Manuel Cabrita
Neto.

Fernando Fa-

rinha em Faro

Amanhã realiza-se, no salão nobre

do Rio Seco, em Faro, mais um espec­
táculo organizado pelo locutor Luis Va­

lentim, no qual colaboram o fadista

Fernando Farinha e os guitarristas
Fonteil Rocha e Jll1lio Gomes.
'O baile !lerá abrilhantado pela or­

questra «Melodia do Sub.

Trespassa-se
Por motivo de doença do

seu proprietário trespassa-se
em Faro, Rua Tenente Vala­
dim a Pastelaria Bijou. Fa-

,
,

cHita-se pagamento com ga-
rantias idóneas.
Informa Café Baleizão, Lar­

go do Mercado - FARO.

Operação Stop em Faro
A P S. P. de Faro, na terça-feira

e no periOdo das 20 às 24 horas, reali­
zou uma operação stop, para o trân­
sito de veiculos, naquela cidade, com

os seguintes resultados: veiculos fisca­
lizados: autom6vels 466; não automó­
veis 220' total 686. Infracções verifica­
das: por' falta de apresentação de do.­
cumentos, 8; excesso de lotação em

velocipedes 2; por parar tardiamente
ao respectivo sinal, 1;' tOial, 11.
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-TurismoÂlg�,rv'e
Casas, e Terrenos - Compra e Vende:

.José Viegas Bola

l12ua Serpa I>intv,. � - Telefvne 34 - LVULt
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Por MANUEL. GERA"'OO

. \

Concluída a ceifa,. para uma rápida,
perfeita e económica debulha e limpeza
de cereais, utilize as máquinas agrícolas,

:r.

UM DESCRÉDITO PARA A NAÇÃO! I «Nada conhecemos de mais salutar
- No domingo ouvi o locutor da E. N. I que a critica, quando feita com escrú­
anunciar 'e comentar a apreensão, nu.-! pulos, com Isenção e especialmente com

ma terra alentejana, de conservas de: competência. Os homens que se habi­
peixe, as quais faziam, parte dás que tuam à intangibilidade vivem em redo­

�oran:: <:Ievolvidas, do estrangeiro por ma de vidro, numa falsa atmosfera,
improprras para o consumo, o que mui- onde os seus semelhantes não respiram,
to fez baixar a posição industrial e co- desintoxicando-se.' O contacto com o

mercial do nosso País no estrangeiro. mundo exterior é necessãrto, humana-
O JOT'1fU-I d!J Algarve foi um dos pri- mente necessário, para que os olhos

meiros jornais portugueses que apon- vejam, os ouvidos ouçam e a ínteíígên­
taram destemidamente essa grande ver- cia compreenda a realidade. Repelimos
gonha, pedindo pesado castigo para to- tudo que tenda a apoucar a critica,
dos os responsáveis. apertando-a e sufocando-a, mas vota-

Eu, que vivi o melhor da minha mo- mos à diatribe, à calúnia, à hipocrisia
cidade numa grande fábrica de censer- lisonj-eira e ao elogio empolado idên­
vas, tendo, até, por berço, uma «caixa tíca repulsa. Os mestres, pelo facto de
de meto-alto» encontrando-me certo dia se reputarem infalíveis, não deixam de
no InstItuto Português de Conservas estar sujeitos ao erro, à confusão aos

de, Peixe, reparei que os directores da- automatismos dos seus hábitos 'e às

quele organismo, os quais foram demi- ideias infelizes ou -aoa caprichos do
tidos por causa da aviltante vergonha, bom ou mau humor.' Carecem, portan­
não possuiam competência, para diri- to, de fugir à imobilidade mental, à

�ir tal indústria. O director era alente- vaidade de se julgarem únicos, ao ego­
jano, natural de Évo,rao' onde não há centrismo e aos psitacismos tão fre-

sequer mar!
. quentes nos isolados.

�o Algarve a indústria conserveira « ... Tenhamos a coragem das nossas

primava, ten�o p_or ela os. estrangeirós opiniões, manifestando-as como elas são
a mawr admíracão e confiança, e está e submetendo-as à apreciação tanto de
agora numa posição aviltante devido à simpatizantes' como de adversários
acçªo de indivíduos sem consciência. «Para que se inventaram as bigonias?
Sao estes que desacreditam a nação'l Não foi para que o ferro, metõdi�­
O AERÓDROMO DE S PEDRO EM

mente martelado, adqumsse, maleabIli-
LAGOS _ O sr. brigadeiro da Forca

dade e mars forte lresI�tênCla? .

Aérea Costa Franco, presidente da Câ- _« •• , O sábw,. verdadeíramente sãbío,
mara de Lagos, levou-nos há días ao

nao teme o JUIZO dos seus pares, OU­

campo de aviação, no qual estávam víndo atentamente os que lhe apontam
sendo ultimados os trabalhos' para à. os pontos fracos das suas doutrmas

inauguração que terá lugar amanhã.
'ou das suas descobertas. Esmera-se em

,

Dirigiu súperiormente estas obras o esclarecer, (ajudando os outros, para

distinto lacobrigense sr. João Corte- que o nao desrígurem»,
Real Velho Geraldo de Albuquerque Ve- EIS alguns pensamentos, que brilham

loso, sob .a orientação do sr. brigadei-' muito mais do que. o Oiro!
.

ro Costa Franco; que muito se tem es- Era para este eoiro» que muitos no­

forçado para dar à sua terra o justo mens deviam olhar, em vez de se demo­

lugar
.

que ela, aliás, merece. rarem, estüpídamente, agarrados a <pe-
Foi com prazer que constatámos a ças», grosseiras e falsas; ,

competência dos
'

seus orientadores, pois Estas notas foram ortgínadas pelo
que servimos, durante anos a avíação motívo ,.,de alguém, ültímamente.: nos 'I
militar e ciTil, 'e não podíamos esperar

ter enviado uma carta anónima, msul- ¡melhor, perante o numerário' concedido tando-nos ao ponto de, nos chamar' co­

para levar a efeito uma obra impor, bardes por termos- frIsado a carestia '!
tante, como é, um' campo de aviação, d9 peixe em Lagos, chamando a- 'a:ten-
destinada a estar 'a par da evolução cao do sr. dr. Marchueta, mUI drgno

, que a mesma tem sofrido nos 'tempos mtendente geral.dos A.bastecrmentos!

modernos.
' ,Até o meu saudoso pai, que foi esta-

Os lacobrigenses em geral devem belecido durante muitos anos, foi apon­
ficar sinceramente- 'gratos ao s�. briga- tado e com a pergunta se não explorou
deiro Costa Franco, pele muito que já também o povo!

.

tem feito, em prol de Lagos, em tão Meu pai; para escíarecímento público,
pouco tempo de exercfcio, naaua quali- quando, o ratídíco llvro, de fiados chega­
dade de presidente da Cámara. va a vmte contos, fazIa-lhe um X ,nas

,

É por isso, mesmo, que lhe envia- folhas das calotíces e 'tomava um Iívro

mos, desde já os nossos sinceros pa- �ovo o qual vinha,.a sofrer o mesmo

rabéns e um grande abraço desfecho do anteríer, <
"

. Perguntei-lhe certo dia, com ar de
DA CRíTICA - Hoje, em virtude censura:

da nossa forma de tratarmos, embora - Então, esses patifes são- uns calo-
levemente,' o que !le passa � .. l!-0ssa vol- teiros e continua dando-lhes fiado?!
ta - (l que ,a.muitas pessoas pouco ou Respondeu-me, a sorrir:
nada Impre�slOnà ou preju�Ica, pois --'- Sabes... eles, coitados, não me

q�e,\ tudo sao rosas. ou brtlha como pagam tudo -quanto levam" uns é -por­
o!ro -, vamos tr!1nscrever alguns pe- que não podem, outros,' porque são
r-IodÇls de ,um maglstra;l artigo do grB;ll- como são. Mas, além disso, é a eles ,que
de jomatteta, qUE! fOI o dr, -!0B:<lulm devo o pão que como e o de minha fa­
�anso, saudoso director do <DIárIO de milia também
Lisboa». !lá ce�ca de 20 anos, que esse Residia em i..iáboa, quando uma he­
arttgo fOI, publIcado, com o titulo que morragia cerebral o atirou para o de­
encima esta nota: semprego, pois trabalhava, então como

caixeiro de praça na linha cascais­
-Par.ede e, precisamente quando ele 'pre­
cisava do meu auxího, um rico indus­
trial lacobrigense, despede-me

' do seu:

serviço pelos erros praticados por um

inconsciente, o qual saindo fora das
suas atribuições, determina derrama­
mento de água sobre um motor parado.
E, esse industrial, que grita justiça,

razão e, direito, democracia e não sei
que' mais despede um empregado que
mal, nenhum fez, e derramou lágrlmas
por não poder auxiliar seu pobre pai!
Morreu pobre, enquanto muitos aqui

em Lagos enriqueceram.
Aqui tem o homem que' me chamou

cobarde, 'e outros mimos, o que foi o
homem honrado - por quem os distin­
tos lacobrigenses Manuel Cassio, capi­
tã,o ,Formosinho, dr..Ribeiro Lopes, dr.
J'údíce Cabral, Pereíra Neto, e muitos
outros tiveram uma reconhecida admi-
ração e não foi um explorador do -povo,
como o autor da ultrajante carta afir­
ma, cobardemente!

DEBULHADORAS
com 0,90, 1,10 e 1,30
de largura de batedor, ·of

c'

para a debulha e limpeza de cereais

de pragene, arroz e legumino�as.

CERCA OE' '2.000, DE8ULHADORAS TRAMAaAI.. DE DIVERSOS TIPOS FA8RICADAS E VENDIDAS.

E�FJ.\BDAOEJRAS MECÂNICAS
para o acondicionamento de palhas e fe,!os'

'�'RANS�9Rt'ADORAS DE PALHA
. '

, para a conjugação das debulhadoras com as enfardadeiras.

. ,

1 *' '

-c,,�'J j,\_:<'
TARARAS

para a limpeza de cereais é outras sementes,

ALGARVE
'Vendo, propriedade com

.cerca de 20:000 m2. próximo
----------

da--p-'r-a-.-a---de Monte Gordo.
Com casa de' habitação, ar­
mazéns e arrecadações. Po­
mar de laranjeiras. Óptima,'
localização. Zona de grande
projecção turística, Resposta
a este jornal ao n.v 5,634.

. Divisão TRAMAGA�

Delegações Comercieis: Rua Tomaz Ribeiro, SOrA-Lisboa
. Rua ,Passos Manuel, S4-S6-Porto

., "'",,,';� _'___ 1, _'.
'

"_, ..' ';,' ." .�"� ,$i ;, ,:':i�t�

agentes"para o distrito de Faro

T�ANSPORTES FÉLIX & CRUZ, LDA. OLHÃO

Casamento ToponíDll.a citadina
Correspondência da GuiaAlentejanos desejam corres­

ponder-se com raparigas algarvias,
dos 20 aos 28 anos, de bons. sen­
timentos para assunto sério.
Resp. para:
J. B. M. e F. G. M.
R. Tenente Valadim. 43

BEJA.

Recebemos a seguinte carta:
,

<A propósito do apontamento de Ma­
nuel Geraldo' sobre os nomes' das ruas
da cidade, estou convencido' que muitas
criaturas veriam com agrado a substi.­
tuicão da Rua do Jardim, por exemplo,
por Rua Dr. José Formozinho, pessoa
a quem Lagos ficou devendo o Museu
Regional que é, bem vistas 'as coisas,
o melhor 'que por obra de um lacobri­
gense, L¡lgos tem para. mostrar aos que
nos visitam. - Joaquim de Sousa Pis­
carrete»

Vespa 150
Vende-se 6.000$00.
Nesia Redacção se in­

forma.

a contabilidade ...uun _m_u ------

T T

HOT_LEIRA'
Ij i '9" KIENZLE I

Já ao serviço de muitos holeis
e casas de séúde, permite um

melhor controle dos serviços
'e do rendimento des secções,

_ UMA EQUIPA DE TtCNICOS ESPECIALISTAS EM

RACIONALIZAÇ.llo DE TRABALHO ESTA' AO SEU SERVIÇO
. '"

'

Consulte .. nos •••••••••••••••••••••••

AVENIDA J0ÃO XXI, 4·A ·TELEFS. 727028

'KIENZLE

PUBLlCA,ÇÕES Récita dos fi,nalistas da
CI�NCIA E Tl!:CNICA FISCAL - Escola Tecnica de �ilYes

.Com o n.O 73 .entrou'em novo ano esta GUIA (Albufeira) - Foi com regozijo
publicação' da 'Í)ireccão"Geral das Con- que a população desta localidade tomou

tri:buições 'e Impostos. :Além das seccões No próximo dia 29, pela�. 21 e 30, conhecimento, através do Jornal do

habituars insere os seguintes estudos: os alunos finalistas da Escola Indus- Algarve, da' comparticipação recente­

«Juros d!l mora _ Alguns elementos
mente concedida pelo sr. ministro das

para o seu estudo»; por António 'Cân-
trial e Comercial de Silves levarão a Obras Públicas, através do Fundo de

. dido Mouteira Guerreiro; cO processo efeito a sua récità de despedida ,que Desempregoi para a reparacão da es-

administrativo para a determinacão da este ano será constituida, por uma ani-
irada que I ga a Gula ao sitio de Vale

,\colecta da sisa:., por Francisco Alves '
'de Parra, com prolongamento até à

dos Santos; cNotas ao Código do im-
mada revista eni dois actos e vinte e Pedra da Galé.

posto de capitals», por Domingos Mar- um quadros intitulada «Que grandes Nestas colunas já ha.víamos feito re-

tins Eusébio. 'fita '
'

ferêncla ao estado lamentável em que a
s.». mesma se encontra .

.cAUTORES» - Recebemos on.• 27 Os ensaios estão a. cargo do dedicado Com esta ligação à praia da Pedra
de' cAut,ores - Boletim da Sociedade professor daquele estabelecimento sr

da Galé, umas das mais belas mas tam-

de EscrItores e Compositores Teatrais .

"

. bém das menos conhecidas do Algarve,

p",ort"u,
gueses:., o qual assinala a passa-

,I ,dr.
Jorge RIbeiro da Silva Pereira. toda a população fica

benefiCiada,
e,

gem dos quarenta anos de existência consequentemente, satisfeita.

��qUo�t.o�����!�i�:o�Z!_: __

'

_. _ 'u' u ., _ 'j FALTA DE ENERGI_A ELlIlCTRICA

gusto de Castro visto por Júlio Dan-I JURNAU DO ALGARVE vende,�-.e
-

--.run,te--às -es.colas prlmârias existem

¡-ta-s:.;--cChurehill e o autor da Oaia--dos __ _ __ _ _ �l��8.!J_�_or�dl� �o��s .q]le ai��� �o
Cardeais», cO teatro na época de D. em OlhAo na Tabacaria Moderna, gozam do lleneficlo da luz electrlça.,

João V», por Mário Domingues «Cen- porq�e a ligação ainda não chega até

tenárlo de @il Vicente» etc.
' Avenida da RepdbUca, �e. lá. VIstO que as mesmas se encontram

. "

.
. a cerca de trinta metros do poste de

<FOCUS _ ENCICLOPl!:DIA INTER.. iluminação, esperamo's que não tardem.
NACIONAL� - Saiu o fasciculo 'n.• 16, as obras necessárias para que possam

'

correspondente ao II volume, da brevemente Tir a. dispor de energia
<Focus - Enciclopédia Internacionab, Dr. Ju'I·lo Sancho eléctrica, dispensand'o de vez a luz do
editada pela Livraria Sá da Costa. petróleo.
O presente fasciculo, muito ilustrado Apelamos neste sentido para a CAma-

e com um extratexto policromo, vai das ra Municipal que, com alguma boa von-

palavras Castela a Chagas, ocupando-se MÉDICO RADIOLOGISTA tade e pouco disp�ndlot.pode solucionar

'e!1tre outros dos temas Castros, Cato11- o problema. '_ FER.NANDO NABOI-

Clsmo, Cavalaria, Ceará Celtas Célula, MENTO
CeràDlica, Cereais e Cerveja.' Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial" média e profunda I Agenda do conlribuinte
«REVISTA SHELL» - Com o habi­

tual esmero gráfico, saiu o nl1mero re­
ferente ao primeiro trimestre da «Re­
vista Shell»; da direccão de Morais
Cabral. Do seu conteúdo salientamos

. os artigos «O combate à população das
águas do mar», cA perene actualidade
de Gil Vicente», de Luis Francisco
Rebelo e cA Casa dos Patudos:!>, um

tapete da qual, do século XVIII serviu
para valorizar a capa da revista.
REVISTA Tl!:CNICA AUTOMOVEL

- Acaba de sair on.· 44 desta revista,
o qual é dedicado ao estudo pormeno­
rizado do B. M. W. 700. Destacamos
ainda: um capitulo -de «Electricidade

Rua Castilho, 37-1.9 - FARO

IMPOSTO SOBRE' A IND'OSTRIA
AGRíCOLA - Os. contribuintes podem.
durante os dIas 111 a 31, examinar (),!!

rendimentos tributâveis e reclamar con.­

tra os mesmos.

TAXA MILITAR - O pagamento YO­

lnntârx'-'é até ao dia 31,

Telefone 3e.

Automóvel» e outro de «Carburação�
sobre a viatura estudada, as fichas téc­
nicas Dodge 246 BLY e Bedford 330 e
ainda. a habitual rubrica cAtraYéll do
mundo».

.
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I CASA DA SORTE

Actividades do C. I. T. de
Vila Real de Santo Ântónio
O Circulo de Iniciação Teatral realiza

nas noites de 25 e 27 do corrente, no

Lusitano Futebol Clube, mais dois es­

pectáculos. Será levada à cena a peça
em 3 actos de Miguel Torga «Mar»,
com direcção de João Abrantes e reali­

zação plástica de Benjamim Viegas.
.Nos principais papéis veremos Jesuína
Queirós, António Portugal, Rita Colaço
e José António. Classificados para maio­
res de 12 anos os espectáculos realizar­
-se-ão' às 21,45 horas.

lrl�llllltNfl) It f[ISAl
Vende-se barato
Terreno el 537 m 2 e uma

casa para construção em Santa
Luzia - Tavira.
Dirigir à Pensão Mateus em

Vila Real de Santo -António.

Vá; constituir-se em Faro uma

Associação de Ténis de Mesa?
Como já referimos, a Federação Por­

tuguesa de Ténis de .Mesa, a que presi­
de /j dr. Rui Perdigão, está na dispo­
sição de auxiliar a constituição da As­
sociação Distrital de Faro de Ténis
de Mesa. Sabemos que o presidente da
direcção da Federação tem trocado cor­

respondência com um entusiasta da mo­

dalidade no sentido' de saber da viabi­
lidade da criação da mesma.

�ostaríamos, pois, que o assunto se
agitasse nos meios afectos ao ténis de
mesa na cidade de Fare;> e não se dei­
xasse perder esta oportunidade. se pre­
tenderem realmente a criação da Asso­
ciação em Faro, o qué nos parece jus-­
to, deverão as entidades desportivas
responsáveis entrar em contacto com a

Federação a fim de se proceder às dili­
gências necessárias para que a sua
constituição possa vir a ser em breve
uma realidade.

Encontro de futebol inter­

-sãeles do Ginásio de Tavira
TAVIRA - Está a despertar grande

interesse o já anunciado encontro de

futebol inter-sócios do Ginásio, soltei­
ros e casados, que se realizará amanhã

às 16 e 30 no estádio daquele clube, e

cujo produto reverte a favor da .Miser
ricórdia local.

Disputam-se hoje e amanhã

os Campeonatos Distritais

de Atletismo da M. P.

Iniciam-se hoje em Lagos, no campo
do Esperança, os campeonatos distri­
tais de atletismo da Mocidade Portu­
guesa. Aos mesmos concorrem largas
dezenas de jovens de todo o Algarve,
proporcionando uma competição plena
de interesse e de entusiasmo. As provas
terminam amanhã.

(Oonclusão da Il. a página)
DE 5 A 12 DE MAIO

FDort.lrnao

TRAINEIRAS:
Portugal 5. °
Sr.' do Cais
Leãozinho
S. Flávio .

Cinco Marias
Portugal 1. °
Sol . . . . ..

Anjo da Guarda
Vulcânia
Farilhão
Donzela
Novo S. Luis.
Pérola Algarvia
Praia Morena .

São Carlos . .'
Praia da Vitória
Arrifana .

Trio .

Biscaia .,.

Estrela de Maio
Gracinha ...
Marisabel .'

Baia de Lagos .

Lola .

Maribela .

Olimpia Sérgio
Oca .....
Maria Benedito
Alvarito ...

Costa de Oiro. .

Idalina do Carmo
Alga .

S. Paulo .

Nave .

Pérola do Arade
Maria do Pilar
Fóia ....
Neptúnia . . .

Palmeta ...
Ponta do Lador .

N. Sr." da Graça .

Pérola de Lagos
Lestia . .

Brisamar ...
Bom Vento ..

Mar Liso
Flora .....
sr.« da Encarnação
Briosa
Lena .

N. Sr." da Pompeia
Sagres .

Praia Três ir�ão�
Zavial .

Belmonte

Total

204.950$
117.250$
94.600$
68.290$
46.600$
46.600$
45.080$
43.900$
41.170$
39.550$
38.250$
35.200$
35.050$
32.330$
30.150$
30.120$
29.900$
28.550$
27.480$
27.150$
26.220$
25.400$
23.500$
21.600$
21.240$
21.240$
20.750$
20.100$
19.950$
18.500$
17.700$
16.400$
16.300$
15.050$
14.840$
13.250$0
12.800$0
12.250$00
11.900$0
9.550$0
9.180$00
9.100$0
8.180$00
7.750$0
7.620$0
7.400$0
7.100$00
5.550$0
5.200$0
4.250$0
3.200$0
2.650$0
2.320$0
2.200$0
1.750$0

1.504.160$0

00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
00
O
O

O
O

O
f

O
O
O

O
O
O s

O
O
O
O
O c

O

'J
q
d
q

o
S-

e S
s

é e

a

à

s

3 c
e v

S
-

c
S
S

-
s

-

s

g
S

-

f
ci
c

p
e
d
ei
q
d
e
cí
B
ti
B

n

A
n

es

de
m

ri
n

sr
na

fó

m

u
ne
ri

D.
79
m

CIMENTOS G
PREFERINDO-OS CONSTRUIRÁ COM SEGURANÇAI

'VendeIIJos nas melhores uondições Je­
vantados da Fábrica (OUTÃO - SETÚBAL)
e uolouados no destino.

SEGURANCA ABSOLUTA
.,

-,

francês

Distri.buidores:
,

EST. TEOFILO FONTAINHAS N,(TO VDM. E IND., SARL
Telef. 8 e 89 • Telex TEOF 633 • MESSINES ALGARVE

INFORMA

A partir de 12 do corrent, todos os seus estabe­
lecilDentos de Lisboa passaralD a ser servidos pelos
seguintes '

.NOVOS TELEFONES

DIA OR61HIlAtio AO SfRVltO DO [OMfR[IO, IHDÚHRIA f A6RUOLTURA

NECROL.OGIA
Ma ...rice Donald Maclt.into.lo

Falconer
Em Lisboa, no Hospital da C. U. F.,

faleceu o sr. Maurice Donald Mackin­
tosh, de 68 anos, engenheiro civil e in­
dustrial, natural de Aberdeen' (Escó­
cia), que veio para o nosso Pais em

1922, como funcionário da firma Mason
and Barry, fixando-se em Vila Real
de Santo António onde residiu durante
muitos anos e onde lhe nasceram os
ilhos. Pessoa muito conhecida não só
no Algarve como também em Lisboa,
desempenhava os cargos de více-cõnsul
da GrãrBretanha e da. Noruega em Vila
Real 'de Santo António e procurou sem­

pre reforçar a amizade luso-britânica,
desfrutando de merecida estima. Pos­
uia as comendas da Ordem do Império
Britânico e Santo Olavo, da Noruega.'
Era casado com a sr.» D. Phyllis

Dorothy Falconer e pai dos nossos com­

provincianos sr.e D. Jean Harper Fal­
oner e Alistair M. M. Falconer.
O funeral efectuou-se em Lisboa,

no cemitério inglês.

Re•• Franci.co 1o.é Baptida

Faleceu em Loulé o rev. Francisco
osé Baptista, de 84 anos, natural da­
uela vila, que frequentou o Seminário
e Faro e esteve exilado no Brasil,
uando da implantação da Repühlíca.
Exerceu o seu cargo em Martinlongo,

. Sebastião de Lagos, Boliqueime e

. Clemente de Loulé. Era irmão da
r.a D. Clementina Baptista, residente
m Lisboa, e do sr. Joaquim José
Baptista.

sr."' D. Maria Teresa dos Reis Nunes
D. Alzira dos Reis Nunes Franco D'
Dulcinda Nunes Bentes D Amália' do�
Reis Nunes, D, Noémia'dos Reis Nunes
de Sousa e D. Roseline dos Reis Nunes
Grilo, e sogra dos 'srs, António Luís
Franco, Mário Vargas Bentes, Manuel
de Sousa e António dos Reis Pinheiro
Grilo.

TAMBRM FALECERAM}
Em TAVIRA - a sr.s D. Custódia

Guerreiro, de 93 anos, natural de Cacho­
po, mãe do sr. João Manuel Henriques,
comerciante, residente em Tavira, sogra
da sr.> D. Custódia da Conceíção e avó
da sr.» D. Maria Eusébia dos Mártires
Mestre, esposa do sr. Manuel José
Mestre, proprietário do Café América,
em Tavira e da sr.s D. Almerinda da
Conceição Mestre, esposa do sr. Antó­
nio Claudino Mestre, residente em

Luanda.
Em LOULÉ - o sr. Manuel Gonçalves

Pinto, mais conhecido por Lili Pinto,
sócio da firma V.' de José Miguel Pin­
to, Lda., casado com a sr.« D Erme­
linda Mendes de Sousa Pinto il irmão
da sr.a D. Rosa Gonçalves Pinto e do
sr. José Gonçalves Pinto sócio-gerente
daquela firma.

'

Em LAGOS - o sr. António Penisga,
de 66 anos, casado com a sr.s D. Maria
do Carmo Rosado Penisga.
Em BEJA - o sr. Francisco António

Flores, de 75 anos, natural de Alvor,
casado com a sr.« D. Francisca Maria
Flores, pai das sr.» D. Maria Francisca
Flores, D. Teresa de Jesus Flores D.
Deonilde da Glória Flores Baptista e·
do sr, Joaquim Francisco Flores, co­
merciante em Beja; sogro do sr, Mar­
celino Félix Baptista; irmão das sr."'
D. Mariana Flores, D. Gertrudes Flores
e dos srs. Joaquim Flores e António
Flores; e avô de João Daniel Flores,
Joaquim Picado Flores e Joaquim Pau­
lo Flores Baptista.
Na COVA DA PIEDADE - o sr. José

de Oliveira Valério, de 58 anos, marce­
neiro dos C. T. T., natural de Monchi­
que, casado com a sr.» D. Maria José
Bento Cunha e pai da sr.« D. Maria
Cristina Bento Valério Gonzaga e do
sr. José Bento Valério.

Em LISBÓA - o sr. Joaquim Ma:r­
reiros, de 42 anos, casado, motorista,
natural de Monchique.

- a sr.» D. Elvira Paula dos Santos,
de 86 anos, viúva, natural de Olhão,
mãe das sr."' D. Maria Antonieta dos
Santos e D. Maria- Júlia dos Santos
Carvalho Franco e do sr. João Filipe
Silvério dos Santos. .

- a sr.» D. Carmen Dias Pinho Cura­
do Ribeiro, de 64 anos, natural de Vila
Real de Santo Antõnío, viúva de Raul
Curado Ribeiro.
- o sr. Manuel Gomes, de 63 anos,

natural de Santa Maria, Tavira, viúvo.
- a sr.» D. Júlia Emilia Conde de

80 anos, viúva, natural de Lagos, 'mãe
das sr."' D. Helena da Conceição Conde
Barroso, D. Alice da Conceição Conde
Reis e D. Singela da Conceição Conde
Reis.
-o sr. Francisco António do Carmo,

de 71 anos, natural de Santa Maria,
Lagos, reformado da G. N. R., casado
com a sr.» D. Emilia de Jesus Ro­
drigues.

4s famiHas enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve sentidos p�8ame8.

Man ...eI1o.é da Sil.a

Vitima de mal que não perdoa, fale­
eu em Faro o sr. Manuel José da Sil­
a, ajudante de farmácia, natural de
antíago do Cacém, de 53 anos, casado
om a sr.« D. Fernanda Simões da
ilva e pai da menina Vanda Maria
imões da Silva, estudante liceal, e do
r. alferes Jaime Simões da Silva, que
e encontra em serviço na Guiné, e

enro da sr.» D. Maria José Martins
imões.

36.17.91- 36.17.92 - 36.17.93

Estes nÚlDeros substituem o antigo 32.69.51, que
deixou de existir.

DIVERSAS

OBRAS DE SANEAMENTO - O sr

ministro das Obras Públicas, através d
Fundo do Desemprego, concedeu as se

guintes comparttcípacões para obras d
esgotos: à Câmara Municipal de Silves
para a freguesia de S. Bartolomeu d
Messines, 655 contos e para a freguesi
de Armação de Pêra, 40 contos; e

Câmara de Olhão (reforço), 275 contos

CARRUAGEMrRESTAURANTE - O
comboios semi-directos n.O' 9010 e 901
que substrtuíram as automotoras entr
Vila Real de Santo António e Lisboa
foram dotados com carruagem-restau
rante. '

PLANO DE DESENVOLVIMENTO
DO ALGARVE - Para prospecção geo
-hidrológica nas zonas de Cacela, Mon
te Gordo e Lagos - Meia Praia, foram
concedidos pelo sr. ministro das Obras
Públicas, através do Fundo do Desem

prego, 1.100 contos.

MV()fLV.I ()f.l()f

Esc. 1.850$00'
possue um dispositivo termo-eléctrico que,

em caso de extinção fortuita do pavio, corta

infalivelmente o gás ao queimador e ao pavio .'

E.L.M. é assim um esquentador de

ALÉM DISSO E.L.M. POSSUE REGULADORES DA

PRESS�O DE ÁGUA E DE GÁS, SELECTOR DE

TEMPERATU RA GR�DUADO E EFICAZ, E O SEU /
FUNCIONAMENTO E SILENCIOSO E ECONÓMICO

Fornece-se para qualquer tipo de gás, para
qualquer pressão de água e até para

água sem pressão
Oút'Ci6aiáo'C(Jj :

Rua de Conceição, "'6-],"

ESTABElECIMENTOS M. SIMÕES JR. S. A. R.l.
Telef· 36'1545 lISBOA-2

Franci.co da Sil.a Serol

Depois de prolongado sofrimento,
aleceu em Armação de Pêra o sr. Fran­
seo da Silva Serol, de 70 anos, casado
om a sr.s D. Francisca dos Santos,
aí das sr.�' D. Elisa dos Santos Silva
D. Maria dos Santos Silva Costa e

os srs. António dos Santos Silva, fun­
onãrto da Casa dos Pescadores, Joa­
uim dos Santos Silva e Fernando José
os Santos Serol, industr-iais- de pesca
m Luanda, e sogro das sr.> D. Domi­
lia Prudêncio Silva, D. Josêzinha
erta do Carmo Silva e D. Maria Alber­
na Martins Serol e do sr. Vitorino
entes Costa.
O seu funeral teve grande acompa­
hamento.

D. Maria Amália Feraandell

Faleceu na Fuseta a sr.s D. Maria
málía Fernandes, de 64 anos, solteira,
atural daquela freguesia, pessoa muito
timada pela sua bondade, havendo
dicado a sua vida ao' ensino das prir
eiras letras. Era irmã da sr." D. Ma­
a Fernandes e do sr. António Fer­

andes, residentes em Setúbal e dos
s, José Fernandes Brenh,a e Raul Fer­
ndes Brenha, residentes na Cali­
mia.
O seu funeral, que foi precedido de
issa de corpo presente, constituiu
ma profunda manifestação de pesar,
le se incorporando sacerdotes de vá.­
os pontos do Algarve.

D. La ...ra do. Reis N...aes

Faleceu em S. Marcos da Serra a sr.»

Laura dos Reis Nunes, viúva, de
anos, natural daquela localidade,

ãe do sr. José Feliciano Nunes e das

Ócios deum es­

pírilo sonolenlo
A actividade. de certos homens é

intercadente como a [osforesoénoia do

vagalume.
••• O casamento é um aro apertado
unindo doi8 corpos, que no discorrer

do tempo o fastio e outras caU8as de­

saiuaüœm, - J. ALVAREZ SENIOR

ACTUALIDADES

DESPORTIVAS
•

Iniciam-se hoie no Guadiana os tor-

neios anuais de remo da M. P.
Conforme já noticiámos, hoje, às

16 horas, efectua-se no Guadiana
um festival e� honra dos remado­
res dos vários centros do País que
vêm partícípar nos torneios anuais
de remo, este ano organizados pelo
Centro n.s 11, de Vila Real de San­
to António. Serão disputados os

troréus correspondentes às provas
cujo programa já publicámos.
Amanhã, às 10 e 30, será dada

a partida em frente do posto de So­
corros a Náufragos aos «volless de

4, seguindo-se, quinze minutos de­

pois, a largada dos «yolles» de 8.
A meta está localizada no antigo
cais da Rainha, onde será erguida
uma tribuna para o júri e entida­
des oficiais.

R�gatas de Pontuação da
Frota de Snipes N.O 358

UMA NOVA

E MAGNiFICA

BOLACHA

Basquetebol no Algarve

_DA

Torneios internos no Sporting
Clube OlhanenBe

VEL..A

'lriuiifO'

�
COIMBRA. PORTO. ABRANTES. LISBOA. CHAVES. FARO 'C

Para, proporcionar aos basquetebo­
istas do Sporting Clube Olhanense de
odas as categorias, a continuação da
sua actividade resolveu a sua secção de
basquetebol organizar dois torneios in­
ternos para raparigas e rapazes. Para
maior entusiasmo foram postas em dis­
disputa duas taças: «Manuel Rolando»
e «Sporting Clube Olhanense», desti­
nadas a primeira para o troneio femi­
nino e a segunda para o torneio mas­

culino, ofertas de dois elementos da
direcção do clube
Ambos os torneios tiveram início na

noite de 27 de Abril, data do 53. ° ani­
versário do clube.
Embora ainda esteja para realizar um

Joso do torneio masculino já estão apu­
radas as equipas vencedoras de ambos
os torneios. Assim se seguiu o desen­
rolar dos referidos torneios:
«Taça Manuel Rolando»: Equipa A,

«Estrelas». (camisola vermelha) - Lau­
rinda Santos, Fernanda, Isabel· Ferrei­
ra, Bernardete e Maria de Deus; equi­
pa B, «Vedetas» (camisola azul) - Lu­
dovina, Francelina, Rosa, Fernanda
Guerreiro e llidia. 1.° encontro: «Estre­
las», 9 - «Vedetas», 16. 2.0 encontro:
«Vedetas», 11 - «Estrelas», 6. .

Vencedora: a equipa das «Vedetas»,
contando por vitórias os dois encon­
tros efectuados.
«Taça Sporting Clube Olhanense»:

Equipa A, «Ases» (camisola vermelha)
- Manuel Brito, Cava, Humberto, AI­
Cvaro, Teixeira e João; Equípa B, <<In­
vencíveis» (camisola azul) - José San­
tos,

.
Relvas, Malaia, Bolicas e Manuel;

EqUipa S «Magnificos» .(camisola ama­

rela) - José Lopes, Joaquim, Luis Mer
lo, João Alberto, Loulé e Domingos.
Resultados: 1.' volta: Ases, 27 - In­

v�nc:iveis, 31; Magníficos, 25 - Inven­
civets, 31; Ases, 34 - Magníficos, 17.
2.' volta: Invencíveis, 32 - Ases, 31;

Jnvencrveís-Magntrícos (falta de com­

parência do segundo).
Até ao momento a classifícação geral

é a seguinte: 1.0, Invencíveis, 8 pon­
tos (virtual vencedor do torneio); 2.°,
Ases, 4 pontos; 3.°, Magníficos, 2 pon­
tos.
Melhores marcadores dos dois tor­

neios: no feminino - Ludovina com
18 pontos marcados; no masculino: Rel­
vas e Cava, respectivamente com 33 e

31 pontos obtidos.
Assim 11.9 taças «Manuel Rolando» e

«Sporting Clube Olhanense» ficarão res­

pectívamente na posse da equipa femi­
nina «Vedetas» e na masculina dnven­
cíveis».

Como estava programado, realizaram­
-se

.

no domingo na barra da Armona,
em fre;nte de O�hão, as 1." e 2." regatas
para a Iegalizaçãn da frota 358. compos­
ta por snipes do Ginásio Clube Naval,
Sport Faro e Benfica e Centro de Vela
de Olhão da Mocidade Portuguesa,
cujos resultados foram os seguintes:
1.0', Vítor Varela e Luís do Rosário,

G. C. Naval, 3.200 pontos; 2.°', António
André e Antónío Martinho, S. F. Ben­
fica, 3.042; 3. os, Silvério Augusto e Jná­
cio Palma, G'. C. Naval, 2.888; 4.°', Jo­
sé Ataíde e Fausto Carlos, G. C. Naval,
2.738; 5.°', Rui Belmonte e Emílio Mar­
mota, S. F. Benfica, e, ex-aequos Fer­
nando Ferreira e Liberato Martüí.s, da
M. P., de Olhão, 2.452; 7.°', José e João
Sancho; da M. P., de Olhão, 2.450
pontos. ..

Estas regatas foram realizadas pela
primeira vez em mar aberto, o que, se

por um lado exige muito' cuidado na
sua organização, possibilita, por outro,
aos concorrentes, o devido treino para
provas de maior responsabilidade, como
sejam os campeonatos nacionais ou pro­
vas internacionais em vista no corren­
te ano.
Salvo interrupção por força de provas

de selecção, as regatas continuarão no
mesmo local, nos dias 16 e 23 do cor­

rente, até à conclusão da primeira série
de 5 regatas de pontuação.
Como determinam as regras da classe

snipe, são adoptados os «percursos
o'límpícos», que constam de três perna­
das de bolina, dois largos e uma popa
arrazada, a' fim de dar iguais proba­
bilidades a todos os velejadores.
As regatas decorreram, e esperamos

que continuem a decorrer, com bom
nivel técnico, e despertaram grande en­

tusiasmo entre os veraneantes da ilha
da Armona, ainda não acostumados, por
enquanto, a presencíarem o espectáculo
vasto e audacioso duma regata de vela.
O local parece-nos bem situado e

vastissimo, mesmo para realização de
provas de maior projecção e responsa-
bilidade.

.

A próxima regata realizar-se-á no

domingo, dia 16, pelas 11 horas.

FERNANDO FERREIRA

Campeonato Popular de
Futebol de Vila Real de

Santo AntónioTORNEIO DE FUTEBOL
EM MONCARAPACHO Foram I os -seguíntes os resultados

dos jogos da primeira jornada do Cam­
peonato Popular de Futebol em Vila
Real de Santo António: Hortalense, 1
- Juventude, 2; Independentes, 1 -

Centro, O; Pic-Nic, 2 - Beira Mar, O;
Empurre, 3-- Castro União, 3.
A classificação actual é a seguinte:

1.°, Pic-Nic; 2.°, Juventude; 3.°, Inde­
pendentes; 4.°, Empurre; 5.°, Castro
União; 6.°, Hortalense; 7.°, Centro; 8.°,
Beira Mar. '

Na próxima j,ornada disputam-se os

jogos: Centro-Hortalense, Castro Uníão­
-Independentes, Juventude-Pic-Nic e
Beira Mar-Empurre.

O Lusitano Ginásio Clube Moncarapa­
chense vai promover um torneio para
disputa de duas taças ,entre quatro
equipas,
O torneio será disputado em três

fases, as duas primeíras para as elimi­
natórias e a última para a final.
Ao clube vencedor será entregue a

taça Lusitano G. €. Moncarapachense,
e, ao segundo classificado a taça «Ami­
gos de Moncarapacho».

Lusitano de Moncarapacho, 13
B. M. de Olhão, 1

A jovem equipa de Moncarapacho
voltou a estar mais uma vez inspirada.
Marcaram-se imensos golos e víu-se um

futebol táctico como se não vê na se­

gunda divisão. Desse a equipa visitante
mais luta e ter-se-ia assistido a um
festival de futebol; contudo os visitan­
tes marcaram o ponto de honra mercê
de uma escapada ao prometedor defesa
Eusébio, pretendido presentemente pelo
Benfica e Barreirense.
Pena é não haver muitas oportunida­

des para: os clubes populares algarvios,
que este ano nem tiveram a disputada
taça do Algarve em juniores.

Motor Evinrude de 15 HP,
usado em óptimo estado de

conservação vende-se. Infor­
rila José Emílio dos Santos
Pardal - Largo do Merca­
do, 65 - FARO.

'Casas e Terrenos
fm quelqucr pDrte do ÁI�iUVe,. £ompram_
-�e G. vendem-se ur�ente.

Agencia Algarve
Rua C'Rselheiro Biliar, 50-1.0 - Te/efoRe 1754 - FARO



rOoncZu8(lo da 1,· pági'IIIJ)

PJ impossível habituarmo-nos psi­
colõçioamente a esta chuva, Ela é

superior a nós pela sua persistên­
cia, pela sua uniformidade, pela
sua quase passividade. Nem sequer
nos podemos revoltar porque não
é violenta nem tem.pestuosa; 'nem
sequer lhe podemos fugir porque
ela persegue-nos p07' todo o lado,
durante horas, denotando qualquer
raio de solou ideia optimista de
bom tempo.
Mesmo no café, onde me refugio

u.__J-J àu-irritœntecavimbo)'nãu-me �s-·
sível evitar a presença da chuva
que cai lá fora e que continua a

dominar-me ao escrever estas li­
nhas. Notei o seu poder quando
peguei na caneta para escrever

uma pequena crónica,. A primeira
ideia foi falar do Vietname ou da

República de S. Domingos (mas
a chuva continuava); depois, pen­
sei num acontecimento nacional
desta semana e noutro regional
com certo interesse (dois homens
sentaram-se numa mesa ao lado,
molhados, a escorrer, maldizendo
o mau tenipo) ; resolvi falar num

maravilhoso disco editado pelo Co­
mité de Auxílio aos Refugiados da
Comissão das Nações Unidas (e a

chuva tamborilava no vidro fron­
teiro ãomâo à paisagem do exterior
um aspecto doentio). FI isso. Doen­
tio. 'Hoje, não conseguirei escrever
a tal crónica. Sinto-me vencido pe­
los elementos, por esta absurda

chuva, que continua a escorrer, len­
ta, pegajosa, chata, que se amoldou
jâ a todas as minhas ideias, ao

meu corpo, a esta mão que escreve,

Parece sair da ponta do aparo e

formar palavras transparentes, fei­
tas de água, solúveis na matéria

que constitui o papel onde escrevo

e que se vai diluindo, pouco a pou­
co, como se fosse mata-borrão lan�'
çado num grande tanque. Palavras
invisíveis, sem sentido, -que se mis­
.turam. e .se perdem na água da
chuva e correm desconjuntadas, en_
tre todos os detritos, na corrente

que as fará desaparecer para sem­
pre, envolvendo toda a' irresponsa­
bilidade de um momento perdido
e inútil do tempo. Desisto. Escreve­
rei a àónica quando deixar de
chooer,

'

r

Janela do Mundo

MATEUS BOAVENTURA
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Carta de Portinaão

Coa£erêneia soLre o

Ultramar pe.rtuguês
em Faro

No Centro Extra-Escolar n.O 1 da
Mocidade Portuguesa em Faro realizou­
-se uma sessão comemorativa da Sema­
na do Ultramar. Foi orador o dirigente
dr. Tello de Queirós, que versou o te­
ma: «Portugal tinha razão». O profunr
do conhecimento que o orador tem da
matéria por ser um entusiasta estudio­
so dos' problemas ultramadnos, e a fa­
cilidade de comunicação prenderam a

assistência. Usou ainda da palavra du­
rante a sessão o director do Centro,
subinspector sr. António Teixeira
Melão.

Empreitadas
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o Turismo e a Lavoura Algarvia

o abastecimento de carne e leite
e as novas técnicas de produção

, rOonclus(Jo da i.. página), e que por salutar' e ao mesmo tempo
• 'construttva nos levou a pensar em tra-

deste modo a manutenção e eres-
, ;zer estas

•.
notas ao conhecimento dos

cimento em bom ritmo do surto· nossos' leitores,' até' porque delas' trans­
actual de türísmo.

.parece a certeza' de· que liberalizado.
Para. melhor esclarecimento, ou-. como está em normas sérias o cornér­

vimos a palestra que o dr. Manuel cio de carnes, a sua deslocação 11¡> País,Elias Trigo Pereira, dinâmico e
o auto-abastecimento e a entrega direc­

dedicado intendente de Pecuaria 'ta de rezes pela lavoura aos centros de
do Distrito fez sobre produção ani- abate se criou um clima de confiança
mal especialmente no que se refere capaz' de demonstrar à sociedade que a

a produção de carne e de leite, no lavoura algarvia tem capacidade, é' ca­
sector da bovinicultura. paz e pode dado o valor numérico do
Em súmula versaram-se assuntos li- seu efectivo, a expansão que' já possui

gados às possibilidades de produção de e o conhecimento das possibilidades da
carne na' generalidade do conceito, na lei em que 'passa a viver, produzir car­

de carne produzida por raças especia- 'ne em quantidade e qualidade que che­
lizadas e naquela outra que os bo- gue ao normal abastecimento do con­

'vinos .leiteiros são capazes de fornecer Sumo da provincia. Não nos esqueça­
e isto dentro das possibilidades que a mos que o novo conceito actual de
estrutura agrária actual p'ermite e bem mercados diluiu de certo modo a: in­
assim da necessidade imperiosa de que fluência de atracção que Lisboa e arre­

a lavoura encontre capacidade para a. dores' tinham como' absorção da carrie
modrñcar e torná-la mais conforme com aqui produzida: Repare-se até que o

Algarve "possuí câmaras de frio com

'condições dê serem' utilizadas para

absorverem os excedentes de produção
sazonais, aliás como já serviram nou­

tros tempos 'e que são as instalações
,frigoríficas da Câmara Municipal de

Lagos.
Ao fim e' ao cabo são de louvar estes

colóquíos entre técnicos e agricultores
(os próprios assistentes -solicitaram no

finál a promoção de novos encontros)
onde se debatem séria e claramente os

problemas de uma provincia por forma
a criar-se o conhecim�nto tanto pelofei­
to quanto possivel do que e concreta­

mente se pode fazer e daquflo que a

técnica e os serviços podem p�r à dis­
,

posição da lavoura para que esta venha
a ser integrada de igual para igual no
conjunto de sectores da economia na­

cional e :pão como membro pobre, como

até aqui vinha sucedendo, o que é do
maior interesse para o País e para o

Algarve, que todos desejamos seja
capaz de manter e melhorar o nosso

«menino turismo». /
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por CORREIA DE BRITO

tetevisõo, com a oasitaçõo de imagem
muito facilitada pela terre de que o

quartel dispõe e que também serve de

casa esqueleto nos exercícios dos bom­

beiros. Ao mesmo tempo" encaminham­

-se as diligências no sentido da próxi­
ma abertura de uma biblioteca que aos

sócios permita passar momentos livres

em ameno convívio mental com os auto­

res seus preferidos, e da breve inaugu­
ração de um bar, dotado de todos os

indispensáveis requisitos.
.

Mas o empenho maior da cO,missão,
estabelecida a quota-base de 7$50 por
mê« � verba diminuta se considerados

os benefícios de que se irá desfrutar -'­

é o da angariação de mais sócios, de

cujos resultados depende o éxito, ou

a �alogro, de. tudo o que se vem pla­
neando e que inclusivamente pode ser

o ponto . de partida para se atingir a

fase progressiva .âe que a Corporáção
carece, tendo-se em vista' o seu apetre­
chamento e valorização.
Plenos de esforço e abnegação., sem­

pre que soucttaâos, não desmerecem

os nossos bombeiros do lema que esco­

lheram. «Vida por .vida», diz-nos bem

o que são e o que deles podemos espe­
rar. E sendo assim, se toda a sua acção
reuresenu» contínua dádiva à colecti­

uidade, [ueto será que esta lhes retri­

bua, não de igual forma, porque é im­

possível, mas com o cavalheirismo de

quem compreende generosos ideais,
nesta, precisa emerçênoia em que se

esforçœm. por alcançar mais' seguras
bases para poderem. esplanar a sua mis­
silo de bem servir.
Neste especial momento em que os

Bombeiros se nos .dirigem a pedir tran­
C" colaboração, que com juros a, todos
será retribuída no primeiro ensejo,
justo e humano !não deixa' de ser que
o nosso SIM vá ao seu encontro, a ani­

má-los na cruzada em que se lançaram.

AF.UGENTADOS pelo alto custo de
vida, as eæorbitæntes rendas de

casa, as libérrimas incoeréncias da lei
da procura e da oferta ou mentindo-se
com a simpática desculpa de desejarem
mais luz, mais espaço livre, os 'habi­
tantes mais recentes das cidades tendem
a instalar-se 'com armas e bagagens
nos seus arrebalâes, criando-se assim
novos belirros que nem sempre são
luminosos e arejados como à primeira
vista podemos ser levados a crer. Os
que têm autom6vel confiam na com­

pensação da relativamente menor renâa
de casa, a qual, em suas primeiras con­

tas, daria para os gastos âe gasolina e
seus aumentos Cíclicos; oe que não
dispõem de 'meio de trasumcrte própriO
e se obrigam a uma fixação resuieneial
assim tão tange do OS80 profissional
fazem-nó porque, de outra maneira, a
sua vida já tão atribulada ainda o seria
mais. iii que não' dá prazer nenhum a

ninguém arrancar diàriamente (quan­
tas 'vezes? e a mulher, e os filhos)
dois quilómetros bem puxados - e não
escondamos que, se o faeemos, é por­
que fazemos parte do clube do anão
da fábula, aquele de quem se disse
que cada passo seu será em pura des­
vantagem a favor do oomoanhesro
gigante.
Mas como se tudo isto tosse pouco

(eu resumo, para os fracos entendedo­
res: a necessidade de montar casa lon­
ge do centro comercial para poupar
uns tostões ao fim de trinta anos)
'acontece que estes bairros, por defini­
ção bairros de gente moâesta, são de
uma maneira geral postos à margem
por quem de direito, donde se conclui
que: 1.°, é próprio âos bairros residen­
ciais mais modestos viverem à margem
das cuiades a que pertencem" nãó usu­

fruindo portanto, pelo menos com, pron­
tidão, das reaauo« que são as obriga­
ções dos Municípios; :2.0, que, deste
modo, estamos no caminho certo se

pensarmos que algo de podre está acon­

tecendo no Reino da Dinamarca. Por­
que uma e· outra reouaaâe mais não
são do que um lamentável erro públic.o,
permitimo-nos chamar a atenção de,
'quem for responsável para as 'condi­
ções de abandono em que se encontra
o Bairro das Oardosas, vulgo Bairro
Abreu ou vice-versa. Ohæmar-lh.e «o,
bairro abandonado» não se trata pró­
,priamente de uma imagem poética. O
que não significa (alarguemos o ambio.
to da crónica) que se trate de um caso
único nesia e noutras cidades; se assim
[osse tínhamos debaixo da mão a ex­

cepção que confirma a regra,' acontece,
simplesmente, que esta histó1'ia da
desatenção da edilidade ppr assuntos
que àfinal a razão de ser da sua exis­
tência não é, convenhamos, um caso

de excepção. Mas falemos direito.
Entra-se no «bairro abandonada» por

uma de duas toscas aberturas cavadas,
em plena curva, na� estraâa de Man"
chique. A estas duas aberturas inesté­
ticas muito dificilmente poderíamos
ohæmar . entradas de um bairro residen­
cial, insistindo-se no facto de que são
perigosas como a morte, pois que quem
vem 'de Portimão e pretende' entrar na

ratoeira nunca sabe se de Mondhique
vem algum b6lide e a que velocidade.
Registem-se O'S ornamentos destas en­

tradas de b¢rro: cardos, terra solta /
e arame farpado. .

No prol'ongamento destas entradas
abruptas· rasgam-se as vias de comuni­
cação do -sítio: são traços de lama e
pó, conforme a estação do ano, a qué
por convenção se chama ruas - ruas

que não ·tem nome, nem o merecem.
De ruas '-apenas tém o difícil exercício
da sua função. Levantam-se 'pedras no

solo; cooam-se buracos a torto e a

direito·; os tampões. dos fisgotos 'ele.­
vam-se 'lo, plano da via {l. tal altura
que provocam' acidentes de viação (o
último foi, há dois meses, mas não nos
consta q.ue alguém se tivesse preopupa­
do em reparar o destroço); etc., etc'.
Não esqtuecemos que houve pessoas que
um dia· pensaram que neste bairro are­
jado as suas crianças gozariam um ar
de pura substancia - puro engano;
na realidade há que estar com atenção
aos pulmões, de lama alimentados, de
vossos filhos ...
Neste bairro há por vezes luz à noi­

te: nesses dias, alegramo-nos, não te­
mos necessidade de andar de gatas em
busca do, procurado. Tamb_ém não há.
telefone no bairro, nem um sequer.
Em caso de força melior que outra so,­

lução senão lançarmo-nos, numa cor­
reria louca, por essas ruas fora? Em
contrapartida a relva abunda no b.airro.
A doce relva? Não, não nos referimos
à relva ae espaços ajardinados (issQ
é coisa que por cá não há), emas às
ervas daninhas, refúgio de lixo e outros
excrementos, que se levanta nas ·ruas,
ao longo das ·casas, por toda a parte ...

Oh esta sensação de, vivermos no

campo!
Moo não'seria boa altura de alguém

responsável passar por cá, com sua

boa-vontade e seu (criterioso) olho crí­
tico, e fazer com que se faça alguma
coisa digna de quem por dever de ofício
deve fazer alguma coisa? Nao estare­
mos no momento oportuno? Ou. será
necessário que façamos, no vento, um
abaixo assinado contra esta altiva indi­
ferença? Nos nossos olhos baços de ,pó
ainda se pofjerá ler' uma resteazita de
esperança ...

Madczira
Civil
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os desejos de a vermos transformar-se
numa actívídade produtiva e rentáveL

Neste sector considerou-s'E, a prati­
.eabiíídada de Sil tomarem três arientll'­
cões bem definidas, mas que permitem
ser trabalhadas em conjunto. A primei­
ra é a necessidade de manter um efec­

tivo de gado algarvio para efeitos de

cruzamento industrial com' raças, exótí­
cas e precoces capazes de valorizarem

imediatamente o rendimento dos pro­
dutos obtidos. A segunda, foi a neces­

sidade de melhorar, tanto quanto pos­
sível e por selecção através da' insti­
tuição do respective Livro, Geneológico
o gado algarvio, que tão bons' exempla­
res mostra com aptidão de carne.

Considerou-se ainda (dados os bons

resultados obtidos em ensaios que estão
a ser levados a efeito pela Estação de
Fomento Pecuário em colaboração com

criadores da zona) o melhoramento'
do gado algarvio através da uiilização
de reprodutorés de raças mais evolúí­
das e do mesmo tronco, de ovigem,
transformando-os ràpidament\l em pro­

dutores de carn� em zonas de clima
menos favorável a uma agricultura in-,
tens iva.

'Todos estes temas foram. debatidos'
à luz ¡jo último despacho do sr. mio'

nistro dá Economia, que a Imprensa
e outros órgãos de informação ampla­
mente divulgaram, pelo alto interesse

que da orientação sugerid'a resulta para'
a vida económica do Pais: A aludida
matéria vai permitir ao criador algar,
vio fomentar em bases seguras, até

porque elas já estão definidas a um

ano de vista, a sua já elevada e nne

merosa prática de criação de novilhos,

para talho. Vimos a seguir focar a

problemática da produção de leite em"

qualidade e quantidade; da recolha; do

tratamento e da distribuição e definir
em base do referido despàcho 'a posi­
ção que aos organismos corporativos
da lavoura, às cooperativas e ao sim­

ples lavrador cabe na luta que vai ser

necessário travar para que possamos
abastecer, pelo menos nas épocas de
consumo normál a população e ó turis-,
mo, mercê do nivel de vida dos' reSr

pectivos países de origem e da forma
como neles é considerado o leite: ali­
mento dietético por excelência exigem­
-no com tais caracteristicas que S9 uma

'produção higiénica e um tratamento
conveniente - a pasteurização - lhe

podem dar. Neste sector mal vai a

lavoura algarvia se não conseguir e

ràpidamente pôr em funcionàmento uma

verdadeira central leiteira.
Para o aumento o mais rápido pos­

sível das produções de carne e qe leite
é necessário expandir a toda a pro­
vincia a prática da inseminação arti­

ficial, com todas as vantagens já aqui
apontadas em anteriores artigos. Só
assim o pequeno e grande lavrador al­

garvio usufruirão dos benefícios que
a utilização de sementais de élite pode
proporcionar e qUI) de outra forma lhe
estaria vedado, dada a dimensão e o

seu nivel económico.

Foi-nos agradável verificar a discus­
são estabelecid� em torno deste� temas

JOÃO LEAL
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Peça informações à SOCRI­
CHILA, para a Rua Gonçalves
Crespo, 33..:3.°, em Lisboa, Te­
lefone 735944, ou consulte a

sua Delegação em BEJA

FRANCISCO DE BRITO C!RRILHO
Rua Capitão João Francisco

de Sousa, 74 .. 1.° - E.

Orion ... Grill(Jn'
O Gaadiana eDi loco

CON D�CO - Construção
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I �oteL q)a6co cla ªama I
• Monte Oordo .

I• ABERTO TODO O ANO I• 'l_a CLASSE· A :100 QUARTOS'
I• RESTA URANTE - BOlTE � BAR - PISqNA

• TELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO Il.._.--------------------

A curiosidade levou-nos finalmente
uma destas noites ao quartel âos Bom­

beiros Vol:Untários de Vila Real de

Santo António, em tentativa de esoto­
recimento âos rumores que pela uila

»ém. circulando sobre as novàs activi­

dades da prestante corporação. Tive"

mos ensejo de constatar que ali se

vive saudável, ambiente de trabalho e

que não tardará a ser oferecida a quan­
tos na meritória tarefa se empenham a

possibilidade de darem o melhor apro­
veitamento a uma· sede dotada de ópti­
mas condições 'pára qualquer género' de
[estas, proporcíonando aos respectioos
associados a, oportunidade' de virem a

desfrutar de regalias difíce_is de igualar
em meios relativamente pequenos como

o nosso.

A comissão de .sócios que aos Bom­

beiros está emprestando a sua iniciati­
va; .e dedicação, tem já pràticamente
concluída a instalação do aparelho de

Para o seu TRICOT
prelira os lias da
acreditada casa

Hoje, pelas 16 horas, será inau­
gurada a estaç¡io telefónica auto- ..

mática de Faro, com urna visita de
diversas entidades e convidados às
suas instalações.

e Decoração
VLtl¡V�. ferrilfhu,. 17 - Telef. lSl

& (, a

•

Febricantes

Lãs Shetlands, Escocesas,
Merinas, Tweeds, Mohairs,
Algodões, Rálias, etc.

Novas instalações

As fes-tas que hoje e amanhtl decor-
1'em no magnífíco estuário do nosso

rio, vão decerto pôr em evidéncia as

suas espléndidas condições para em­

preendimentos de tal natureza. Dado

que essas condições são também e so­
bremaneira fooorávets a prática. dos

desportos da vela, esperamos que não
deixe de vir a ser-nos facultada a po's­
sibilidade de aqui assistirmos, num fu­
turo próximo, ,a competições vélicas de

énvergadura. E melhór seria se essas

competições pudessem assumir carácter

periódico, integradas, por exemplo, no

programa d a s nossas festividades
anuais. - S. P.

Rua Augusta, 193-1.°
(Por cima da casa Rosicler)

Telelone 328523
LISBOA ESTAÇÃO· TELEFÓNICA

AUTOMÁTICA DE FAROo maior sortido em qua­
lidades e cores,

melhores pre�os

'os

(iJaklledat · · · é melhor

o FRIGORIFICO ALEMÃO DE FAMA MUNDIAL

AGENTES OFICIAIS:

CUNHA & DIAS, LDA.
RUA DA LIBERDADE. 2,8-10

Telefone 51 TAVIRA

I T A

o melhor sortido encontram V. Ex. ao na CASA AM£LIA.' TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS) I Ria da Parta da Portalal. 27 laoYaS iastllatõlsi • TeJafDDR 82 - LÃGOS. Remessas pata lido o Piis


